
www.correiobraziliense.com.br

CORREIO BRAZILIENSE

LONDRES, 1808, HIPÓLITO JOSÉ DA COSTA. BRASÍLIA, 1960, ASSIS CHATEAUBRIAND

BRASÍLIA, DISTRITO FEDERAL, TERÇA-FEIRA, 26 DE NOVEMBRO DE 2024

CLASSIFICADOS: 3342.1000 • ASSINATURA / ATENDIMENTO AO LEITOR: 3342.1000  • assinante.df@dabr.com.br • GRITA GERAL: 3214.1166

NÚMERO 22.533 • 26 PÁGINAS • R$ 4,00

Pequenos grandes sonhos de Natal
 A campanha Papai Noel dos Correios completa 35 anos com uma trajetória de sucesso da 
solidariedade. Somente no DF, no ano passado, foram adotadas 96 mil cartinhas, que se transformaram 
em presentes. Edson Borges foi à sede dos Correios para realizar o desejo de uma criança. PÁGINA 17 

Ao CB.Poder, o presidente do Sindicato das Indústrias da Informação 
(Sinfor-DF), Carlos Jacobino, avaliou o uso do IA no mercado de trabalho.

Áudios revelam 
trama militar. 
Bolsonaro vê 

“perseguição”
De volta a Brasília, o ex-presi-
dente Jair Bolsonaro reuniu a im-
prensa para criticar as investiga-
ções da Polícia Federal que o in-
dicam como integrante de um 
plano para golpe de estado. “To-
das as medidas dentro das quatro 
linhas, dentro da Constituição, 
eu estudei. A palavra golpe nun-
ca esteve no meu dicionário”, ga-
rantiu, ao admitir que “a situação 
é extremamente grave, as acusa-
ções são terríveis”. E acrescen-
tou: “Sou perseguido o tempo to-
do. Posso ser preso assim que sair 
daqui. Áudios obtidos pelo PF in-
dicam que os golpistas tentaram 
concluir as ações terroristas an-
tes de 12 de dezembro de 2022.”

PÁGINAS 2 E 3. NAS ENTRELINHAS, 3

Inteligência artificial a caminho da escola

PÁGINA 14 

Ana Dubeux/CB/D.A PressReprodução/TVBrasília

 Kayo Magalhães/CB/D.A Press

Kayo Magalhães/CB/D.A Press

A embaixada brasileira em Paris, na França, emitiu nota em reação à declaração 
do CEO global da rede Carrefour, Alexandre Bompard, que questionou a qualidade 
da carne brasileira, e criticou o que chamou de “uma campanha pública baseada 
na disseminação de desinformação generalizada contra produtos brasileiros”. Na 
Câmara dos deputados, o presidente, Arthur Lira (PP-AL), disse que vai acelerar a 
discussão sobre a reciprocidade. O ministro da Agricultura, Carlos Fávaro, apoiou 

o boicote feito à varejista pelos produtores brasileiros.

PÁGINA 5

Brasil aponta desinformação e 
cobra retratação do Carrefour 

Força-tarefa do GDF fez, ontem, um mutirão para limpar ruas e casas e consertar a infraestrutura danificada 
pelo temporal do fim de semana. Moradores da região contam os prejuízos com o mar de lama e sujeira 

que invadiu casas e comércios. O volume de chuvas para novembro é o dobro do previsto para o mês. 

PÁGINA 15 

Sol Nascente entre prejuízos e consertos

No Dia Internacional para a Eliminação da Violência contra as Mulheres, pesquisa da ONU mostra que, todos os dias, 
140 adultas e meninas, em todo o mundo, são assassinadas por parceiros, ex-companheiros ou parentes. Outro levantamento, 
do Instituto Patrícia Galvão (IPG), revela que 17 milhões de mulheres no Brasil estiveram ou estão sob o risco de feminicídio. 

Feminicídio, uma 
barbárie mundial 

Projetos sociais com 
sustentabilidade

PÁGINA 17

Podcast do Correio

•
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N
o ano passado, Bo-

tafogo e Palmeiras 

se enfrentaram co-

mo líder e vice-lí-

der na 31ª rodada do Brasi-

leirão, em partida épica no 

Nilton Santos. Na ocasião, 

a vitória do alviverde, por 

4 x 3 de virada, deu o tom 

do restante do campeona-

to. A Serie A terminou com 

título para o Palestra.

Desta vez, o cara a ca-

ra ficou para a 36ª rodada, 

mas com posições inversas 

e um status ainda maior de 

final antecipada. Para o ti-

me de Abel Ferreira, vale a 

possibilidade de encami-

nhar o sonho para ser cam-

peão no fim de semana, 

enquanto, para o alvine-

gro, está em jogo a chance 

de afastar o fantasma de 

2023 e ganhar moral antes 

da decisão da Libertadores. 

Valendo muito para 

ambos os lados, o resulta-

do do confronto de hoje, 

às 21h30, no Allianz Par-

que, passa por dois pro-

tagonistas distantes dos 

holofotes, mas ambos são 

anjos da guarda das duas 

melhores defesas do país: 

Weverton e John Victor. 

Se grandes times come-

çam por grandes goleiros, 

a lógica não é diferente pa-

ra os líderes do Brasileirão 

2024. O paredão palmei-

renses sofreu 26 gols em 34 

jogos, enquanto o arquei-

ro botafoguense levou 23 

em 32 atuações. A estatís-

tica é a melhor entre atle-

tas com ao menos 25 parti-

das disputadas. Não à toa, 

Weverton marca presença 

constantemente nas con-

vocações da Seleção Bra-

sileira e John Victor figurou 

na pré-lista do técnico Do-

rival Júnior para a data Fifa 

de outubro.

A dupla também osten-

ta a marca de 16 jogos deste 

Brasileirão sem serem va-

zados, cinco a mais do que 

João Ricardo (Fotaleza), 

terceiro no quesito. Ou se-

ja, é quase um turno inteiro 

sem buscar a bola no fundo 

da própria rede.

O confronto direto pelo 

título do campeonato ser-

ve como novo capítulo em 

uma rivalidade que envol-

ve o drama do Brasileirão 

de 2023, eliminação na Li-

bertadores em 2024 e alfine-

tadas entre os gestores Leila 

Pereira e John Textor. Se to-

do o histórico não serve co-

mo aclimatação suficiente, 

o desafio para os goleiros é 

maior por se tratar de uma 

partida entre os dois melho-

res ataques da competição.

Com 57 gols marcados, 

o Palmeiras dará trabalho 

a John, enquanto Weverton 

quer aumentar a sequên-

cia ruim do Botafogo. Ape-

sar de ter feito 53 gols, o al-

vinegro está de mal com as 

redes, tendo marcado uma 

vez nas últimas três parti-

das. O lance decisivo, ainda 

por cima, foi contra.

Adversário do Botafogo 

na final da Libertadores, o 

Atlético-MG também entra 

em campo hoje, às 21h30, 

contra o Juventude, no In-

dependência, em Belo Ho-

rizonte. Ainda sem torcida 

após os atos de vandalismo 

na partida contra o Flamen-

go, o Galo amarga uma se-

quência de nove jogos sem 

vencer, com cinco derrotas e 

quatro empates no período, 

e estacionou em 10º lugar no 

Brasileirão, com 44 pontos. 

Do outro lado, o Juventude 

segue perto da zona de re-

baixamento e precisa pon-

tuar para escapar da degola.

* Estagiário sob supervisão 

de Marcos Paulo Lima

Confronto direto pela liderança terá nas traves dois dos principais goleiros do país: Weverton e John, 

nomes de referência nas melhores defesas do campeonato, com menos gols sofridos e mais jogos sem serem vazados

Anjos da guarda
ARTHUR RIBEIRO*

Agenda
35ª RODADA

Sábado

 Botafogo  1 x 1 Vitória

 Atlético-GO 0 x 1 Palmeiras

 Juventude 1 x 1  Cuiabá

 São Paulo 2 x 2 Atlético-MG

Domingo

 
Inter 4 x 1  Bragantino

 Bahia 1 x 1 Athletico-PR

 Corinthians 3 x 1 Vasco

Hoje
19:00 Fluminense  x  Criciúma

20:00 Fortaleza  x  Flamengo

Amanhã

21:00 Cruzeiro  x  Grêmio

36ª RODADA

Hoje
21:30  Atlético-MG  x  Juventude

21:30  Palmeiras  x  Botafogo

 
P J V E D GP GC SG

1º Palmeiras 70 35 21 7 7 57 28 29

2º Botafogo 70 35 20 10 5 53 27 26

3º Internacional 65 35 18 11 6 51 29 22

4º Fortaleza 64 34 18 10 6 49 34 15

5º Flamengo 62 34 18 8 8 53 38 15

6º São Paulo 59 35 17 8 10 50 37 13

7º Cruzeiro 47 34 13 8 13 39 37 2

8º Bahia 47 35 13 8 14 45 45 0

9º Corinthians 47 35 12 11 12 44 43 1

10º Atlético-MG 44 35 10 14 11 44 49 -5

11º Vasco 43 35 12 7 16 37 53 -16

12º Vitória 42 35 12 6 17 40 49 -9

13º Athletico-PR 41 35 11 8 16 38 42 -4

14º Grêmio 40 34 11 7 16 40 44 -4

15º Juventude 39 35 9 12 14 43 55 -12

16º Fluminense 38 34 10 8 16 30 38 -8

17º Criciúma 37 34 9 10 15 39 49 -10

18º Bragantino 37 35 8 13 14 36 45 -9

19º Cuiabá 30 35 6 12 17 27 44 -17

20º Atlético-GO 26 35 6 8 21 24 53 -29

 SÉRIE A

BRASILEIRÃO

Defesa é o melhor 
ataque na “final”

A importância dos goleiros 
no jogão de 21h30 entre 
Palmeiras e Botafogo.

Fecomércio-DF estima vendas de 
R$ 155 milhões com a liquidação de 
novembro, que tem o ponto alto na 

próxima sexta-feira. Mais de 95% 
dos lojistas disseram que vão aderir 

aos descontos nos produtos.   

A gerente de Planejamento e Gestão 
da Brasal Refrigerantes, Renata 
Barbosa, ressaltou a importância do 
projeto de reciclagem de garrafas 
PET e reforçou o compromisso da 
empresa de “construir um mundo 
sem plástico até 2030”.

PÁGINA 13 

Comércio sonha 
faturar alto na 

black friday 
Gabinete de segurança do premiê 

Benjamin Netanyahu se reúne para 
decidir sobre trégua de 60 dias na 
guerra contra o movimento xiita 
Hezbollah. Moradores de Beirute 

falam ao Correio. 

PÁGINA 9

Israel deve votar, 
hoje, cessar-fogo 

no Líbano

Minervino Júnior/CB/D.A Press

PÁGINA 6 E VISÃO DO CORREIO, 10 
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ATOS ANTIDEMOCRÁTICOS

Ala militar tinha pressa 
para golpe de Estado

Áudios mostram que integrantes das Forças Armadas pressionaram para colocar em prática o planejamento antes de 12 de 
dezembro de 2022, data da diplomação de Lula como presidente. Relatório da PF deve ser encaminhado à PGR nesta semana

Á
udios capturados pela Polícia 
Federal, aos quais o Correio te-
ve acesso, mostram que a ala 
militar, integrante da organiza-

ção que pretendia dar um golpe de Es-
tado, tinha pressa e fazia pressão para 
colocar em prática o plano contra o Es-
tado Democrático de Direito. As grava-
ções foram incluídas no inquérito ela-
borado pela corporação — entregue ao 
Supremo Tribunal Federal (STF) —, que 
detalha a trama para impedir a posse do 
presidente Luiz Inácio Lula da Silva e 
do vice Geraldo Alckmin. O documento 
completo, com indiciamento de 37 pes-
soas, deve ser enviado à Procuradoria-
Geral da República (PGR), até o fim des-
ta semana, pelo ministro Alexandre de 
Moraes, relator do caso na Corte.

Em um dos áudios, o tenente-coronel 
Mauro Cid indica que o golpe deve ser 
levado a cabo antes do dia 12 — inves-
tigadores da PF acreditam que se trate 
de 12 de dezembro, dia em que a chapa 
liderada por Lula foi diplomada como 
vencedora das eleições presidenciais. 

Nas gravações, Cid conversa com 
Mário Fernandes, à época secretário
-executivo da Secretaria-Geral da Presi-
dência. “Dia 12 seria... Teria que ser an-
tes do dia 12, né? Mas com certeza não 
vai acontecer nada. E sobre os cami-
nhões, pode deixar que eu vou comen-
tar com ele, porque o Exército não po-
de ‘papar mosca’ de novo, né? É área mi-
litar, ninguém vai se meter”, disse Cid, 
se referindo a caminhões que estavam 
estacionados na frente do Quartel-Ge-
neral do Exército, em Brasília, e que ti-
nham sido multados. 

Em seguida, Cid, de acordo com a 
PF, afirmou a Mário Fernandes que 
conversaria com o então presidente 
Jair Bolsonaro sobre o assunto. “Não, 
pode deixar, general. Vou conversar 
com o presidente. O negócio é que ele 
tem essa personalidade, às vezes, né? 
Ele espera, espera, espera, espera pra 
ver até onde vai, né? Ver os apoios que 
tem. Só que, às vezes, o tempo tá cur-
to, né? Não dá pra esperar muito mais 
passar, né?’”, destacou.

Em outro trecho, fica claro para os 
investigadores que a intenção golpista 
seria colocada em prática antes do dia 
12. Porém, Bolsonaro teria sinalizado 
ao general Mário Fernandes que pode-
ria ocorrer a qualquer momento até 31 
de dezembro, ou seja, um dia antes de 
Lula assumir a Presidência. 

A preocupação seria com a troca de 
comando nas Forças Armadas —fazen-
do com que oficiais nomeados por Bol-
sonaro saíssem dos postos de liderança 
e dessem lugar para os escolhidos pelo 
presidente Lula. 

“Meu amigo, desculpe estar te in-
comodando tanto no dia de hoje. Mas 
são duas coisas. A primeira: durante a 
conversa que eu tive com o presiden-
te ele citou ‘pô, o dia 12 não seria uma 
restrição, por ser a diplomação do va-
gabundo, qualquer ação nossa pode-
ria acontecer até 31 de dezembro’. E eu 
disse: ‘Pô, presidente, a gente já per-
deu tantas oportunidades’. Eu, medi-
tando aqui em casa, pensei: a partir da 
semana que vem. Eu cheguei a citar is-
so para ele. Das duas uma: ou os mo-
vimentos de manifestação na rua vão 
esmaecer ou vão recrudescer. Recru-
descer com radicalismos, e, aí, a gen-
te perde o controle. Pode acontecer de 
tudo, mas podem esmaecer também”, 
relatou Fernandes a Mauro Cid. 

Mário Fernandes foi alvo da Opera-
ção Punhal Verde e Amarelo, lançada 
pela PF na semana passada para inves-
tigar crimes de golpe de Estado, asso-
ciação criminosa e tentativa de aboli-
ção violenta do Estado Democrático de 
Direito. Ele foi preso preventivamente, 
com outras quatro pessoas. A reporta-
gem tentou contato com as defesas dos 
acusados, mas não obteve retorno.

Moraes ainda está analisando o rela-
tório, de mais de 800 páginas. Somente 

 » RENATO SOUZA
 » MAYARA SOUTO

 » ISABELA STANGA

Em gravação, o tenente-coronel Mauro Cid, então ajudante de ordens de Bolsonaro, afirma: “Teria que ser antes do dia 12, né?”

 Ed Alves/CB/DA.Press

após avaliar informações e provas apre-
sentadas, o ministro vai enviar o docu-
mento à PGR — responsável por defi-
nir se apresenta denúncia contra os 37 
indiciados.

O ministro do STF não tem prazo pa-
ra enviar o documento à Procuradoria, 
porém, a expectativa é de que isso ocor-
ra nesta semana. A previsão inicial era 
de que o envio ocorresse ontem. No en-
tanto, a quantidade de páginas atrasou 
o processo de avaliação. 

Foram indiciados Bolsonaro, Mauro 
Cid, Mário Fernandes, os generais Braga 

Netto e Augusto Heleno, o ex-ministro 
Anderson Torres e outros acusados de 
envolvimento com a tentativa de derru-
bar as instituições democráticas. 

O relatório vai se juntar, a princípio, 
a outras duas investigações que tam-
bém estão na Procuradoria: a que trata 
da venda de joias sauditas e a da frau-
de nos cartões de vacinas de Bolsona-
ro e seus familiares.  Fontes dentro da 
PGR afirmaram ao Correio que a en-
tidade vê interligação entre os três ca-
sos e pretende apresentar uma denún-
cia conjunta, que deve ser enviada ao 

Supremo até fevereiro de 2025.
Porém, até o fim do ano, a Polícia 

Federal deve concluir a investigação 
sobre o esquema de espionagem que 
usou a estrutura da Agência Brasilei-
ra de Inteligência (Abin) — conhecido 
como “Abin Paralela”. A intenção é de 
que as provas e oitivas realizadas pe-
la corporação se somem a outros fatos 
que estão em documentos enviados ao 
Supremo e à Procuradoria. Essa apura-
ção também pode se somar a outras e 
reforçar uma eventual denúncia con-
tra os investigados. 

“Democrata 
é o cacete”

Os militares envolvidos na trama 
de um golpe de Estado após a eleição 
do presidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va, em 2022, falavam sobre entrar em 
guerra civil contra “os vermelhos”, di-
ziam ter “apoio maciço” da popula-
ção e afirmavam que “qualquer solu-
ção não acontece sem quebrar ovos”.

As falas fazem parte de um con-
junto de mais de 50 áudios obtidos 
pela Polícia Federal. Nas gravações, 
o tenente-coronel Mauro Cid — que 
na época era ajudante de ordens do 
então presidente Jair Bolsonaro —, o 
general Mário Fernandes, e os coro-
néis Reginaldo Vieira de Abreu e Ro-
berto Raimundo Criscuoli discutem 
a trama para impedir a posse de Lula. 

Em áudio enviado a Fernandes, 
Criscuoli ressaltou que a interven-
ção militar deveria ser feita de ime-
diato. “Vai ser guerra civil agora ou 
vai ser guerra civil depois, só que a 
guerra civil agora tem uma justifica-
tiva, o povo está na rua, nós temos 
aquele apoio maciço. Daqui a pou-
co, nós vamos entrar em uma guerra 
civil, porque, daqui uns meses, esse 
cara vai destruir o Exército, vai des-
truir tudo”, afirmou.

O coronel diz que a guerra civil 
será contra “os vermelhos” — termo 
usado por bolsonaristas para des-
crever “comunistas” ou “petistas”. “O 
presidente (Bolsonaro) não pode pa-
gar para ver. Ele (Lula) vai destruir o 
nosso país. Vai esperar virar uma Ve-
nezuela pra virar o jogo? Democrata 
é o cacete, não tem que ser mais de-
mocrata agora. ‘Ah, não vou sair das 
quatro linhas’, acabou o jogo!. Não 
tem mais quatro linhas, o povo na 
rua tá pedindo pelo amor de Deus”, 
enfatizou Criscuoli.

A Mauro Cid, Fernandes pede que 
mostre a Bolsonaro um vídeo. Pelo 
contexto, pode-se entender que se-
ria uma gravação de manifestantes 
bolsonaristas após a eleição de Lu-
la. “Pô, mostra esse vídeo para o co-
mandante. Isso é história, e a história 
é marcada por momentos como os 
que estamos vivendo agora”, alegou.

Em outra gravação, direcionada 
para uma pessoa identificada como 
“Caveira”, Fernandes afirmou que 
“qualquer solução não acontece sem 
quebrar ovos” e que “apoio popular 
é o que não falta”.

“Tava pensando aqui, sugeri ao 
presidente ele mudar de novo o 
MD (Ministério da Defesa), porr*. 
Coloca de novo o João Braga Net-
to lá. João Braga Netto tá indigna-
do, porr*, ele vai ter um apoio mais 
efetivo. Reestrutura de novo”, fri-
sou. “O presidente fala ‘ah vão ale-
gar que estou mudando isso para 
dar um golpe’. Qual a solução, Ca-
veira? Você sabe que ela não acon-
tece sem quebrar ovos, sem quebrar 
cristais. Então, meu amigo, partir 
pra cima, apoio popular é o que não 
falta”, declarou.

Fernandes ainda afirmou que as 
eleições presidenciais de 2022 ti-
nham sido fraudadas, além de ci-
tar o clamor popular, “como foi em 
1964”, para a adesão das Forças Ar-
madas ao golpe. 

“Tá na cara que houve fraude, 
porr*. Tá na cara, não dá mais pra 
gente aguentar esta porra, tá fod*. 
Tá fod*. E outra coisa, nem que se-
ja pra divulgar e inflamar a massa. 
Pra que ela se mantenha nas ruas, 
e, aí sim, porr*, talvez seja isso que 
o alto-comando, que a Defesa quer. 
O clamor popular, como foi em 64”, 
ressaltou o coronel a Luiz Eduardo 
Ramos, que não está entre os indi-
ciados pela PF.

General Mário Fernandes 
para Mauro Cid

•	 “Meu amigo, desculpe estar te 
incomodando tanto no dia de hoje. Mas 
são duas coisas. A primeira: durante a 
conversa que eu tive com o presidente, 
ele citou: ‘Pô, o dia 12 não seria uma 
restrição, por ser a diplomação do 
vagabundo, qualquer ação nossa 
poderia acontecer até 31 de dezembro’. 
E eu disse: ‘Pô, presidente, a gente 
já perdeu tantas oportunidades. Eu, 
meditando aqui em casa, pensei, a 
partir da semana que vem, eu cheguei 
a citar isso para ele, das duas uma: ou 
os movimentos de manifestação na 
rua vão esmaecer ou vão recrudescer. 
Recrudescer com radicalismos, e, aí, a 
gente perde o controle. Pode acontecer 
de tudo, mas podem esmaecer 
também. O outro aspecto é já vão 
passar o comando para aqueles que 
estão sendo indicados para o eventual 
governo do presidiário. E aí tudo fica 
mais difícil, cara, para qualquer ação.” 

Coronel Roberto Raimundo 
Criscuoli para Mário Fernandes

•	 “Se nós não tomarmos a rédea agora, 
depois eu acho que vai ser pior. Na 
realidade, vai ser guerra civil agora 
ou guerra civil depois. Só que guerra 
civil agora tem uma justificativa. O 
povo tá na rua, nós temos aquele apoio 
maciço. Daqui a pouco, vamos entrar 
numa guerra civil, porque daqui a uns 
meses esse cara vai destruir o Exército, 
vai destruir tudo, aí o povo vai dizer: 
‘ah, agora que mexeram com vocês, 
vocês vão para a rua? Vocês resolvem 
tomar?’ Então vai ficar feio. Ele vai 
destruir todo Exército, vai mandar 
todos os quatro estrelas embora. Vai 
ficar só com o GDias e uns outros aí. 

Não vai ficar legal, cara. É melhor ir 
agora, o povo tá na rua e pedindo. 
(...) Essa decisão tem que ser tomada 
urgente, cara. O presidente não pode 
pagar pra ver também, cara. Ele vai 
destruir nosso país, cara. Vai esperar 
virar uma Venezuela pra virar o jogo, 
cara? Democrata é o cacete. Não tem 
que ser mais democrata agora. ‘Ah, não 
vou sair das quatro linhas’. Acabou o 
jogo, pô. Não tem mais quatro linhas. 
Agora o povo na rua tá pedindo pelo 
amor de Deus. Vai dar uma guerra civil, 
eu tenho certeza que vai dar; porque os 
vermelhos vão vir feroz. Nós estamos 
esperando o quê? Dando tempo pra 
eles? Se organizarem melhor? Pra 
guerra ser pior. Irmão, vamos agora. 
Fala com o 01 aí, cara. É agora. Hoje eu 
tô dentro, amanhã eu não tô mais não. 
Amanhã que eu quero dizer é daqui 
a pouco. Por interesses outros eu não 
vou. Nem eu nem a turma daqui. (...) 
Vamos embora, pô. Pau.”

Coronel Reginaldo Vieira de 
Abreu para Mário Fernandes

•	 “Kid preto, o presidente tem que fazer 
uma reunião petit comitê. O pessoal ia 
fazer uma reunião essa semana com 
o comandante do Exército, aí chegou 
Paulo Guedes, chegou o pessoal da 
TCU, o pessoal da AGU, aí não pode. 
Esse pessoal acima da linha da ética 
não pode estar nessa reunião, tem 
que ser petit comitê, pô. Tem que 
ser a rataria, ele e a rataria, com 
comandante do Exército, mas petit 
comitê. Essa galera não pode estar, e. 
pô, tem que debater o que vai ser feito.”

Mário Fernandes para o general 
Luiz Eduardo Ramos

•	 “Tá na cara que houve fraude. Não dá 

mais para a gente aguentar essa p*. 
Nem que seja para divulgar e inflamar 
a massa, para que ela se mantenha 
nas ruas e, aí sim, talvez seja isso 
que o alto-comando, que a Defesa 
quer. Um clamor popular, como foi 
em 64. Porque, como o senhor disse 
mesmo, boa parte do alto-comando, 
pelo menos do Exército, não tá muito 
disposto. Ou não vai partir para a 
intervenção, a não ser que o start seja 
feito pela sociedade, cara. General, 
reforça isso aí, eu tô fazendo meu 
trabalho junto à brigada e ao pessoal 
de divisão da minha turma cara.”

Vieira Abreu para Mário Fernandes

•	 “O senhor me desculpe a expressão, 
mas quatro linhas é o c*, quatro linhas 
da Constituição é o cacete. Nós estamos 
em guerra, eles estão vencendo, está 
quase acabando, e eles não deram 
um tiro, por incompetência nossa, 
incompetência nossa.”

Mário Fernandes para Vieira 
Abreu, conhecido como Velame

•	 “Velame, cara, eu tô batendo nessa 
tecla. Negão, eu tô começando a 
pensar que as Forças Armadas estão 
do jeito que o general Theóphilo 
colocou no texto dele hoje. Certo... 
Estão esperando a decisão política. 
Se não houver a decisão política, 
não vão fazer nada. E aí elas estão 
sendo usadas como pivô, cara. Tem os 
dissidentes, tem os fds lá, tem, já está 
comprovado. Mas nós sabemos que 
é um colegiado. Cinco caras não iam 
interferir tanto assim. Estão fazendo 
um excelente trabalho, mas não iam 
interferir tanto assim, mas, cara, o 
presidente tem que decidir e assinar 
essa m*, pô.”

Diálogos obtidos pela PF
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Arrogância do 
Carrefour lembra a 
“guerra da lagosta”

Foi em 1955 que tudo começou. O empresário americano 
Davis Morgan se estabeleceu em Fortaleza e incentivou a cap-
tura de lagosta nas praias do Ceará com fins comerciais, ati-
vidade que se espalhou pelo litoral do Brasil, particularmen-
te do Nordeste. Foi uma revolução na indústria de pesca e na 
vida dos pescadores de Caponga (Cascavel-CE), Morro Bran-
co (Beberibe-CE) e Aracati (CE). A pesca era artesanal, porém, 
havia um grande mercado a explorar: a lagosta era uma iguaria 
da alta gastronomia, principalmente a francesa.

Morgan seria o pivô de uma crise entre o Brasil e a Fran-
ça, oito anos depois, porque os franceses resolveram dispen-
sar os intermediários e vir pescar as lagostas na costa brasilei-
ra. Era um momento delicado da vida mundial, pautada pela 
Guerra Fria entre o Ocidente e a antiga União Soviética. Des-
de a campanha “O petróleo nosso”, havia um forte movimen-
to nacionalista no Brasil. 

Diante da presença de franceses na costa brasileira, o go-
verno resolveu mobilizar a Marinha para impedi-los de pes-
car. A chamada “guerra da lagosta”, entre fevereiro e março de 
1963, irrompeu um mês depois do plebiscito que acabou com 
o parlamentarismo (1961-1963) e restabeleceu o presidencia-
lismo no Brasil. O presidente João Goulart precisava demons-
trar força e coesão militar. 

Era a fome com a vontade de comer, porque a França tam-
bém vivia um momento delicado. Havia perdido suas colô-
nias na África. As lagostas ao largo do Senegal, da Guiné e da 
Mauritânia estavam à beira da extinção. A saída foi buscar os 
crustáceos no Atlântico Sul. Os franceses ainda sobretaxaram 
a comercialização de lagostas importadas do Brasil, com um 
aumento de 35% nos impostos. Ao mesmo tempo, requereram 
permissão para três barcos (Gotte, Lopnk Ael e La Tramontai-
ne) pesquisarem as reservas lagosteiras do Brasil.

O governo autorizou a prospecção, mas não a pesca, o que 
não impediu que os lagosteiros franceses “invadissem” o lito-
ral brasileiro. Alguns barcos eram verdadeiras indústrias flu-
tuantes: além de frigoríficos, tinham viveiros onde a lagosta era 
mantida viva. A reação do presidente Goulart foi mobilizar a 
Marinha e a Aeronáutica para patrulhar a costa. Em 1962, em 
2 de janeiro, a corveta Ipiranga apresou o pesqueiro Cassio-
pée, a cerca de 10 milhas da costa.

Pouco tempo depois, a corveta Purus avistou dois pesquei-
ros (Françoise Christine e Lonk Ael) próximos à costa do Rio 
Grande do Norte, mas não os interceptou. Entretanto, o con-
tratorpedeiro Babitonga apresou os pesqueiros Plomarch, em 
14 de junho, e Lonk Ael, em 10 de julho; e a corveta Ipiranga, 
os pesqueiros Folgor e Françoise Christine, em agosto, no li-
toral cearense.

Atendendo pedido do Quai d´Orsay (chancelaria francesa), 
os barcos foram liberados dois dias depois, porém, a França 
decidiu manter a pesca sem autorização e mandou o contra-
torpedeiro “Tartu” escoltar seus lagosteiros. Aviões da FAB e o 
contratorpedeiro Paraná fizeram contato com o navio francês. 
A crise quase resultou num confronto entre as duas armadas; 
a brasileira, muito sucateada. O presidente francês, Charles de 
Gaulle, ameaçou deslocar o grupo-tarefa do navio-aeródromo 
Clemenceau, que estava na Costa Oeste da África, para o litoral 
do Nordeste brasileiro: um cruzador, cinco fragatas, dois con-
tratorpedeiros, um aviso e um navio-tanque.

Filé mignon

Em 5 de fevereiro de 1963, os barcos franceses e suas respec-
tivas cargas foram liberados e uma autorização para captura da 
lagosta foi emitida para os pesqueiros no dia 8. Porém, por for-
ça da opinião pública e de pressões políticas (principalmente 
vindas do Nordeste), o presidente Goulart voltou atrás, o que 
despertou a ira de Gaulle. Foi contido pelos Estados Unidos.

Um comentário em francês do embaixador em Paris, Car-
los Alves de Souza Filho, durante entrevista a um repórter bra-
sileiro, atribuído a De Gaulle, provocou mais acirramento de 
ânimos na opinião pública brasileira: “Le Brésil pas un pays 
serieux” (O Brasil não é um país sério). A França argumenta-
va que a lagosta se deslocava dando saltos e deveria ser con-
siderada como peixe. O almirante Paulo de Castro Moreira da 
Silva, oceanógrafo da Marinha do Brasil, ironizou: “Por analo-
gia, se lagosta é peixe, porque se desloca dando saltos, então, 
o canguru é uma ave”. A declaração agitou nosso patriotismo. 
Em 1970, por causa do petróleo, o governo militar ampliaria o 
mar territorial brasileiro para 200 milhas.

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva precisa tomar cuida-
do para não embarcar numa espécie de “guerra do filé mig-
non”, por causa das declarações do presidente mundial do 
grupo Carrefour, Alexandre Bombard. O executivo anunciou 
que não compraria carne do Mercosul, por não atender ao seu 
padrão de qualidade. Tudo para endossar a onda de protestos 
dos agricultores franceses contra o acordo entre a União Eu-
ropeia e o Mercosul.

Em resposta, os frigoríficos brasileiros anunciaram que não 
venderão carne para o Carrefour, aqui no Brasil. O ministro 
da Agricultura, Carlos Fávaro, anunciou que o governo apoia 
a retaliação. Bombard tentou recuar e disse que a decisão so-
mente se aplicaria ao território francês. Comprou uma briga 
comercial de cachorro grande. Para Lula, essa é uma oportu-
nidade de se aproximar do agronegócio. Entretanto, tudo que 
os agricultores franceses querem é provocar uma crise políti-
ca que obrigue a União Europeia a ser solidária com a França 
contra o Mercosul. Essa não é a nossa.

SUTIÃ

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

O 
ex-presidente Jair Bolso-
naro chamou de “loucu-
ra” a suspeita de que pla-
nejou um golpe de Esta-

do. “A situação é extremamente 
grave, as acusações realmente 
são terríveis”, afirmou, ontem à 
noite, na chegada a Brasília.  

Bolsonaro criticou a forma co-
mo o inquérito foi elaborado pe-
la Polícia Federal, questionando 
também a ausência do Ministé-
rio Público na investigação. 

“O inquérito não tem a parti-
cipação do Ministério Público, a 
mesma pessoa faz tudo e, no final 
do relatório, ele volta para con-
denar quem quer que seja. Golpe 
de Estado é uma coisa séria”, fri-
sou. “Como disse agora há pouco 
o presidente Temer, têm de estar 
envolvidas todas as Forças Arma-
das. Não existe golpe, ninguém 
vai dar golpe com um general da 
reserva e mais meia dúzia de ofi-
ciais”, argumentou.

Paulo Amador da Cunha Bue-
no, advogado de Bolsonaro, tam-
bém falou e pediu a participação 
da Procuradoria-Geral da Repú-
blica (PGR) no processo. “O pro-
curador da República é alguém 
que preza pela sua biografia, 
uma pessoa extremamente res-
peitada, e nós temos a convic-
ção de que ele terá toda caute-
la ao analisar esta investigação”, 
destacou, em relação a Paulo Go-
net, que deve receber o relatório 

ATOS ANTIDEMOCRÁTICOS

 » EDUARDA ESPOSITO  Minervino Júnior/CB

Bolsonaro nega trama 
e fala em perseguição

da PF ainda nesta semana. “Es-
peramos que o MP tenha uma 
participação que não pôde ter 
ao longo do tempo dessa inves-
tigação. Inclusive, na gestão an-
terior, por diversas vezes, houve 
pedido de arquivamento de in-
quéritos, que foi simplesmente 
ignorado”, comentou.

O ex-chefe do Executivo afir-
mou que nunca soube do pla-
no ou participou de qualquer 
trama. Enfatizou que sempre 
atuou dentro das “quatro linhas 
da Constituição”. E lembrou que 
depois do golpe, o mundo fe-
charia as portas para o país. “É 

um absurdo o que está se falan-
do. Da minha parte, nunca hou-
ve discussão de golpe. Se alguém 
viesse falar comigo algo, eu ia fa-
lar: ‘Tá, tudo bem, e o after day, 
e o dia seguinte, como é que fi-
ca? Como é que fica o mundo pe-
rante a nós?’”, argumentou. “To-
das as medidas possíveis den-
tro das quatro linhas, dentro da 
Constituição, eu estudei. A pala-
vra golpe nunca esteve no meu 
dicionário.”

Ele acrescentou: “Vamos su-
por até que eu fizesse uma lou-
cura: como é que fica o Brasil no 
dia seguinte? O mundo levanta a 

barreiras contra a gente, vira um 
inferno aqui. Ninguém quer isso 
daí, uma loucura falar em golpe, 
meu Deus do céu, loucura”, sus-
tentou. “Sou perseguido o tem-
po todo.”

Bolsonaro disse que buscou 
uma forma de “resolver o pro-
blema” de insatisfação do Bra-
sil, dentro da legalidade, mas, 
como não havia, qualquer ideia 
foi descartada, inclusive era ze-
ro a possibilidade da convocação 
das Forças Armadas, garantiu. 
“Não convoquei ninguém para 
prestar defesa e não assinei ne-
nhum papel.

Ex-presidente sustenta que “não se dá golpe com um general da reserva e meia dúzia 
de oficiais”. Ele diz que estudou “todas as medidas possíveis dentro das quatro linhas”

Bolsonaro: “É um absurdo o que está se falando. Da minha parte, nunca houve discussão de golpe”

DENUNCIELIGUE180
www.cl.df.gov.br

ELE COMEÇOU COMXINGAMENTOS EEMPURRÕES.

A VIOLÊNCIA CONTRA AMULHER COMEÇACOM OMACHISMO. NÃO PERMITA.

Os casos de violência

contra a mulher e

feminicídio geralmente

começam com alguns

sinais. São atos machistas

como proibir que a

mulher saia de casa, e

ainda agressões verbais

ou físicas como gritos

e empurrões. É dever

dos homens também

combater essas atitudes e

fundamental que familiares

e amigos denunciem

qualquer tipo de risco.

Não deixe mais uma

história triste começar.
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Os “imexíveis”
No governo Collor, o então ministro do Trabalho, Antonio Rogério Magri, sacou um 

“imexível” para se referir ao plano econômico do presidente à época. Agora, passados 
34 anos, a política adotou o neologismo do então ministro para se referir às trocas no 
governo Lula. O presidente pode até ter necessidade de substituir alguns colaboradores, 
mas, se o fizer, terá que ser de forma a não desequilibrar os partidos — ou seja, manter a 
distribuição entre as legendas que hoje ocupam as vagas.

Por exemplo: tirar Alexandre Silveira do Ministério de Minas e Energia pode ser 
mais problemático do que parece. Silveira vem de um PSD vitorioso nas urnas para a 
Prefeitura de Belo Horizonte e é um dos mais fiéis a Lula. Tirar Waldez Goés do Ministério 
da Integração e Desenvolvimento Regional somente se houver algo mais a oferecer ao 
senador Davi Alcolumbre (União-AP).

CURTIDAS

O 
presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva conversou, 
ontem, com o presidente 
eleito do Uruguai, Yaman-

dú Orsi, e parabenizou-o pela vi-
tória nas urnas no domingo. Re-
presentante do uma ampla coa-
lizão que inclui o ex-presidente 
uruguaio José “Pepe” Mujica, um 
dos mais influentes líderes de es-
querda da América Latina, a che-
gada de Orsi ao governo uruguaio 
foi celebrada no Palácio do Planal-
to. E por duas razões: a primeira, 
porque o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva passa a ter mais um 
interlocutor na região, sobretudo 
dentro do Mercosul; e a segunda é 
porque isola ainda mais Javier Mi-
lei, presidente da Argentina.

A conversa deles ocorreu on-
tem de manhã e agendaram um 
encontro na cúpula do Merco-
sul, em Montevidéu, dias 5 e 6 
de dezembro. Lula foi um dos 
primeiros chefes de Estado a 

parabenizar o presidente eleito 
logo no domingo, assim que o re-
sultado das urnas foi divulgado.

“Essa é uma vitória de toda a 
América Latina e do Caribe. Bra-
sil e Uruguai seguirão trabalhan-
do juntos no Mercosul e em ou-
tros fóruns pelo desenvolvimen-
to justo e sustentável, pela paz e 
em prol da integração regional”, 
publicou Lula em sua conta no X 
(antigo Twitter).

A vitória de Orsi foi recebida 
com euforia no Palácio do Pla-
nalto porque o governo do atual 
presidente, Luis Lacalle Pou, con-
tribuiu para esvaziar o Mercosul, 
na visão de autoridades brasilei-
ras. A situação se agravou com a 
chegada de Milei à Casa Rosada, 
pois ambos são a favor de fechar 
acordos à parte do bloco.

Divergência

Lula tem boa relação com La-
calle Pou, apesar de ter sido cri-
ticado pelo dirigente uruguaio 

pela posição considerada lenien-
te com o autocrata da Venezue-
la, Nicolás Maduro. O presiden-
te visitou o Uruguai, no início do 
ano, para um encontro com Pou, 
mas também esteve com Mujica.

Auxiliares de Lula também 
festejaram a vitória de Orsi. O 
ministro da Secretaria-Geral da 
Presidência da República, Már-
cio Macêdo, parabenizou os uru-
guaios pela escolha e a Mujica 
pela vitória do correligionário. 
O mesmo fez o ministro Alexan-
dre Padilha, da Secretaria de Re-
lações Institucionais (SRI). O ad-
vogado-geral da União (AGU), 
Jorge Messias, destacou a realiza-
ção das eleições uruguaias, cujo 
resultado foi aceito por todos os 
candidatos — uma alusão à si-
tuação brasileira de 2022, quan-
do Jair Bolsonaro não reconhe-
ceu a derrota para Lula e foi in-
diciado pela Polícia Federal (PF) 
por envolvimento em uma cons-
piração para a execução de um 
golpe de Estado.

RELAÇÕES INTERNACIONAIS

 » VICTOR CORREIA
Ricardo Stuckert/PR 

Vitória de Orsi dá alento ao Mercosul

Palácio do Planalto festeja triunfo de representante da centro-esquerda na corrida presidencial uruguaia. Considera que 
pode reforçar a posição brasileira dentro do bloco comercial e contribuir para isolar o presidente da Argentina, Javier Milei

Lula fechou um encontro com Orsi durante a cúpula do bloco econômico, em 5 e 6 de dezembro, em Montevidéu

O Supremo Tribunal Federal 
(STF) formou maioria, ontem, 
para permitir que símbolos re-
ligiosos sejam mantidos em ór-
gãos públicos. De acordo com o 
entendimento da Corte, as ima-
gens podem ser colocadas desde 
que tenham ligação com a ma-
nifestação da cultura nacional.

O debate ocorreu após uma 
ação do Ministério Público Fe-
deral (MPF) que questiona a 
constitucionalidade deste tipo 
de manifestação, tendo em vista 
que a legislação brasileira con-
sidera o Estado laico — que não 
tem preferência por qualquer 

religião. O julgamento vem se 
realizando no plenário virtual, 
espaço eletrônico no qual os mi-
nistros registram os votos.

A análise do caso começou em 
15 de novembro e segue às 11h59 
de hoje. Até o prazo final, os ma-
gistrados podem alterar os votos 
ou mesmo pedir vista — que sig-
nifica mais tempo para analisar 
o caso. O relator do processo é o 
ministro Cristiano Zanin.

Para o magistrado, não existe 
violação da Constituição, pois as 
religiões fazem parte da forma-
ção cultural do brasileiro. “A pre-
sença de símbolos religiosos em 
prédios públicos, pertencentes a 
qualquer dos Poderes da União, 

dos Estados, do Distrito Federal e 
dos municípios, desde que tenha 
o objetivo de manifestar a tradi-
ção cultural da sociedade brasi-
leira, não viola os princípios da 
não discriminação, da laicidade 
estatal e da impessoalidade”, sa-
lienta Zanin no relatório.

Votaram no mesmo sentido 
os ministros Flávio Dino, André 
Mendonça, Dias Toffoli e Gilmar 
Mendes. No próprio plenário do 
Supremo, há um crucifixo fixa-
do na parede, atrás da cadeira da 
presidência da Corte, em referên-
cia ao cristianismo. A decisão do 
Supremo tem repercussão geral 
e deve ser seguida por todos os 
tribunais do país.

 » RENATO SOUZA

Símbolos permanecem em órgãos públicos
RELIGIOSIDADE

Na parede atrás do presidente há um crucifixo, símbolo do catolicismo

Andressa Anholete/SCO/STF

A presença de símbolos 
religiosos em prédios 
públicos, desde que 
tenha o objetivo de 
manifestar a tradição 
cultural brasileira, não 
viola os princípios da 
laicidade estatal”

Trecho do voto do ministro 

Cristiano Zanin

Saúde na corda bamba

Um ministério que Lula protegeu com a 
bandeira técnica é o da Saúde. O PP não desistiu 
de ter a pasta, mas o PT resiste a entregar. A 
avaliação dos petistas é de que, se o partido 
abrir mão, perderá de vez o controle sobre uma 
área-chave. E deixará aberto para que todo 
mundo “se crie” por ali. Em 2010, em plena 
pandemia, o então presidente Jair Bolsonaro 
substituiu o médico e então deputado Luiz 
Henrique Mandetta pelo general Eduardo 
Pazuello, seu amigo. A gestão do militar foi 
considerada um desastre, mas, por outro lado, 
muitos bolsonaristas lembram que Bolsonaro 
queimou um potencial nome ao Planalto. Ou 
seja, não deixou surgir ali um adversário às suas 
pretensões eleitorais.

A ordem dos fatores

O ministro do Supremo Tribunal Federal (STF) 
Flávio Dino só tratará da liberação das emendas 
ao Orçamento depois da sanção do projeto pelo 
presidente Luiz Inácio Lula da Silva, publicação 
no Diário Oficial da União (DOU) e juntada da 
nova lei aos autos do processo. Ou seja: esta 
semana não sai. No sábado, Dino estará no 
Maranhão, casando no civil com Daniela Lima, 
sua companheira há 15 anos.

Por falar em emendas…

Não será possível cortar o Orçamento de toda 
a Esplanada, mantendo as emendas intactas. E 
com a demora da liberação por Dino, a aposta é 
de que as que faltam liberar este ano correm o 
risco de terminarem no pacote de restos a pagar.

Outra visão

Os bolsonaristas veem uma luz para o 
ex-presidente nos áudios em que um coronel 
do Exército fala em “democracia é o cacete” e 
cita, em tom de reclamação, declarações de 
Jair Bolsonaro sobre não querer sair das quatro 
linhas da Constituição. Consideram que pode 
ser uma prova de que o ex-presidente não 
participou de planos de tentativa de  
sequestro e assassinato.

Sem descanso

Aliás, depois que o plano 
de assassinato veio à tona, 
a ideia de Bolsonaro é falar 
todos os dias para continuar no 
contraponto ao governo e aos 
petistas. E a partir daí, tentar 
reaglutinar seus eleitores nas 
ruas para defendê-lo.

O “problemão” de Nikolas/ A expectativa 
de alguns bolsonaristas de ver o deputado 
Nikolas Ferreira (PL-MG) no Senado terá que 
esperar. Ele completa 30 anos em 2026 e, 
para ser senador, precisa ter 35, no mínimo.

Em cartaz/ O público da sessão de 20h de 
domingo, no Cine Brasília, não só aplaudiu 
como formou um coro “sem anistia”, ao 
final do longa Ainda estou aqui, de Walter 
Salles. As atuações de Fernanda Torres e de 
Fernanda Montenegro, no papel de Eunice 
Paiva, a viúva do ex-deputado Rubens Paiva, 
refrescam a memória dos anos 1970, que 
muitos parecem esquecer. Que o país nunca 
mais flerte com ditaduras e golpes de Estado.

Prêmio Marco Maciel/ A Associação 
Brasileira de Relações Institucionais e 
Governamentais (Abrig) fará, hoje, a 
solenidade de entrega da honraria àqueles 
do setor que se destacaram no diálogo, 
na ética e na transparência nas relações 
público-privadas. É a sétima edição em 
homenagem ao ex-senador e ex-vice-
presidente Marco Maciel, que ao longo de 
sua trajetória política trabalhou em prol 
dessas premissas.

Abaixo a polarização

 O jantar da Confederação Israelita do Brasil (Conib), no último fim de 
semana, em São Paulo, ainda ecoa na cabeça dos políticos que viram ali 
a largada de um movimento na politica brasileira. Houve governadores 
convidados — por exemplo, Tarcísio de Freitas (SP) ou Ronaldo Caiado 
(GO). Mas nem Lula e Bolsonaro foram chamados. Cláudio Lottenberg, 
que preside a Conib, foi direto: “Não convidei o atual, mas o futuro 
presidente está nesta sala”. Se esta bandeira “abaixo a polarização” e o 
“extremismo” pegar, ficará ruim para bolsonaristas e petistas.

Por falar em homenagens.../ No  
Mato Grosso do Sul, o presidente da 
Federação das Indústrias, Sérgio Longen, 
celebrou os 45 anos da instituição 
homenageando o ex-presidente Michel 
Temer e o ex-governador de São Paulo  
João Doria.

Divulgação FIEMS
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Autoridades 
reagem a 
Carrefour

Após declarações do CEO da varejista francesa questionando a sanidade do produto, embaixada brasileira emitiu nota ao 
governo francês afirmando tratar-se de “disseminação de desinformação”. Presidente da Câmara exigiu retratação 

O 
boicote de produtores de 
carne ao Grupo Carre-
four como protesto con-
tra a postura protecio-

nista da rede de hipermercados 
tensionou as relações diplomáti-
cas entre Brasil e França. A em-
baixada brasileira em Paris cha-
mou, ontem, as falas do CEO 
global do Carrefour, Alexandre 
Bompard, de uma “campanha de 
desinformação contra produtos 
brasileiros”.

O assunto também reverbe-
rou no Congresso Nacional. O 
presidente da Câmara dos Depu-
tados, Arthur Lira (PP-AL), falou 
até em acelerar, no Congresso, a 
discussão sobre o projeto de lei 
da reciprocidade econômica en-
tre os países. 

“O Brasil respeita, democrati-
camente, a oposição de qualquer 
setor ao acordo de livre comér-
cio Mercosul-União Europeia. 
Tal posição, no entanto, não po-
de justificar uma campanha pú-
blica baseada na disseminação 
generalizada de desinformação 
contra produtos brasileiros”, diz 
um trecho da nota publicada pe-
la diplomacia brasileira em Pa-
ris. A embaixada também res-
saltou que o país é um fornece-
dor seguro de proteína animal 
ao mercado europeu “há déca-
das” e que tem plenas condições 

de atender às exigências e con-
troles sanitários de mais de 160 
países, incluindo os da União 
Europeia. Negou, ainda, que um 
eventual acordo entre Mercosul 
e União Europeia tenha a capa-
cidade de “transbordar” o merca-
do europeu com carnes da Amé-
rica do Sul.

Segundo o Itamaraty, a União 
Europeia consome 6,5 milhões 
de toneladas de carne bovina 
por ano — dos quais apenas 5% 
é importada. A cota de carne 
proveniente do Mercosul cor-
responde a apenas 1,5% do con-
sumo europeu.

No Brasil, o ministro Carlos 
Fávaro (Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento) se disse “feliz” 
pela atitude de produtores bra-
sileiros de boicotar o Carrefour 
local. “Se para o povo francês, o 
Carrefour não serve para com-
prar carne brasileira, o Carre-
four brasileiro também não com-
pre carne brasileira para colocar 
nas suas gôndolas aqui no Bra-
sil”, disse Fávaro, em entrevista 
à GloboNews.

O ministro também disse 
ser “inadmissível” falar sobre 
a qualidade sanitária das car-
nes brasileiras. “O Brasil tem 
uma das maiores sanidades de 
produtos alimentícios do mun-
do, não dá nem para comparar 
com a qualidade francesa, de 
tão melhor que é a brasileira”, 

 » ISRAEL MEDEIROS

Lira disse que vai pautar o PL que exige reciprocidade entre os países na assinatura de acordos

 Divulgação/CNC

pontuou Fávaro. Os produto-
res de frango, segundo ele, ade-
riram ao boicote.

De acordo com a Secretaria 
de Comércio Exterior (Secex) do 
Ministério do Desenvolvimento, 
Indústria, Comércio e Serviços 
(MDIC), a exportação da carne 
brasileira para a França corres-
ponde a menos de 1% do total. 
No entanto, o temor é de que a 
campanha do Carrefour ganhe 
adesão de outros países, espe-
cialmente por causa das decla-
rações relacionadas à questão 
sanitária.

Retratação

Já Lira cobrou uma retratação 
pública de Alexandre Bompard. 

“Não é possível que o CEO de um 
grupo importante como o Carre-
four não se retrate de uma decla-
ração de praticamente não con-
tratar as proteínas animais ad-
vindas e oriundas da América do 
Sul. O Brasil, como o Congresso 
Nacional, como os empresários 
e a população, tem que dar uma 
resposta clara”, disse Lira, duran-
te discurso na abertura do even-
to CNC Global Voices, promovi-
do pela Confederação Nacional 
do Comércio de Bens, Serviços 
e Turismo (CNC), em São Paulo.  

O presidente da Câmara 
também afirmou que vai pau-
tar, ainda esta semana, o Pro-
jeto de Lei nº 1.406/2024, que 
proíbe o governo brasileiro 
de propor ou assinar acordo 

internacional com exigências 
que restrinjam as exportações 
de produtos brasileiros.

Reações

No fim de semana, um con-
junto de entidades representa-
tivas do agronegócio publicou 
uma carta aberta. O documen-
to é assinado pela Confedera-
ção da Agricultura e Pecuária 
do Brasil (CNA), pela Federa-
ção das Indústrias do Estado de 
São Paulo (Fiesp) e por outras 
42 associações.

As entidades disseram ma-
nifestar “profundo repúdio” 
pelas declarações do CEO do 
Carrefour e afirmaram que 
trata-se de uma abordagem 

“protecionista” e incoerente 
com os princípios do livre mer-
cado, da sustentabilidade e da 
cooperação internacional.

“A exclusão injustificada de 
produtos do Mercosul do mer-
cado francês não apenas subes-
tima a relevância de nossas ex-
portações, mas também limita o 
acesso dos consumidores euro-
peus a produtos de alta qualida-
de, mais seguros e sustentáveis. 
Além disso, tal atitude pode gerar 
inflação e aumentar as emissões 
de carbono devido ao transpor-
te de mercadorias locais menos 
eficientes”, diz a nota.

Em nota, o Carrefour Brasil 
disse que o boicote dos fornece-
dores impacta os clientes da re-
de e que está dialogando com o 
setor pecuarista para retomar o 
abastecimento das lojas “o mais 
rápido possível”. 

“Nós, do Grupo Carrefour 
Brasil, lamentamos profunda-
mente a atual situação e reafir-
mamos nossa estima e confian-
ça no setor agropecuário brasi-
leiro, com o qual sempre man-
tivemos uma relação sólida e de 
parceria. Entendemos a impor-
tância deste setor para a eco-
nomia e para a sociedade co-
mo um todo, e continuamos 
comprometidos com o fortaleci-
mento dessa relação”, diz a nota.

Segundo dados da Associa-
ção Brasileira de Proteína Ani-
mal (ABPA), o Brasil já expor-
tou 181,9 mil toneladas de 
carnes em 2024 e teve recei-
ta de R$ 507,3 milhões.

Desde a publicação da carta 
endereçada a Arnaud Rousseau, 
presidente da Federação Nacio-
nal dos Sindicatos Agrícolas (Fn-
sa) da França em seu perfil no X 
(antigo Twitter), Alexandre Bom-
pard não publicou nenhuma de-
claração. A postagem foi feita em 
20 de novembro. Desde a semana 
passada, a Fnsa tem participado 
de protestos de agricultores por 
toda a França para se posicionar 
contra o acordo.
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VIOLÊNCIA

17 milhões de mulheres 

sob risco de feminicídio

Instituto Patrícia Galvão divulga levantamento no qual duas em cada 10 companheiras ou namoradas foram ameaçadas pelos 
seus ex ou atuais parceiros. Desalento e ceticismo em relação às instituições que deveriam coibir as agressões é generalizado

P
elo menos 17 milhões de 
mulheres no Brasil vive-
ram ou vivem sob o ris-
co de feminicídio. Na 25ª 

celebração do Dia Internacional 
para a Eliminação da Violência 
contra as Mulheres, a pesquisa 
Medo, ameaça e risco: percepções 
e vivências das mulheres sobre 
violência doméstica e feminicí-
dio, divulgada ontem pelo Insti-
tuto Patrícia Galvão (IPG), apon-
ta que duas em cada 10 mulheres 
já foram ameaçadas de morte pe-
lo parceiro ou ex-companheiro.

Entre as mulheres que foram 
ameaçadas, 25% são negras, 16% 
são brancas e 19% são pardas. A 
maioria (60%) afirma ter terminado 
o relacionamento quando ameaça-
das de morte. Em 19% dos casos, as 
pretas acabam com os relaciona-
mentos, enquanto apenas 10% das 
brancas dizem terminar. Além dis-
so, 44% afirmam ter sentido mui-
to medo de serem mortas e 37% 
denunciaram a agressão à polícia.

De acordo com Jacira Melo, di-
retora-executiva do IPG, a amea-
ça de morte no âmbito doméstico 
pode assumir diferentes formas. 
“Ameaças verbais usando expres-
sões como ‘mato você’ ou ‘vou 
acabar com você’; agressões físi-
cas como esganadura; ou exibir 
armas, como faca, facão ou revól-
ver — qualquer situação que gera 
na mulher uma sensação de me-
do associada ao risco de ser mor-
ta é uma ameaça”, explica.

Segundo a pesquisa, uma em 
cada três mulheres denunciou à 
polícia e pediu medida protetiva 
depois de uma agressão. No en-
tanto, apenas uma em cada qua-
tro mulheres terminou o relacio-
namento após longo tempo so-
frendo violência.

A dependência econômica da 
vítima com o agressor foi aponta-
da como o principal motivo (64%) 
para que mulheres permaneces-
sem em relacionamentos agressi-
vos. Em seguida, para 61% das víti-
mas, o agressor a faz acreditar que 
se arrependeu e irá mudar. Já 59% 
têm medo de ser morta caso ter-
mine a relação. Em média, o medo 
está presente em 46% das razões 
para a manutenção de relações 
violentas — 44% para as mulhe-
res brancas e 49% para as negras.

Desconfiança

O estudo revela, ainda, a des-
confiança de grande parte da po-
pulação feminina em relação à 

 » MARIA BEATRIZ GIUSTI*

Reprodução/Redes sociais

punição dos assassinos e agres-
sores. Para nove em 10 mulheres, 
todo o feminicídio pode ser evita-
do se a vítima receber proteção do 
Estado e da sociedade. No entan-
to, para 84,5% das entrevistadas, 
medidas protetivas são inefica-
zes, pois o agressor não respeita e 
a polícia não garante a segurança. 

Além disso, duas em cada três 
mulheres acreditam que nada 
acontece com os homens que 
cometem esses crimes. Apenas 
20% confiam que são presos os 
ex ou atuais companheiros que 
cometem violência. Para 95% 
das entrevistadas, os agressores 
sabem que violência doméstica 
é crime, mas têm a convicção de 
que não serão punidos.

Justiça decreta prisão preventiva de assassino
 Reprodução/Redes sociais

Subiu para 18 o número de 
mortos no acidente com um ôni-
bus escolar, na Serra da Barriga, 
em União dos Palmares (AL). O 
veículo, que transportava mora-
dores da região para o Parque Me-
morial Quilombo dos Palmares, 
capotou e caiu em uma ribanceira 
na manhã do domingo passado.

Segundo a Secretaria de Saúde 
de Alagoas, uma das duas vítimas 
fatais anunciadas ontem é uma 
criança de apenas quatro anos 
que foi levada em estado grave 
para o Hospital Geral do Estado 
(HGE), em Maceió. A outra é uma 
gestante transferida ao Hospital 

Regional de Boca da Mata, que 
não resistiu aos ferimentos.

Uma das vítimas fatais é o mo-
torista Luciano de Queiroz Araú-
jo, de 47 anos. O ônibus esco-
lar foi cedido pela prefeitura de 
União dos Palmares para levar 
os passageiros para ao Memo-
rial Quilombo dos Palmares. No 
parque, em todos os domingos 
de novembro, acontece o proje-
to Pôr do Sol na Serra, com atra-
ções artísticas e culturais.

De acordo com o delegado 
Guilherme Lusten, que conduz 
as investigações, o ônibus escolar 
passou por uma vistoria em ou-
tubro e estava apto para circular. 

De acordo com a Polícia Científi-
ca de Alagoas, o veículo apresen-
tou uma falha mecânica e capo-
tou em uma ribanceira.

“O ônibus estava em condi-
ções de uso e era relativamen-
te novo. Foi feita uma inspeção 
veicular em 13 de outubro”, ex-
plicou Lusten.

O presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva publicou, no Instagram, 
uma nota lamentando as mor-
tes. O governador Paulo Dantas 
decretou luto oficial de três dias 
em Alagoas.

*Estagiárias sob a supervisão  
de Fabio Grecchi

 » VITÓRIA TORRES*

Alagoas: sobe a 18 os mortos 
em capotamento de ônibus

TRAGÉDIA

Segundo a perícia, o ônibus escolar estava em condições de trafegar

Reprodução/Redes sociais

O Ministério da Saúde quer 
diversificar fornecedores de 
vacinas para evitar falhas no 
abastecimento de imunizantes 
no país e pretende criar uma 
plataforma para monitorar 
estoques e acompanhar a 
distribuição de doses em 
todo território nacional. As 
medidas foram anunciadas 
ontem, em uma coletiva para 
prestar esclarecimentos sobre 
a escassez de vacinas em 
alguns locais. Onze estados e 
o Distrito Federal registravam 
falta de imunizantes 
na última semana. De 
acordo com a pasta, os 
problemas ocorrem devido a 
intercorrências de rotina na 
produção das vacinas.

 » Vacinas: fornecedor 
será diversificado

A Justiça de São Paulo decretou, ontem, a prisão preven-
tiva de Denilson Bento, de 55 anos, que assassinou a ex-mu-
lher, Gianeriny Santos Nascimento (foto à direita), de 42 
anos, na Ladeira Porto Geral, no Centro Histórico de São 
Paulo. Ela foi socorrida e encaminhada para a Santa Ca-
sa, mas não resistiu aos ferimentos. O crime aconteceu no 
sábado passado depois de uma discussão entre Denilson e 

Gianeriny — que tinha comércio naquela região de 25 de 
Março e era conhecida como Jane. Câmeras de segurança 
flagraram o feminicídio (à esquerda) e mostram Denilson 
tirando a arma de dentro de uma bolsa que levava a tira-
colo. A mulher ainda tentou fugir quando percebeu que ele 
atiraria, mas não houve tempo — foram três disparos que 
atingiram o abdômen de Jane. Depois de cometer o crime, 

Denilson tentou fugir, mas foi dominado por pessoas que 
acompanharam a discussão que terminou em tragédia. 
Logo a seguir, uma viatura da Polícia Militar apareceu e 
levou o homem, que foi detido em flagrante. Jane era dona 
da Domdoca Esmalteria, uma loja de produtos de beleza 
de grande movimento na região. Nas redes sociais, ela tem 
mais de meio milhão de seguidores.

Mundo: 140 
crimes/dia

A Organização das Nações 
Unidas divulgou, também on-
tem, o relatório Feminicídio em 
2023. Segundo o levantamento, 
todos os dias 140 mulheres e me-
ninas em todo o planeta são as-
sassinadas por parceiros ou pa-
rentes — a cada 10 minutos, uma 
mulher é vítima de feminicídio.

Entre os 85 mil assassinatos 
de mulheres em 2023, 60% foram 
considerados feminicídios. A Áfri-
ca é o continente com maior nú-
mero de crimes dessa modalida-
de — 21,7 mil vítimas. Sima Bah-
ous, diretora-executiva da ONU 
Mulheres, salientou que apenas 
com a “cultura de tolerância ze-
ro”, legislações mais robustas, co-
leta de dados e responsabilização 
governamental será possível “aca-
bar com esta crise”.

A representante interina da 
ONU Mulheres Brasil, Ana Caro-
lina Querino, destacou a impor-
tância do acesso à informação 
como forma de buscar apoio em 
situações de violência.

A mulher precisa acreditar que não deve 
subestimar uma ameaça e, ao mesmo tempo, 
que não precisa — e não deve — enfrentar o 
problema sozinha. Deve buscar e receber apoio 
de quem está a sua volta. Também deve procurar 
ajuda nos serviços especializados. É importante 
que a mulher leve a sério o risco que corre e 
procure não ficar sozinha”

Jacira Melo, diretora-executiva do Instituto Patrícia Galvão

Jacira entende que não é so-
mente a Justiça que falha em pro-
teger as mulheres, mas, também, 
a polícia, com a falta de serviços e 
profissionais qualificados.

“Outro problema diz respei-
to à escassez de serviços que po-
dem proteger e ajudar as vítimas e 
o despreparo de muitos funcioná-
rios para lidar com uma situação 
de violência doméstica em que 
há risco de feminicídio”, observa. 

Mesmo com o ceticismo das 
mulheres em relação ao sistema 
de Justiça, Jacira reforça a neces-
sidade da denúncia em casos de 
violência doméstica. “A mulher 
precisa acreditar que não deve 
subestimar uma ameaça e, ao 
mesmo tempo, que não preci-
sa — e não deve — enfrentar o 
problema sozinha. Deve buscar 
e receber apoio de quem está a 
sua volta, como parentes, ami-
gos e colegas de trabalho ou de 
escola. Também deve procurar 
ajuda nos serviços especializa-
dos, como polícia, saúde, Jus-
tiça e centros de atendimento 
psicossocial. É importante que 
a mulher leve a sério o risco que 
corre e procure não ficar sozi-
nha”, frisa Jacira.

Como denunciar

» Delegacia Especializada de Atendimento à Mulher — unidades especializadas 
da Polícia Civil que promovem ações de prevenção, proteção e investigação dos 
crimes de violência doméstica e violência sexual contra as mulheres. 
» Governo Federal — ligue 180 para denúncias e informações sobre 
violência doméstica.
» Polícia Militar — ligue 190.
» Ouvidoria Nacional da Mulher do Conselho Nacional de Justiça —  
(61) 2326-4615.
» Ouvidoria das Mulheres do Conselho Nacional do Ministério  
Público — (61) 3315-9476.
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Se dermos uma olhada mais pro-
funda na evolução de determinadas 
variáveis macroeconômicas críticas, 
de 1980 para cá (ou seja, ao longo 
de mais de quatro décadas), cha-
ma a atenção de qualquer observa-
dor mais atento um primeiro fato 
super-relevante (o arquivo em “ppt” 
respectivo poderá ser obtido via 
mensagem ao endereço de e-mail 
raulvelloso45@gmail.com). Trata-
se da desabada sistemática da taxa 
de crescimento do PIB desde 1980 
(quando se situara em torno de 8,8% 
a.a.) até 2023 (0,9% a.a.), ou seja, ao 
longo de não menos que 43 anos, 
por meio de uma série de tempo 
com valores calculados ano a ano, 
em termos de médias móveis para 
os últimos 12 anos nesse mesmo 
período, mas mês a mês. 

Por que isso? Essa era uma pergun-
ta que sempre alimentava minhas dis-
cussões com o meu ilustre irmão e ex-
ministro do planejamento em vários 
mandatos, João Paulo dos Reis Velloso, 
que estamos homenageando em dois 
eventos do Fórum Nacional, cuja dire-
ção dele herdei, um deles realizado 
ontem, de forma virtual, juntamente 
com ex-colegas de trabalho e com-
panheiros de debate nesse mesmo 
fórum, e de cuja presidência, aliás, sou 
o herdeiro desde o seu falecimento há 
cerca de cinco anos. (Peço conferir a 
gravação no canal “Fórum Nacional — 
Inae” do YouTube).

Com prazo tão extenso, a variável 
que melhor se apresenta para explicar 
essa evolução é o investimento públi-
co em infraestrutura que, mais ou 
menos nesse mesmo período, desa-

bou também drasticamente, nesse 
caso, de 5,1% para 0,6% do PIB. Como 
é bem sabido, um caminho óbvio e ao 
alcance dos dirigentes públicos para 
fazer o PIB crescer, é tentar inves-
tir mais no próprio setor básico que 
administram, ou seja, em infraestru-
tura. Quanto ao setor privado, como 
pude verificar pelo menos para o sub-
período 2010-2022, a taxa de inves-
timento respectiva desabou de 1,4% 
para 0,6% do PIB, uma queda de mais 
de 50%. Ou seja, um se mostra com-
plementar ao outro, e não substituto.

O passo seguinte foi mostrar que, 
entre 2006 e 2021 (e, portanto, mais 
recentemente), para subperíodos 
variando um pouco conforme o caso, 
os gastos previdenciários públicos 
dispararam à taxa média anual real de 
12,5% nos regimes próprios dos muni-

cípios; 5,9% nos dos Estados; 5,1% no 
do RGPS/INSS; e 3,1% no regime da 
União. Ou seja, aí está o grande vilão: 
gasto previdenciário público excessi-
vo, à espera do chamado equaciona-
mento previdenciário ou a zeragem 
do respectivo passivo atuarial, assunto 
para outro artigo.

O mesmo gráfico traz também a 
evolução dos investimentos públicos 
em infraestrutura somando os grupos, 
e o relato é idêntico: investimento em 
infraestrutura em queda real.

A receita para atacar o problema é 
uma só: criar condições para investir 
mais em infraestrutura, seja buscan-
do um maior estoque, seja melho-
rando a qualidade do estoque exis-
tente. Segundo estudo de 2010, que 
foi patrocinado pelo Banco Mundial, 
para uma amostra gigantesca de 

países, ficou comprovado estatisti-
camente que tanto mais ou melhor 
infraestrutura, maior a taxa de cres-
cimento do PIB per capita dos países 
considerados.

Por último, para completar a aná-
lise, cabe destacar o surgimento de 
um item de enorme dimensão na 
estrutura do gasto primário federal, 
algo  que agora se costuma chamar 
de “gastos sociais”, e que vai acirrar 
ainda mais a competição orçamen-
tária no setor público brasileiro, 
imprensando ainda mais o espaço 
orçamentário para investir e crescer. 
Tal item corresponde principalmen-
te a RGPS, RPPS, SPSM, BPC e auxí-
lio-doença, com um elevado peso de 
fraudes nos dois últimos. Isso passou 
a  exigir bem mais atenção dos diri-
gentes públicos.

Salário mínimo

R$ 1.412

Dólar
Na segunda-feira Últimos 

R$ 5,805
(- 0,15%)

19/novembro 5,767

21/novembro 5,767

22/novembro  5,811

25/novembro 5,814

Bolsas
Na segunda-feira

0,07%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

        19/11         21/11              22/11 25/11

128.197 129.036

0,99%
Nova York

Euro

R$ 6,099

Comercial, venda 
na segunda-feira

CDB

11,49%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Junho/2024 0,21
Julho/2024 0,38
Agosto/2024 - 0,02
Setembro/2024             0,44
Outubro/2024 0,53

Ao ano

CDI

11,15%

AJUSTE FISCAL

Lira e Pacheco ainda 
verão as medidas

Depois da derradeira reunião com o presidente Lula, Haddad disse não saber quando serão anunciadas as mudanças para 
reduzir o gasto público. O argumento é de que o governo deseja apresentá-las aos presidentes da Câmara e do Senado

O 
pacote que prevê o corte de gastos 
da União no Orçamento, aguar-
dado há mais de um mês pelo 
mercado, agora depende apenas 

dos últimos ajustes com os presidentes do 
Senado Federal, Rodrigo Pacheco, e da Câ-
mara dos Deputados, Arthur Lira. Ontem, 
o presidente Luiz Inácio Lula da Silva pas-
sou quase o dia todo em reuniões com o 
ministro da Fazenda, Fernando Haddad, e 
representantes de outras pastas que inte-
gram a Esplanada, para definir os últimos 
ajustes em relação aos textos que serão 
enviados ao Congresso Nacional.

Ao deixar a reunião, Haddad preferiu 
não adiantar valores e não confirmou 
se o anúncio da proposta de emenda 
à Constituição e do projeto de lei com-
plementar que preveem as medidas de 
contenção de gastos será realizado ainda 
hoje, como havia mencionado na sema-
na passada. “Está dependendo agora do 
Palácio (do Planalto) entrar em contato 
com Senado e Câmara. Tem que ver se os 
presidentes estão disponíveis, mas nós 
já estamos preparados, já está tudo redi-
gido. Agora, o dia e a hora vão depender 
mais do Congresso do que de nós”, dis-
se o ministro, em conversa com jorna-
listas na sede da Fazenda, após a última 
reunião com Lula, na tarde de ontem. 

Haddad confirmou que, até o fim des-
ta semana, as medidas já estarão na me-
sa dos congressistas para serem discu-
tidas até o fim do recesso parlamentar, 
que começa em 23 de dezembro. O mi-
nistro ressaltou que acredita ser possí-
vel aprovar o pacote ainda este ano. “Fe-
chamos o entendimento dentro do go-
verno, o presidente já decidiu as últimas 
pendências, devemos falar com os pre-
sidentes das casas como já tinha anun-
ciado”, reforçou Haddad.

Além do ministro da Fazenda, partici-
param das reuniões com Lula os repre-
sentantes da Junta de Execução Orça-
mentária (JEO), como o ministro da Ca-
sa Civil, Rui Costa, e a ministra da Ges-
tão e da Inovação em Serviços Públicos, 
Esther Dweck. Durante a tarde, o presi-
dente recebeu, no Palácio do Planalto, 
representantes de outras pastas, como 
Saúde, Educação e Defesa. A ministra 
do Planejamento e Orçamento, Simone 
Tebet, ficou fora das reuniões devido ao 
lançamento de um livro autoral, em São 

Após reuniões ao longo do dia, Haddad informou que medidas estão prontas e, até o fim desta semana, estarão no Congresso 

Raphael Pati/CB/D.A Press

Paulo, e foi representada pelo secretário 
executivo, Gustavo Guimarães.

Uma das propostas colocadas à me-
sa na discussão sobre o corte orçamen-
tário se refere às aposentadorias de mi-
litares. Em nota obtida pelo Correio, a 
Marinha do Brasil adiantou que foram 
citadas quatro medidas de contenção 
de gastos nas Forças Armadas durante 
as reuniões, que devem ser apresenta-
das no texto final do PLP. Uma das pro-
posições trata sobre o fim da chamada 
“morte ficta” — quando um militar é 
considerado morto para fins jurídicos 
— e extingue o direito à pensão para be-
neficiários declarados deste integrante.

Além disso, o texto também prevê 
outras medidas, como a elevação gra-
dual da alíquota de contribuição para 
os Fundos de Saúde, de 1,8% para 3,5%, 
em 2026, e a extinção da possibilidade 
de reversão da pensão instituída para o 
cônjuge ou filhos — considerados be-
neficiários de primeira ordem —, após 
o falecimento desses, em favor de bene-
ficiários da segunda ou da terceira or-
dem, como mãe, pai ou irmãos órfãos. A 

Marinha também cita o estabelecimen-
to de idade mínima de 55 anos para a 
transferência para a reserva remunera-
da a pedido, no qual as forças armadas 
não estão sujeitas atualmente.

Bloqueio

Na última sexta-feira, o governo 
anunciou bloqueio adicional de R$ 6 bi-
lhões no Orçamento de 2024. Com isso, 
o valor total bloqueado no ano passou 
de R$ 13,3 bilhões para R$ 19,3 bilhões. 

Ontem, o Ministério do Planejamento 
e Orçamento divulgou, em coletiva reali-
zada na sede da pasta, o o detalhamento 
do 5º relatório de avaliação de receitas e 
despesas do governo durante o período.

Apesar de não tratar sobre as medi-
das em discussão com Lula, que ainda 
vai ser anunciado, o secretário substi-
tuto de Orçamento Federal do Minis-
tério do Planejamento e Orçamento 
(MPO), Clayton Luiz Montes, desta-
cou que o governo espera uma eco-
nomia de R$ 25,9 bilhões no projeto do 
Orçamento do próximo ano, que ainda 

tramita no Congresso Nacional. “Acredi-
tamos que esse valor vai ser realmente al-
cançado e superado, haja vista as medi-
das robustas que estão sendo discutidas 
e vão ser anunciadas”, disse o secretário.

Na mesma coletiva, o MPO informou 
que o governo decidiu incluir a Lei Aldir 
Blanc, de incentivo à cultura regional, na 
agenda de revisão de gastos. De acordo 
com a pasta, havia uma expectativa de 
que R$ 3 bilhões fossem repassados este 
ano, mas, com a assinatura de uma Me-
dida Provisória na última semana, o go-
verno optou por cortar R$ 1,3 bilhão em 
recursos previstos nesta lei para o orça-
mento de 2024.

Segundo Montes, o objetivo com o 
corte foi a correção das contas públi-
cas para garantir a “melhoria da quali-
dade do gasto público”. “A medida pro-
visória da Aldir Blanc vem para corrigir 
no sentido da melhoria da qualidade 
do gasto público. Vemos que recursos 
da lei já haviam sido entregues aos en-
tes, que tiveram dificuldade na execu-
ção dos recursos entregues em 2023”, 
disse o secretário.

Para entender (e tentar reconstruir) a recente desabada (I)

ENTRE 2006 E 2021, OS GASTOS PREVIDENCIÁRIOS PÚBLICOS DISPARARAM À TAXA MÉDIA ANUAL REAL DE 12,5% NOS REGIMES PRÓPRIOS DOS MUNICÍPIOS; 5,9%  
NOS DOS ESTADOS; 5,1% NO DO RGPS/INSS; E 3,1% NO REGIME DA UNIÃO. OU SEJA, AÍ ESTÁ O GRANDE VILÃO: GASTO PREVIDENCIÁRIO PÚBLICO EXCESSIVO

RAUL VELOSO

Economistas do mercado financeiro 
reduziram suas projeções para inflação 
neste ano, após sete semanas consecuti-
vas de altas. Segundo os dados do Bole-
tim Focus, divulgado ontem pelo Banco 
Central (BC), a expectativa para o Índice 
Nacional de Preços ao Consumidor Am-
plo (IPCA) passou de 4,64% para 4,63%, 
mas as projeções para o próximo ano 
acendem o sinal de alerta.

A previsão para a inflação de 2025 su-
biu de 4,12% para 4,34%. Já a projeção 
para 2026 passou de 3,70% para 3,78%, 
enquanto para 2027 foi de 3,50% pa-
ra 3,51%. 

O CEO da gestora Multiplike, Volnei 
Eyng, aponta que  dados destacam um 
cenário econômico desafiador. “A leve 
queda no IPCA para 2024 perde rele-
vância frente à alta significativa na pro-
jeção de 2025. Isso mostra um descon-
trole maior nas expectativas de médio 
prazo, o que pode pressionar a política 
monetária”, destaca.

Câmbio x juros

Outro destaque do Focus foi a estima-
tiva do dólar para o fim deste ano, que 
passou de R$ 5,60 para R$ 5,70. A media-
na das projeções para  a moeda norte
-americana em 2025 também subiu 
de R$ 5,50 para R$ 5,55. Para 2026, 
a estimativa passou de R$ 5,47 para 
R$ 5,50, enquanto a projeção para 2027 
subiu de R$ 5,45 para R$ 5,50.

A projeção para a taxa básica de ju-
ros da economia (Selic) permaneceu 
estável neste ano, ficando em 11,75% 
para 2024. No entanto, a estimativa pa-
ra 2025 passou de 12% para 12,25%, en-
quanto a projeção para 2026 ficou está-
vel, em 10%, e a de 2027 subiu de 9,25% 
para 9,50%.

A mediana das projeções para o pro-
duto interno bruto (PIB) em 2024 tam-
bém subiu de 3,10% para 3,17%. A pre-
visão para 2025, por sua vez, subiu de 
1,94% para 1,95%. A estimativa para 
2026 continua nos mesmos 2,0%.

Focus melhora a 
projeção de IPCA

 » RAPHAEL PATI

 » RAFAELA GONÇALVES
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O agronegócio nacional está 
mais avançado do que o 
americano e o europeu em 
digitalização e sustentabilidade. 
Segundo pesquisa da consultoria 
McKinsey, cerca de 40% dos 
agricultores brasileiros são 
digitalizados, e o país tem 
penetração de 80% no modelo de 
plantio direto sustentável, 
enquanto que nos Estados 
Unidos, a taxa é de 50%.

O otimismo do consumidor 
brasileiro está em alta. Em 
novembro, o Índice de Confiança 
do Consumidor medido pela 
Fundação Getulio Vargas atingiu 
95,6 pontos — trata-se do maior 
nível desde abrir de 2014. “Esse 
resultado retrata uma melhora 
na percepção dos orçamentos 
familiares”, afirmou Anna 
Carolina Gouveia, economista 
da FGV.

A soja brasileira terá campo fértil 
na safra 2024/25. Projeções 
realizadas pela Companhia 
Nacional de Abastecimento 
(Conab) indicam que a produção 
nacional será de 166,1 milhões de 
toneladas, um aumento de 12,5% 
sobre o resultado do período 
anterior. Na mesma base 
comparativa, a área plantada 
deverá crescer 2,6%.
 
O número de empregos voltados 
para a área de tecnologia quase 
dobrou no Brasil entre 2012 e 
2022, segundo pesquisa da 
FecomercioSP (Federação do 
Comércio de Bens, Serviços e 
Turismo do Estado de São Paulo). 
Isso explica o aumento dos 
rendimentos de profissionais nos 
últimos anos e confirma o 
avanço digital da sociedade.

Mercado S/A AMAURI SEGALLA
amaurisegalla@diariosassociados.com.br

O boicote ao Carrefour é defendido por 44 
entidades da cadeia produtiva brasileira

Fran’s Café aposta no concorrido mercado de cápsulas

A rede Fran’s Café entrou no cada vez mais concorrido mercado de café em 
cápsulas — aquele para uso em máquinas domésticas. As cápsulas são 
compatíveis com máquinas Nespresso e, de acordo com a empresa, utilizam 
grãos selecionados de Minas Gerais. Elas serão vendidas nas lojas da 
franquia e, mais tarde, em supermercados. O segmento está em ascensão. 
Segundo levantamento feito pela Associação Brasileira da Indústria de Café 
(Abic), ao menos 60 empresas fabricam a chamada “monodose” no Brasil.

Gabriel Medina investe em marca de tênis
A empresa brasileira de calçados Undo for Tomorrow, que tem o 
tricampeão mundial e medalhista olímpico do surfe Gabriel Medina 
entre os sócios, vai lançar um tênis com a assinatura do atleta. Chamado 
de “The Surfer Pro”, ele deverá chegar ao mercado em abril do ano que 
vem ao custo de aproximadamente R$ 900. Segundo a empresa, o 
modelo foi desenvolvido em parceria com Medina. Trata-se do segundo 
tênis com a marca do surfista. O primeiro responde por 30% das vendas 
da Undo for Tomorrow no Brasil.

Boicote ao Carrefour poderá 
gerar prejuízos à empresa

Enquanto a crise entre o Carrefour e o agronegócio brasileiro continua sem um 
desfecho, a rede de supermercados começa a enfrentar as consequências do boicote 

dos principais frigoríficos do país. Um relatório produzido pelo banco americano 
Goldman Sachs calcula que cada dia de interrupção de fornecimento de carne para a 
rede varejista provocaria uma queda entre 0,07% e 0,13% nas estimativas de vendas 

do Grupo Carrefour no quarto trimestre. O Grupo Carrefour é formado também pela 
rede de atacarejo Atacadão e pelo clube de compras Sam´s Club — em todos eles, as 

vendas de carnes bovina são relevantes. Para se ter ideia, conforme cálculos do 
próprio Goldman Sachs, no Atacadão elas respondem por 5% das vendas totais. O 

boicote ao Carrefour é defendido por 44 entidades da cadeia produtiva brasileira em 
resposta à desastrada declaração do CEO Global da empresa, Alexandre Bompard, que 

defendeu o veto à carne proveniente do Mercosul para os consumidores franceses.

No Mercado Livre, produtos 
sustentáveis seduzem consumidores
Boas práticas ambientais representam um 
diferencial para conquistar consumidores. Em 
2023, o Mercado Livre identificou um aumento 
de 26% nas vendas de produtos sustentáveis na 
América Latina. Ao todo, 2,7 milhões de 
consumidores compraram itens desse tipo, o que 
significa um acréscimo de 27% em comparação 
com 2022. Uma pesquisa feita pelo próprio 
Mercado Livre descobriu que sete em cada dez 
consumidores acreditam que suas escolhas 
geram impactos positivos para a sociedade.

US$ 5,9 
BILHÕES

foi o déficit das contas externas 
do Brasil em outubro, conforme 
relatório do Banco Central. No 
mesmo período de 2023, houve 
superávit de US$ 451 milhões

Se, para o povo francês, o 
Carrefour não serve comprar 
carne brasileira, que o Carrefour 
também não compre carne 
brasileira para colocar nas suas 
gôndolas aqui no Brasil”

Carlos Fávaro, ministro da Agricultura, 

criticando o Grupo Carrefour por 

defender a suspensão da compra de 

carnes de países do Mercosul.

Lula Marques/Agencia Brasil

Divulgação/Redes Sociais

 Reprodução/Money Report
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DESAFIOS 20
25

O FUTURO DO BRASIL EM PAUTA

DEBATE

Mudanças Climáticas e Transição Energética;
Inovação e Sustentabilidade;
Reforma Tributária;
Neoindustrialização;
Políticas Públicas.

Data: 17 de dezembro
Local: auditório do Correio Braziliense

Com o objetivo de discutir o desenvolvimento do país, será realizado o evento "Desafios 2025: o
futuro do Brasil em pauta". Com a presença de especialistas e autoridades, serão debatidos
temas estratégicos:

Faça parte desta iniciativa, conheça as
oportunidades de aliar sua marca a este
relevante debate que contribuirá para um

Brasil mais justo e sustentável.

APOIO DE COMUNICAÇÃO: PATROCÍNIO:APOIO:REALIZAÇÃO:
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Israel e Hezbollah à 
beira do cessar-fogo

Gabinete de segurança do primeiro-ministro Benjamin Netanyahu deve votar, na noite de hoje, plano para suspender a 
guerra no Líbano por 60 dias. Moradores de Beirute veem possível trégua com ceticismo e temem o futuro  

O 
advogado Richard Moussa, 
morador de Mar Roukoz, a 
7km do centro de Beirute, 
não se sente aliviado, ape-

sar das notícias que chegam de Je-
rusalém. Hoje à noite, o gabinete de 
segurança do primeiro-ministro is-
raelense, Benjamin Netanyahu, vota-
rá um cessar-fogo com o movimento 
xiita Hezbollah, depois de 64 dias de 
bombardeios ao Líbano. Uma auto-
ridade libanesa confirmou à emis-
sora de televisão CNN que a trégua 
seria anunciada em 24 horas. O site 
de notícias Axios divulgou que o ces-
sar-fogo terá como fundamento um 
plano (veja quadro) dos Estados pa-
ra uma trégua de 60 dias. 

Durante esse período, o Hezbol-
lah e as Forças de Defesa de Israel 
(IDF) se comprometem a deixar o sul 
do Líbano, na fronteira com o norte 
de Israel, o que possibilitaria o envio 
do Exército libanês para a região. Um 
comitê internacional para supervi-
sionar a implementação do pacto de 
não agressão será criado e comanda-
do pelos Estados Unidos. 

“A paz verdadeira depende da 
conclusão de várias etapas. Como 
podemos imaginar a paz com uma 
parte da população convencida de 
que o Hezbollah pode eliminar Is-
rael? Não vejo isso ocorrer, a não 
ser que o Hezbollah seja comple-
tamente desarmado, e uma tré-
gua seja estabelecida entre Líbano 
e Israel sob os auspícios da Orga-
nização das Nações Unidas”, afir-
mou Richard Moussa. Itamar Ben 
Gvir, ministro da Segurança Nacio-
nal, que não faz parte do gabinete 
de segurança de Netanyahu, consi-
dera o cessar-fogo “um grande erro”. 

As hostilidades recentes entre as 
partes começaram em 8 de outubro 
de 2023, quando o Hezbollah apro-
veitou-se do massacre cometido pe-
lo grupo terrorista Hamas, em Gaza, 
para atacar o norte de Israel com fo-
guetes. Mais de 60 mil israelenses ti-
veram de ser retirados às pressas da 
região. De acordo com o jornal The 
Times of Israel, Netanyahu estaria 
propenso a firmar o cessar-fogo por 
temor de uma resolução do Conse-
lho de Segurança da ONU apoiada 
pelos EUA, seu principal aliado. On-
tem, as IDF mantiveram a campa-
nha de ataques aéreos contra o leste 

 » RODRIGO CRAVEIRO

Aviação israelense bombardeia subúrbio xiita na região sul de Beirute: ataques a alvos do Hezbollah deixaram pelo menos 31 mortos, ontem

Ibrahim Amro/AFP

e o sul do Líbano, deixando pelo me-
nos 31 mortos. 

Habib C. Malik, professor de his-
tória aposentado da Universidade 
Libanesa Americana (em Beirute), 
prefere manter o ceticismo até que 
o cessar-fogo se materialize. “O Hez-
bollah morre de vontade de ter uma 
trégua porque foi gravemente feri-
do. Sob pressão dos presidentes Joe 
Biden (EUA) e Emmanuel Macron 
(França), quer garantir que a inter-
rupção das hostilidades seja rigo-
rosamente respeitada e que o Hez-
bollah não busque se rearmar ou se 
reorganizar”, admitiu à reportagem. 

Ele alertou que Israel estará pron-
to para retomar as ações militares, 
caso detecte violações por parte da 
milícia xiita. “Aconteça o que ocor-
rer nesta terça-feira, os maiores per-
dedores serão o Irã e seus aliados, es-
pecialmente o Hamas e o Hezbollah, 
que renegará seus compromissos e 
tentará se reorganizar.”

Medo

Também moradora de Beiru-
te, a estudante de direito Tatia-
na Hasrouty, 19, disse ao Correio 
que, apesar do alívio com a provável 

suspensão dos combates, tem medo 
do que virá. “Não temos um gover-
no funcional, nem um presidente. A 
maior parte das instituições do Esta-
do é corrupta ou não funciona. O que 
ocorrerá ao nosso povo, às pessoas 
que perderam suas casas? O futuro é 
assustador, a situação se mostra ins-
tável. Os libaneses desabrigados não 
têm dinheiro para a reconstrução. Al-
gumas cidades foram simplesmente 
varridas do mapa. Há muitos desalo-
jados, e isso tudo danificou o tecido 
social no Líbano”, afirmou. 

Hasrouty lembra que uma trégua 
terá duração de 60 dias. “Ninguém 

sabe o que acontecerá. O cessar-fogo 
não põe fim à guerra, é apenas uma 
medida preliminar. O Hezbollah re-
cuará para antes do Rio Litani? Israel 
pode assegurar que seus cidadãos 
retornem aos seus lares?  De acordo 
com ela, o problema está no fato de o 
Líbano chegar a um possível cessar-
fogo na condição de parte derrotada 
da guerra. “Se houver uma trégua, is-
so será do interesse de Israel ou dos 
Estados Unidos, não do Líbano. Os 
israelenses bombardearam o nosso 
país e mataram tantos civis, além de 
algumas figuras políticas, e ninguém 
fez absolutamente nada”, desabafou. 

Os obstáculos no caminho 
do presidente eleito dos Estados 
Unidos, Donald Trump, começa-
ram a ser removidos na esfera le-
gal. Ameaçado de demissão pelo 
próprio republicano, o promotor 
especial Jack Smith solicitou o ar-
quivamento da acusação contra 
Trump pela suposta tentativa de 
manipular o resultado da eleição 
de 2020, vencida pelo democrata 
Joe Biden. A juíza distrital Tania 
Chutkan aceitou o pedido do in-
vestigador. Smith defendeu que 
o processo fosse desconsidera-
do por conta de uma política do 
Departamento de Justiça que im-
pede processos contra um presi-
dente em exercício.

O promotor especial também 
abandonou o caso contra Trump 
envolvendo má gestão de docu-
mentos confidenciais que teriam 
sido subtraídos da Casa Branca 
ao fim de seu primeiro manda-
to. A justificativa apresentada por 

Smith foi a mesma em relação ao 
caso de ingerência eleitoral. “Há 
muito tempo, a posição do De-
partamento de Justiça tem sido 
de que a Constituição dos Esta-
dos Unidos proíbe a acusação fe-
deral e o subsequente julgamen-
to penal de um presidente em 
exercício”, explicou. “Como re-
sultado, as acusações devem ser 
desconsideradas antes que o réu 
assuma o cargo.”

Em 24 de outubro passado, 
Trump prometeu que demiti-
ria Smith “imediatamente”, ca-
so vencesse as eleições de 5 de 
novembro. Foi a segunda vitó-
ria do republicano em três dias: 
na última sexta-feira, o juiz Juan 
Merchan adiou por tempo inde-
terminado a leitura da sentença 
contra o magnata no julgamen-
to sobre o pagamento de subor-
no à ex-atriz pornô Stormy Da-
niels, com quem teria mantido 
um caso extraconjugal. 

Juíza aceita arquivar caso de ingerência eleitoral
DonAlD TruMp

Trump (E) era investigado pelo procurador especial Jack Smith (D)

Timothy A. Clary e Saul Loeb/AFP

A equipe de Trump tornou 
a qualificar de “grande vitória” 
a recomendação de Smith pa-
ra o arquivamento da acusação 
sobre ingerência na eleição de 
2020. “A decisão de hoje (on-
tem) do Departamento de Jus-
tiça põe fim aos casos federais 

inconstitucionais contra o pre-
sidente Trump, e é uma grande 
vitória para o Estado de Direito”, 
afirmou o porta-voz do republi-
cano, Steven Cheung, em nota.

Professora de direito na Univer-
sidade de Michigan e ex-procura-
dora federal, Barbara McQuade 

disse ao Correio que o resultado 
era esperado. “Trump tinha pro-
metido encerrar os casos, se ain-
da estivessem pendentes, quan-
do assumisse a Casa Branca. Smith 
preferiu a opção de rejeitá-los sem 
prejuízo, o que significa que pode-
rão ser retomados, depois de 2019, 
ao fim do mandato.” Segundo ela, 
se o investigador preferisse aguar-
dar que Trump arquivasse os pro-
cessos, isso inviabilizaria sua apre-
ciação futura pelos tribunais.

A estudiosa esclareceu que 
Smith tem autoridade para to-
mar decisões. “Se o procurador 
não quiser avançar em um caso, 
a Corte não pode obrigá-lo.” Mc-
Quade lembrou que há processos 
pendentes contra Trump nos tri-
bunais estaduais de Nova York e 
da Geórgia. Enquanto o primei-
ro diz respeito ao suborno pago à 
ex-atriz pornô, o caso da Geórgia 
envolve tentativas de alteração 
das eleições. “Este processo está 

suspenso, enquanto os tribunais 
resolvem uma questão relaciona-
da com um conflito de interesses 
do procurador.”

posse

O presidente dos Estados Uni-
dos, Joe Biden, assistirá à posse 
de Trump em 20 de janeiro, ape-
sar de o republicano não ter par-
ticipado da sua há quatro anos. 
“O presidente prometeu que as-
sistiria à posse de quem vencesse 
as eleições. Ele a primeira-dama 
vão cumprir esta promessa e es-
tarão presentes”, declarou o por-
ta-voz Andrew Bates a jornalis-
tas. Ontem, ao conceder o tradi-
cional indulto ao peru de Ação de 
Graças, Biden fez uma bem hu-
morada recomendação aos nor-
te-americanos, em face da elei-
ção de Trump: “Fique calmo e 
continue grugulejando”. (Rodri-
go Craveiro)

Nicholas Blanford — especialista 
em Hezbollah pelo instituto Atlan-
tic Council baseado em Beirute — 
assegurou ao Correio que o clima 
em Beirute, onde vive, é de ceticis-
mo. “Eu me reuni com um grupo de 
embaixadores, há pouco, e eles de-
monstraram esse mesmo sentimen-
to. Acho que parte do problema é 
que muitas autoridades norte-ame-
ricanas sinalizam que o acordo está 
feito e expressam muita positivida-
de. As ações em curso no sul do Lí-
bano, os combates entre o Exército 
israelense e o Hezbollah, não indi-
cam uma iminência de cessar-fogo.”

As bases do acordo

Eu acho...

CoMo funCionArá A TréguA 
firMADA no líBAno 

» Cessar-fogo mútuo;

»  As Forças de Defesa de Israel 
devem permanecer no Líbano 
por até 60 dias;

»  O Exército israelense se retirará 
assim que o Exército libanês for 
mobilizado;

»  Não haverá a criação de uma zona 
de segurança no sul do Líbano. Os 
moradores poderão voltar para casa;

»  Os israelenses que foram 
forçados a fugir do norte de 
Israel terão que aguardar antes 
do retorno;

»  O governo do Líbano 
supervisionará todas  

as compras e produção de armas 
no país;

»  Os Estados Unidos comandarão 
um comitê internacional que 
supervisionará a implementação 
do acordo.

“Os detalhes do 
acordo ainda são 
prematuros. Pode 
muito bem haver 
cláusulas e enten-
dimentos não de-
clarados ou secre-

tos entre as partes ou entre membros 
do mesmo lado. A minha sensação é 
a de que algum tipo de zona-tampão 
terá de se tornar semipermanente no 
lado libanês da fronteira, para que 
os habitantes do norte de Israel pos-
sam regressar e viver em segurança 
nas suas cidades e aldeias.”

Habib C. Malik, professor 
de história aposentado 
da Universidade Libanesa 
Americana (em Beirute)
 
 

“As tropas is-
raelenses ainda 
tentam capturar 
uma cidade cha-
mada Khiam, no 
sudeste do Líba-
no. Eles tentaram 

duas vezes e não conseguiram. Se o 
governo de Israel deu luz verde para 
um cessar-fogo, por que tem arris-
cado as vidas de seus soldados? Se 
houver uma trégua, Israel terá que 
sair da região de Khiam. Isso sina-
liza que os israelenses não concluí-
ram as operações em solo.”

nicholas Blanford, especialista em 
Hezbollah pelo instituto Atlantic 
Council baseado em Beirute 

Arquivo pessoal

Arquivo pessoal 
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U
ma mulher morre a cada 10 mi-
nutos vítima do parceiro ou de 
familiares, revela o relatório da 
ONU Mulheres divulgado ontem. 

Ao longo do ano passado, 85 mil foram 
assassinadas intencionalmente. Pelo me-
nos 60% desses crimes ocorreram dentro 
do ambiente familiar, cometidos pelo ma-
rido ou pelo ex-companheiro. O feminicí-
dio não tem nacionalidade. Ocorre em to-
do o planeta e em quaisquer camadas so-
ciais ou faixas etárias.

No Brasil, em 2023, foram registradas 
1.463 vítimas, um aumento de 1,6% na 
comparação com 2022, conforme levanta-
mento do Fórum Brasileiro de Segurança 
Pública. Na série histórica do FBSP, esse foi 
o maior número desde a entrada em vigor 
da Lei nº 3.104/2015, a Lei do Feminicídio. 
Entre 2015 e 2023, 10.655 perderam a vida 
em razão dessa hedionda covardia dos ho-
mens — marido, namorado ou ex-compa-
nheiro, casado ou não com a vítima.

O Centro-Oeste aparece como a região 
mais violenta para as mulheres, com uma 
taxa de 2 mortes por 100 mil — 43% aci-
ma da média —, seguido pela Região Nor-
te, com taxa de 1,6/100 mil mulheres, pelo 
Sudeste (1,2), Nordeste (1,4) e Sul (1,5). Em 
números absolutos, o Distrito Federal re-
gistrou 34 feminicídios em 2023 — 78,9% 
a mais do que no ano anterior. Em Minas 
Gerais, no mesmo período, ocorreram 183, 
contra 171 em 2022 — aumento de 7%.

Números tão expressivos no Brasil e lá 
fora exigem uma reação com proporções 
equiparadas. Nesse sentido, a ONU Mulhe-
res iniciou, ontem, a campanha 16 dias de 
Ativismo pelo da Fim da Violência contra 
as Mulheres, uma iniciativa global que co-
meça no Dia Internacional pela Elimina-
ção da Violência contra as Mulheres e ter-
mina no Dia Internacional dos Diretos Hu-
manos. No Brasil, há campanha semelhan-
te, mas estendida: o Conselho Nacional de 

Justiça (CNJ) começou a mobilização de 21 
dias a partir do feriado nacional da Cons-
ciência Negra, em 20 de novembro.

Essas iniciativas têm relevante impor-
tância, sobretudo para alertar o univer-
so feminino e, ao mesmo tempo, cobrar 
do poder público políticas, programas e 
ações que garantam segurança às mulhe-
res. São demandas que se impõem, como 
revela a pesquisa Medo, ameaça e risco: 
percepções e vivências das mulheres sobre 
violência doméstica e feminicídio, reali-
zada pelo Instituto Patrícia Galvão e Con-
sulting do Brasil, com apoio do Ministério 
das Mulheres, e também divulgada ontem. 

A sondagem estima que 17 milhões de 
brasileiras viveram, ou vivem, o risco de 
serem vítimas de feminicídio. Há ainda 
uma sensação de desproteção e desampa-
ro: 84,5% das entrevistadas responderam 
que “não adianta a mulher ter uma medi-
da protetiva se o agressor não respeita e a 
polícia não garante a segurança dela”. Na 
compreensão de 60%, “todo feminicídio 
pode ser evitado se a mulher receber pro-
teção do Estado e da sociedade”.

A cultura de que a mulher é um objeto 
de propriedade do homem ainda é mui-
to forte no país e alimentada pela discri-
minação, que leva à rejeição da paridade 
e da igualdade de gêneros nos mais dife-
rentes escalões nos órgãos públicos e nas 
empresas privadas. A falta de uma educa-
ção alinhada com a contemporaneidade 
contribui para calcificar essa inverdade 
prejudicial e letal nas relações de gêneros.

 Os organismos de Estado se reúnem, 
debatem, planejam políticas, mas não 
eliminam a sensação de que tais provi-
dências são ineficazes, pois a matança de 
mulheres por homens covardes é rotinei-
ra. É hora, portanto, de rever estratégias e 
ações, até agora inócuas, e construir polí-
ticas públicas que, realmente, protejam a 
vida das mulheres.

Urge um combate mais 
eficaz ao feminicídio

O lado bom da chatice

RONAYRE NUNES

ronayrenunes@dabr.com.br

Entre tantas coisas acontecendo no 
mundo a cada instante, uma eleição po-
de até ter passado despercebida por algu-
mas pessoas: a decisão, em segundo turno, 
do novo presidente do Uruguai. Apesar da 
calmaria — bem inusitada para um con-
texto de eleições presidenciais —, o novo 
pleito dos vizinhos do sul ensina algo ex-
tremamente importante para o mundo: o 
lado bom da chatice.

Tive a oportunidade de participar da 
apuração dessa eleição e, como jornalis-
ta, alguns aspectos saltam aos olhos. Pou-
co antes da apuração das urnas ter chega-
do a 95% (já por volta das 22h20, horário 
de Brasília), o candidato “perdedor”, Álva-
ro Delgado, foi a público confirmar a vi-
tória do oponente, Yamandú Orsi. “Hoje, 
os uruguaios definiram quem exercerá a 
Presidência da República. E quero enviar 
aqui, com todos esses atores da coalizão, 
um grande abraço e saudações a Yamandú 
Orsi”, disse Delgado em um palco da alian-
ça governante em Montevidéu.

Já imaginou? Um candidato parabeni-
zando o oponente por uma vitória durante 
as eleições? Parece algo até literário em al-
guns cantos do mundo. E não para por aí.

As manifestações sobre a vitória de Or-
si não ganharam contorno de final de Co-
pa do Mundo nas ruas de Montevidéu. Pe-
lo contrário. Grupos de apoiadores ficaram 
dentro de eventos de campanha — e não 
tentaram destruir prédios públicos. Os can-
didatos não foram para o X (antigo Twitter) 
alfinetar os oponentes. Tudo parece tão di-
ferente do cenário político do mundo afora.

A calmaria que envolveu o pleito 

uruguaio ganhou, de forma leviana, a al-
cunha de “chato”. Algumas matérias jor-
nalísticas ousaram conclamar as eleições 
como “sem emoção”.

Nada mais incorreto. Ao observar o fim 
de uma eleição em que existe o mínimo 
de respeito entre os atores políticos, pude 
perceber que falta a outras nações a expe-
riência de lidar com esse lado mais está-
vel da política.

Essa habilidade faz parte da história 
uruguaia. O país exerce uma firmeza po-
lítica invejável não só para a América La-
tina, mas para o mundo todo. Em um ce-
nário de presidente deposto no Paraguai, 
a perpetuação de um regime ditatorial na 
Venezuela, a reeleição inédita que desa-
fiou a Constituição de El Salvador e tudo o 
que ocorreu (e vem ocorrendo) na disputa 
de poder brasileira, uma coisa fica claro: a 
política pede desesperadamente por dias 
mais entediantes.

Imagino que certas pessoas ganhem com 
toda a “emoção” política desencadeada ao 
longo de um pleito. O suor na mão, a sen-
sação de tudo ou nada durante a contagem 
dos votos, o olhar fixo no site do Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE) e o coração palpitando 
(talvez em presságio de um infarto). Contu-
do, chegou a hora de refletir um pouco sobre 
como a “chatice” da disputa governamental 
uruguaia faz bem.

Em um país com quase 3 milhões de 
pessoas (e cerca de 12 milhões de cabe-
ças de gado), a estabilidade do Uruguai 
deveria inspirar os brasileiros a sonhar 
com uma política um pouco mais estável 
e menos apocalíptica.
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Foi golpe, sinhá

O incrível historiador 
Eduardo Bueno vem es-
clarecendo a população 
sobre nosso país, cuja 
história é uma sequência 
de golpes. O maior deles 
foi o de 1964, que culmi-
nou na ditadura de triste 
memória.  Recentemen-
te, um ex-presidente não 
reeleito, chamado de “ca-
pitão”, cresceu perante os 
brasileiros, apesar de seus 
antecedentes inexpressi-
vos e mentalidade cur-
ta, urdiu, com militares, 
novo golpe para se reins-
talar no poder, com pro-
messas de “direita ariana”. 
Porém, não contava com 
a vigilância permanente 
das Forças Armadas, que 
estavam de olho em suas 
armações. O novo golpe 
não prosperou e estamos 
voltando à normalidade 
democrática. Quem qui-
ser entender sobre essa 
gestação do golpe pode 
ver tudo nas telonas: Ain-
da estamos aqui.

 » Thelma B. Oliveira

Asa Norte

Clima e fome 

 Gostaria de expressar 
meus sinceros elogios ao 
editorial intitulado Clima 
e fome desafiam a gover-
nança global, publicado 
na edição do último do-
mingo no Correio Brazi-
liense. O texto aborda de 
maneira incisiva e escla-
recedora dois dos maiores 
desafios que enfrentamos 
atualmente: as mudanças 
climáticas e a fome. A aná-
lise apresentada no tex-
to é profunda e bem fun-
damentada, destacando a 
urgência de uma coope-
ração internacional mais 
estreita para enfrentar es-
ses problemas globais. A 
criação da Aliança Global 
contra a Fome e a Pobre-
za é um passo significativo 
na direção certa, e o arti-
go faz um excelente traba-
lho ao enfatizar a impor-
tância de manter os prin-
cipais atores engajados a 
longo prazo. Além disso, 
a crítica construtiva sobre 
o novo fundo para finan-
ciar medidas de mitigação 
e adaptação climáticas 

ressalta a necessidade de 
um compromisso mais sé-
rio por parte dos países 
desenvolvidos.

 » Laís Alves
Taguatinga Norte

Divulgação 
científica

O Correio Brazilien-
se, em sua edição im-
pressa, apresenta há 
anos vários uma página  
de Ciência & Saúde. Pa-
rabéns para à jornalis-
ta Ana Paula Macedo e à 
equipe pela qualidade e 
diversidade dos textos.  A 
divulgação científica é o 
processo de comunicar 
informações e descober-
tas científicas ao públi-
co de maneira acessível 
e compreensível. Seu ob-
jetivo é aumentar o co-
nhecimento da socieda-
de sobre ciência e tec-
nologia, promovendo a 
compreensão e a valori-
zação da pesquisa cientí-
fica. Essa virtuosa inicia-
tiva é um exemplo im-
portante para toda a im-
prensa brasileira.”

 » Isaac Roitman

Asa Sul

Futebol

O Palmeiras é mais ti-
me do que o Botafogo. 
O time paulista costuma 
ser mais determinado, ja-
mais se entrega nos mo-
mentos cruciais da parti-
da. Luta até o fim. O alvi-
negro carioca é formado 
por meninos mascara-
dos, fantasiados de cra-
ques. Gostam de subes-
timar adversários e que-
bram a cara. O fato de al-
guns deles já terem sido 
convocados para a Sele-
ção brasileira significa 
apenas que a safra atual 
de jogadores realmente é 
medonha. Seleções anti-
gas, vitoriosas e amadas 
pelos torcedores eram 
formadas por diversos 
jogadores do Botafogo, 
como Didi, Gerson, Nil-
ton Santos, Zagallo, Jair-
zinho e PC Caju. 

 » Vicente Limongi Netto

Lago Norte

Alemanha, Argentina, Aústria, 
Gana, Japão — codinomes do 

malogrado golpe amarelo-verde-
oliva. O Haiti não é aqui. Aqui, o 
fim do mundo já passou do fim.

Francicarlos Diniz — Asa Norte

Não fique irritado quando seu filho 
pedir para assistir ao mesmo filme 
a centésima vez. Vem aí a COP30.

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Cadê os cortes dos supersalários 
e superbenefícios dos políticos?

Kely Magalhães — Brasília

STF forma maioria para permitir 
símbolos religiosos em órgãos 
públicos. Então, tem que ter  o 
símbolo de todas as religiões. 

Não existe essa de ter os de uma 
religião, e não ter os de outra!

Andrea Assunção — Brasília 

Está precisando melhorar a 
infraestrutura do Sol Nascente. 
Essas obras são só maquiagem!

Kleber Nunes — Brasília

GDF cria força-tarefa para 
mapear áreas do Sol Nascente 

após fortes chuvas: mais 
gasto do dinheiro público, e a 

continuação do problema!
João Castro — Brasília

A civilidade da oposição no 
Uruguai deveria ser exemplo 

aqui no Brasil também!
Leonardo K. dos Santos — Brasília

Os amigos não são amigos, são 
interesseiros! Vocês acham que a 

política da França é igual a nossa? 
Antônio Oliveira — Brasília 

Lira diz que o Brasil tem que 
dar uma resposta clara ao 

Carrefour. E o livre mercado? Eles 
compram de quem ele quiser! 

Geraldo Magela — Asa Sul 

Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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F
azer do Distrito Federal um dos lugares mais 
seguros do país para viver é um trabalho diá-
rio, direcionado, planejado e executado em 
conjunto por este Governo do Distrito Fede-

ral (GDF). Em novembro, o programa DF Mais Se-
guro — Segurança Integral, da Secretaria de Segu-
rança Pública (SSP-DF), completou um ano com 
resultados que mostram os grandes avanços con-
quistados e que impactam diretamente na quali-
dade de vida de toda a população. 

Em outubro, registramos o menor número de 
crimes contra a vida (CVLIs) no DF em 25 anos. 
Levantamento da SSP-DF mostra queda de 35,5% 
no número de vítimas desse tipo de crime no mes-
mo período do ano passado, onde estão incluídos 
homicídios, feminicídios, latrocínios e lesões cor-
porais seguidas de morte. Para se ter uma ideia, o 
número de homicídios foi o menor desde 2000, 
com 18 ocorrências este ano, contra 40 em 2000.

Em 2023, registramos a menor taxa de homicí-
dios dos últimos 47 anos, o que nos alçou à segun-
da capital mais segura do país, de acordo com o 
Atlas da Violência 2024. Os resultados que temos 
colhido, fruto de muita dedicação das nossas for-
ças de segurança, nos indicam que podemos en-
cerrar 2024 com o menor número de homicídios 
dos últimos 48 anos. Neste mês de novembro, ce-
lebramos também o fato de sete regiões adminis-
trativas do Distrito Federal completarem um ano 
sem registro de homicídios: Candangolândia, Su-
doeste/Octogonal, Jardim Botânico, Cruzeiro, Ria-
cho Fundo, Varjão e Arniqueira. 

Os crimes contra o patrimônio (CCPs) também 

caíram. A maior redução foi em roubo em trans-
porte coletivo, com 48,9% menos ocorrências de 
janeiro a outubro deste ano, comparado ao mes-
mo período de 2023. Roubo a transeunte registrou 
queda de 17,6%. Já roubo a residência teve redução 
de 30,4%; a comércio, 30,3%; e veículo caiu 20,5%. 
Furto em veículos também registrou menos 2,5% 
de ocorrências. Esses percentuais representam 2,6 
mil crimes a menos em todo o DF em relação ao 
mesmo período de 2023.

Outro levantamento que atesta o serviço de ex-
celência das nossas forças de segurança é a lide-
rança do DF na resolução de homicídios em todo o 
país. Levantamento do Instituto Sou da Paz mostra 
índice de 90% na elucidação dos crimes, o que en-
volve a identificação do autor e sua denúncia pelo 
Ministério Público (MP). São dados consistentes 
e robustos que demonstram que a segurança no 
DF cresce de modo sustentável a partir do plane-
jamento, monitoramento e incremento de ações 
para a constante melhoria desses índices, e nos in-
dicam que estamos caminhando na direção certa. 

A abordagem inovadora do DF Mais Seguro – 
Segurança Integral, que parte do conceito de inte-
gralidade, ou seja, atuação articulada de diversos 
órgãos governamentais e da sociedade civil, tem 
sido fundamental para alcançarmos esses resulta-
dos. Por outro lado, temos atuado para reforçar o 
nosso efetivo, o que confere melhores condições 
de trabalho para os agentes de segurança e mais 
segurança para a população. 

Em novembro, promovemos um grande reforço 
com a nomeação de 791 policiais civis e 272 policiais 

penais. O que foi possível graças à nossa articulação 
no Congresso Nacional para alterar a Lei Orçamen-
tária Anual (LOA) e permitir o aumento do quadro 
e, consequentemente, a contratação dos profissio-
nais. Em setembro, tivemos a maior convocação de 
militares dos últimos anos, com 1.260 agentes refor-
çando a Polícia Militar do Distrito Federal (PMDF). 

Não podemos deixar de mencionar a atuação 
rápida e precisa das nossas forças de segurança 
diante do ataque realizado com explosivos no últi-
mo dia 13 de novembro, na Praça dos Três Poderes. 
Imediatamente após o incidente, o local foi isola-
do e passou por uma varredura completa para ga-
rantir a segurança de todos os que circulam na re-
gião: autoridades, a população em geral e turistas.

Somado a tudo isso, o GDF agiu prontamen-
te para evitar que novos episódios do tipo tor-
nem a acontecer em nossa cidade com a cria-
ção, pelo governador Ibaneis, da Divisão de 
Prevenção e Combate ao Extremismo Violen-
to (Dpcev) dentro do organograma da Polícia 
Civil do Distrito Federal (PCDF). 

A nova divisão contará com dois delegados e 
23 policiais que receberam a missão de prevenir 
e mapear tentativas de atentados em todo o DF. A 
iniciativa marca mais um avanço significativo na 
prevenção e investigação de crimes em nossa cida-
de e reforça nossa capacidade de proteger os po-
deres e garantir a segurança da população. Nosso 
compromisso diário é tornar o DF um lugar cada 
vez mais seguro, e temos plena confiança de que 
o trabalho que estamos desenvolvendo nos leva-
rá a patamares ainda mais elevados.

 » Celina leão
Vice-governadora do Distrito Federal

Segurança: 
os bons resultados para o 
bem-estar da população

V
ivemos em um mundo de múltiplas ur-
gências. A emergência climática, o des-
mantelamento de uma infraestrutura 
global de governanças, guerras persis-

tentes e os governos de extrema-direita nos mos-
tram tudo isso. Esse cenário desafiador de poli-
crise distancia o mundo da justiça social, am-
biental e econômica e desafia as instituições, 
sobretudo as públicas, a desenvolverem sua ha-
bilidade de imaginar e antecipar cenários pos-
síveis, algo já corriqueiro nas empresas e em al-
guns governos, como os da Inglaterra, da Fran-
ça, da Finlândia e do Canadá. 

Por tudo isso, está mais do que na hora de os 
Estados incorporarem em suas práticas novas for-
mas de fazer seu trabalho — ou seja, novas me-
todologias, ferramentas, soluções, narrativas. Te-
mas como esses apareceram na Semana de Ino-
vação 2024 da Escola Nacional de Administração 
Pública (Enap), realizada recentemente, na qual 
a equipe do Instituto Toriba conduziu um painel 
sobre o Estado como indutor do cuidado com as 
futuras gerações e uma oficina para servidores 
sobre o futuro do cuidado e o cuidado do futuro. 

A escolha do tema da edição deste ano foi bas-
tante feliz. Esse cuidado é um compromisso já as-
sumido por governos que inovaram na forma de 
elaborar e avaliar políticas públicas. Um exemplo 
emblemático é a Lei de Bem-Estar das Gerações 
Futuras do País de Gales, uma legislação que exige 
que os órgãos públicos considerem o impacto de 
longo prazo de suas decisões. O recém-aprovado 

Pacto para o Futuro das Nações Unidas inclui a 
Declaração sobre Futuras Gerações, que reco-
nhece que gerenciar crises de curto prazo é insu-
ficiente para os desafios atuais e convida gover-
nos e organizações multilaterais a priorizarem o 
pensamento de longo prazo nas políticas, no pla-
nejamento e nas ações para assegurar melhores 
resultados às gerações atuais e futuras.

Infelizmente, o horizonte da maioria dos to-
madores de decisão política está restrito à próxi-
ma eleição. A visão de curto prazo na governança 
precisa ser tratada com urgência, especialmen-
te diante da velocidade das mudanças atuais. Se 
não ampliarem seus horizontes temporais, os go-
vernos continuarão sempre operando no imedia-
tismo e de forma reativa. Mudar essa lógica e re-
servar tempo, espaços institucionais e recursos 
humanos e financeiros para exercitar desenhos 
de futuros é mais importante do que nunca. Não 
se preparar para cenários possíveis e por vir é, na 
verdade, um risco gigantesco. 

Como os governos nacional e estadual estão 
se preparando agora para os cenários climáti-
cos possíveis para evitar tragédias como a do Rio 
Grande do Sul? Que políticas educacionais e tra-
balhistas nacionais servem, de fato, às futuras ge-
rações num mundo mediado por inteligência ar-
tificial? Que novas instituições precisam ser dese-
nhadas para melhorar a educação, a saúde e a se-
gurança diante da falência de sistemas criados em 
outros séculos, mas que continuam operando?

É urgente, portanto, que os governos estejam 

abertos a novas possibilidades de formular e tes-
tar políticas, abram mão de crenças e estruturas 
ultrapassadas e dediquem-se a elaborar ações 
olhando para possibilidades de futuros. Isso per-
mite aos gestores públicos tomar, desde já, medi-
das concretas na direção de cenários desejáveis 
e prevenir-se e adaptar-se antes de as emergên-
cias acontecerem. A Estratégia Brasil 2050, lide-
rada pela Secretaria Nacional de Planejamento, 
é um passo nessa direção. O desafio, hoje, é mo-
bilizar múltiplos atores sociais para participar 
efetivamente de sua construção.  

Estratégias e políticas de futuro devem, de 
forma indispensável, contar com a contribui-
ção ativa de pessoas com lugares de fala distin-
tos e diversidade de origens geográficas, gêne-
ro, raça, etnia, idade e setores da sociedade. To-
dos devem ter o direito de criar novas perspec-
tivas sobre nosso futuro como sociedade. Além 
disso, promover a alfabetização em futuros é ca-
paz de melhorar em muito as dinâmicas huma-
nas e institucionais, inclusive nas próprias enti-
dades públicas, porque reaviva o sentido positi-
vo das utopias.

Temos o desafio urgente de deixarmos de ape-
nas aceitar futuros aparentemente inexoráveis, 
em geral catastróficos e paralisantes, e partir para 
a ação de desenhar e testar o novo, com a pers-
pectiva de ir além, de ver o que é mais possível, e 
acreditando que outros futuros podem, e devem, 
ser criados e narrados. Esse é um grande convite 
do nosso presente. 

 »  GraCiela Selaimen
Diretora-executiva do Instituto Toriba, consultora sênior na The International Resource for Impact and Storytelling (IRIS),  

membro do Conselho Diretor da Oxfam Brasil e do Instituto de Defesa de Consumidores (Idec)

Poder público precisa ser proativo 
no desenho dos novos futuros

Proteção de 
crianças e 

adolescentes 
em ambientes 

digitais

a 
vivência no ambiente digital é um 
caminho sem volta. Hoje, o uso de 
celulares, computadores, tablets, 
relógios e outros equipamentos 

inteligentes domina o nosso cotidiano, o 
que nos deixa vulneráveis. 

No Senado Federal, acompanho dife-
rentes iniciativas que trazem luz a essa 
temática. Fui designado relator na Co-
missão de Direitos Humanos e Legislação 
Participativa (CDH) e, agora, na Comissão 
de Comunicação e Direito Digital (CCDD) 
do Projeto de Lei nº 2.628/202, que esta-
belece medidas para a proteção de crian-
ças e adolescentes em ambientes digitais.

 Esse projeto, além de buscar a pro-
teção, traz obrigações, regras e sanções 
por descumprimentos de ações. O foco 
da matéria são as redes sociais, aplica-
tivos, sites, jogos eletrônicos, softwares, 
produtos e serviços virtuais.

Para entender melhor o assunto, rea-
lizamos audiências públicas para ouvir 
técnicos, especialistas, acadêmicos e es-
tudiosos da área. Da mesma forma, rea-
lizamos um meticuloso trabalho de gabi-
nete, em reuniões virtuais e presenciais, 
em que todos os interessados na matéria 
foram ouvidos e puderam apresentar su-
gestões à matéria.

 Os debates foram essenciais para a 
elaboração de um texto substitutivo, que 
está em discussão na Comissão de Comu-
nicação e Direito Digital (CCDD). Depois, 
seguirá para a Câmara dos Deputados.

Viver intensamente a tecnologia pode 
influenciar e viciar. Quem nunca se viu 
tentado a seguir padrões que aparecem 
nas telas? A saúde mental corre risco, ha-
vendo, inclusive, quem se prevaleça e lu-
cre com essa fragilidade humana.

Quando se trata de crianças e adoles-
centes, esse risco é ainda maior. Essa fai-
xa etária tende a seguir desafios fantasio-
sos. Refiro-me, por exemplo, à influência 
de vídeos rápidos, aos jogos que entre-
gam prêmios fáceis e à busca incessante 
por likes, views e matches.

Diante desse cenário, procurei destacar 
no substitutivo ao PL nº 2.628/2022 alguns 
pontos fundamentais. Em relação aos jo-
gos eletrônicos, ficam proibidas as loot 
boxes, pois envolvem gastos monetários 
e viciam. Loot boxes são caixas de recom-
pensa, presentes em certos jogos eletrô-
nicos, que instigam a aquisição, median-
te pagamento pelo jogador, de vantagens 
aleatórias sem garantia de sua utilidade.

Também fica proibido o uso de dados 
pessoais para direcionar publicidade, as 
chamadas técnicas de perfilamento. Outro 
ponto abordado é a necessidade do con-
trole parental. O que isso significa? Pais e 
responsáveis legais ficam aptos a adotar 
medidas de segurança no ambiente digi-
tal. Podem bloquear contas, restringir a vi-
sibilidade de conteúdo e tempo de uso e 
impedir a interação entre usuários.

Seguindo o entendimento adotado pe-
lo Superior Tribunal de Justiça (STJ), o 
substitutivo dispensa a necessidade de 
ordem judicial para que sejam removi-
dos conteúdos ofensivos aos direitos de 
crianças e adolescentes, como violência 
física, bullying, assédio físico, sexo e mo-
ral, bebidas e jogos de azar.

O combate a conteúdos de exploração 
e abuso sexual infantil também foi moti-
vo de atenção. Provedores e fornecedo-
res de serviços virtuais devem comunicar 
às autoridades competentes sempre que 
identificarem situações dessa natureza. 

Vale ressaltar os dados trazidos pela 
organização não governamental Safernet 
Brasil: em 2023, foram recebidas 71.867 
denúncias relacionadas a esse tipo de 
conteúdo, um crescimento de 77,13% em 
relação ao ano anterior. Foi o maior volu-
me registrado nos 18 anos da Central Na-
cional de Denúncias de Crimes Ciberné-
ticos, mantida pela entidade. 

Restrições de acesso a conteúdo por-
nográfico foi outro assunto de destaque. 
Provedores de internet devem impedir o 
acesso e a criação de contas por crianças 
e adolescentes, adotando mecanismos 
confiáveis de aferição.

A inteligência artificial não ficou de fo-
ra. Tomamos o cuidado de restringir fer-
ramentas de IA que coloquem em risco o 
bem-estar dos usuários. Reconheço a im-
portância da tecnologia, mas considero 
que os desafios exigem uma postura séria 
na garantia de ambientes digitais seguros.

Buscar manter a saúde física e mental 
de crianças e adolescentes, para que se 
desenvolvam plenamente, deve ser sem-
pre o nosso maior propósito como legis-
ladores, pesquisadores, pais e educado-
res. É esse um debate que acontece no 
Senado Federal e que interessa a toda a 
sociedade.

 » FláVio arnS
Formado em direito e em letras, senador (PSB-PR) 
e  presidente da Comissão de Educação e Cultura 

do Senado
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Spray nasal para 
TRATAR ALZHEIMER

A alternativa ainda está em fase de estudos, mas se baseia em inibir a enzima cerebral S-aciltransferase (zDHHC),  
por meio da aplicação nas vias nasais. A medicação neutraliza o declínio cognitivo e os danos causados pela doença

P
esquisadores da Università 
Cattolica e da Fondazione Policlinico 
Universitario A. Gemelli, na 
Itália, estão explorando um novo 

tratamento para a doença de Alzheimer, 
que poderá ser aplicado na forma de spray 
nasal. Eles descobriram que a inibição da 
enzima cerebral S-aciltransferase (zDHHC), 
por meio de um medicamento administrado 
nas vias nasais, tem o potencial de neutralizar 
o declínio cognitivo e os danos cerebrais 
característicos da doença. O estudo, feito em 
modelos animais da doença, foi publicado, 
ontem, na revista Proceedings of the National 
Academy of Sciences.

Durante a pesquisa, os cientistas analisa-
ram cérebros post-mortem de pacientes com 
Alzheimer e identificaram um excesso de Sa-
ciltransferase, o que indicou que a substância 
poderia ser um alvo terapêutico promissor 
para o desenvolvimento de novos medica-
mentos. Além disso, observaram que níveis 
elevados dessa enzima estavam associados 
a um pior desempenho cognitivo, sugerindo 
que a sua regulação tem um impacto signifi-
cativo na progressão da doença.

Segundo os cientistas, o desenvol-
vimento da doença de Alzheimer está 
relacionado ao acúmulo de proteínas 
como a beta-amiloide e a tau, que se 
juntam no cérebro e danificam as cé-
lulas nervosas. A função dessas subs-
tâncias é regulada por modificações 
químicas, como a S-palmitoilação, que 
ocorre quando um ácido graxo se liga 
a uma proteína. Esse processo é me-
diado pelas enzimas chamadas Sacil-
transferase (zDHHC).

Salvatore Fusco, cientista e coautor do 
estudo, explicou que, em estudos ante-
riores, foi demonstrado que a resistên-
cia à insulina no cérebro pode afetar a 
quantidade de enzimas zDHHC ativas. 
Esse desequilíbrio é uma das razões pe-
las quais o Alzheimer é frequentemente 
descrito como uma forma de diabetes tipo 
3, dado o impacto da resistência à insuli-
na nas doenças neurodegenerativas. “A re-
sistência à insulina no cérebro causa um 
aumento dos níveis da enzima zDHHC7, 
alterando a S-palmitoilação de proteínas 
essenciais para as funções cognitivas e 
favorecendo o acúmulo de beta-amiloi-
de”, destacou Fusco.

Nova pesquisa

A nova pesquisa mostrou que o aumen-
to de zDHHC7 e a modificação das proteí-
nas essenciais para a memória e apren-
dizado contribuem diretamente para a 

 » ISABELLA ALMEIDA

O experimento com o bloqueador avança para evitar que a doença interfira em vários outros sinais importantes para a saúde do cérebro 

Freepik

progressão da doença. Segundo os cien-
tistas, essas descobertas são fundamentais 
para a criação de tratamentos que possam 
interromper o processo de neurodegene-
ração logo no início da doença.

Segundo Francesca Natale, autora prin-
cipal do estudo, os resultados indicam 
que, em modelos animais da doença 
de Alzheimer, tanto a inibição farma-
cológica quanto a modificação genéti-
ca da proteína S-palmitoilação podem 
interromper o acúmulo de proteínas 

prejudiciais nos neurônios e atrasar o 
início e a progressão do declínio cognitivo. 
Além disso, o ensaio mostrou uma correla-
ção inversa entre os níveis de S-palmitoi-
lação da proteína BACE1 e as pontuações 
do Mini Mental State Examination, um tes-
te comum para avaliar a função cognitiva.

Em experimentos realizados com 
camundongos com Alzheimer, os pes-
quisadores usaram um spray nasal 
experimental, chamado 2-bromo-
palmitato, para bloquear as enzimas 

zDHHC. Essa intervenção não apenas 
interrompeu a neurodegeneração, mas 
também reduziu os sintomas da doen-
ça e até estendeu a expectativa de vida 
dos animais, sucesso que, para os pes-
quisadores, abre novas possibilidades 
para tratamentos em humanos.

Tarso Adoni, neurologista e coorde-
nador da residência médica em neuro-
logia do Hospital Sírio-Libanês, des-
tacou que, apesar da proposta ser um 
spray nasal que possa ser usado em 

A mais recente rodada de negocia-
ções para um tratado global contra a 
poluição por plásticos começou ontem 
em Busan, na Coreia do Sul. A confe-
rência ocorre em um momento crucial, 
logo após o encerramento insatisfa-
tório da Conferência das Nações 
Unidas sobre Mudança do Clima 
(COP29), em Baku, no Azerbaijão. 
“Esse evento vai muito além da ela-
boração de um tratado internacio-
nal; é uma mobilização da humani-
dade diante de uma ameaça exis-
tencial”, afirmou Luis Vayas Valdi-
vieso, diplomata do Equador e pre-
sidente das negociações, durante a 
cerimônia de abertura.

Valdivieso também enfatizou que 
as decisões definidas, nos próximos 
dias terão um impacto histórico. A po-
luição por plástico é um problema de 
proporções globais, com a presença 
desse material detectada nas nuvens, 
nas fossas oceânicas mais profundas 
e em praticamente todas as partes do 
corpo humano, incluindo o cérebro e 
até o leite materno.

Embora haja conformidade entre 
representantes mundiais em torno da 
gravidade do problema, as soluções 

propostas ainda geram grandes discus-
sões. As delegações presentes em Busan 
devem alcançar um consenso em pon-
tos delicados, como a limitação da pro-
dução de plásticos, a proibição de subs-
tâncias químicas prejudiciais e a defini-
ção de um sistema de financiamento pa-
ra as ações que o tratado irá englobar.

A produção mundial de plásticos tem 
se expandido rapidamente. Em 2019, 
o planeta gerou cerca de 460 milhões 
de toneladas desse resíduo, o dobro 
da quantidade fabricada desde o ano 
2000, de acordo com a Organização pa-
ra a Cooperação e o Desenvolvimento 
Econômico (OCDE). Mais de 90% des-
ses materiais não são reciclados, e mais 
de 20 milhões de toneladas param no 
meio ambiente anualmente. Além disso, 
a produção contribui com 3% das emis-
sões globais de carbono.

Durante as negociações, dois blocos 
de nações estão em destaque. De um la-
do, a Coalizão de Alta Ambição (HAC), 
que inclui países africanos, europeus e 
asiáticos, busca um tratado que cubra 
todo o “ciclo de vida” do plástico, desde a 
produção até o descarte. Esse grupo de-
fende a imposição de metas globais para 
a redução da produção e do desperdício 

do material, além de mudanças no pro-
cesso de fabricação para facilitar a reu-
tilização e a reciclagem. No entanto, paí-
ses como Rússia e Arábia Saudita, gran-
des produtores de petróleo, defendem 
que o tratado se concentre exclusiva-
mente da gestão dos resíduos.

Essas divergências levaram a um 
impasse nas quatro rodadas anteriores 
de negociações, o que resultou em um 
projeto inviável. Para superar o blo-
queio, Valdivieso propôs uma versão 
alternativa, mais simples, focado nas 
áreas de consenso, como o incentivo 
a plásticos reutilizáveis. Essa aborda-
gem foi inicialmente recebida com re-
sistência por parte da Rússia, Arábia 
Saudita e Irã, mas acabaram ceden-
do, o que viabilizou que as discussões 
sejam baseadas nesse novo modelo.

Com o relógio correndo contra o tem-
po, Valdivieso lembrou aos participantes 
que restavam apenas 63 horas de traba-
lho para se chegar a um acordo. Alguns 
analistas, no entanto, acreditam que as 
negociações podem se estender, sobre-
tudo após os atrasos das recentes confe-
rências da Organização das Nações Uni-
das (ONU) sobre clima e biodiversidade.

Organizações não governamentais 

expressam preocupação, temendo que 
a pressão para chegar a um acordo rá-
pido leve a um tratado frágil. O papel de 
grandes potências como os Estados Uni-
dos e a China, que até o momento não 
se posicionaram claramente em favor de 
nenhum dos lados, será crucial. A situa-
ção política nos Estados Unidos também 

adiciona incertezas ao cenário. A volta 
de Donald Trump à Presidência dos Es-
tados Unidos levanta dúvidas sobre o ní-
vel de ambição do país nas negociações. 
“Os dois países EUA e China mostraram 
disposição para avançar e iniciar nego-
ciações”, comentou Graham Forbes, di-
retor do Greenpeace à AFP.

Por um uso controlado de plástico
SUSTENTABILIDADE

Ativistas dizem:”Governos, o mundo observa, cortem a produção de plástico agora” 

AFP

humanos com doença de Alzheimer, 
“o que faria com que houvesse uma 
queda da enzima Saciltransferase e um 
consequente controle da doença, é um 
modelo ainda experimental, realizado 
exclusivamente em modelos animais e 
que ainda carece de mais estudos para 
que a gente possa se certificar de mque 
esse modelo teórico tem algum emba-
samento científico.”

Embora o uso do 2-bromopalmitato 
tenha mostrado resultados promissores, 
Fusco Salvatore destacou que ainda não 
existe um medicamento capaz de blo-
quear seletivamente a enzima zDHHC7 
de forma precisa o suficiente para cui-
dar de humanos. “O medicamento que 
usamos, 2-bromopalmitato, não é um 
inibidor específico e pode interferir em 
vários outros sinais importantes para a 
saúde do cérebro. Planejamos usar no-
vas moléculas bioativas potencialmente 
visando zDHHC7 de maneira específica. 
Também usaremos a via intranasal para 
administrar essas moléculas para obter 
resultados que sejam mais facilmente 
transferíveis para humanos”, detalhou 
Salvatore ao Correio.

Segundo o cientista, a equipe conti-
nuará a pesquisa sobre o papel da pro-
teína S-palmitoilação no Alzheimer tes-
tando novas abordagens terapêuticas. 
“Estamos desenvolvendo pequenas se-
quências de DNA, chamadas ASOs, que 
podem facilmente entrar em células hu-
manas e interferir na expressão da enzi-
ma zDHHC7 ou abordagens biotecno-
lógicas para enganar a enzima e redu-
zir sua atividade. A estratégia experi-
mental de ASOs já foi usada em ensaios 
clínicos para outras doenças neurode-
generativas, se nosso novo projeto tiver 
os resultados esperados, poderá abrir ca-
minho para novos ensaios clínicos volta-
dos para avaliar a eficácia dessas aborda-
gens em humanos”, completou.

Se nosso novo projeto tiver os 
resultados esperados, poderá 
abrir caminho para novos 
ensaios clínicos voltados 
para avaliar a eficácia dessas 
abordagens em humanos” 

Fusco Salvatore,  
cientista, professor e coautor do estudo

“Há estudos em fases mais avançadas 
com medicamentos redirecionados, utili-
zados para tratamento de diabetes e obe-
sidade, como a semaglutida, que estão 
passando por estudos fase 3 para ava-
liar, em humanos, se tem algum efeito na 
evolução de doenças neurodegenerativas. 
Então, há testes para verificar se esses re-
médios ajudam a retardar a progressão 

de sintomas do Alzheimer. Um ponto re-
levante é que está se investindo muito pa-
ra encontrar novos tratamentos e alter-
nativas tanto para pessoas que já têm a 
demência da doença de Alzheimer, quan-
to para quem está em risco de desenvolvê
-la. A expectativa é de que, nas próximas 
décadas, a gente tenha bastantes resulta-
dos de novos tratamentos.”

Carlos Uribe, neurologista do  
Hospital Brasília, da rede Dasa

Resultados nas próximas décadas

Palavra de especialista Arquivo pessoal
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ECONOMIA

Comércio aquecido 
para a Black Friday
Chegada da última sexta-feira de novembro atrai consumidores às lojas do DF em busca de ofertas para o fim de ano. 

Expectativa é de que a data injete R$ 155 milhões na economia local, com 95% dos empresários aderindo às promoções

L
ojistas do Distrito Fede-
ral estão em contagem re-
gressiva para a Black Fri-
day de 2024, que deve inje-

tar R$ 155 milhões na economia 
local, segundo pesquisa do Ins-
tituto Fecomércio-DF. Na região, 
a maioria dos empresários está 
com boas expectativas, visto que 
95% pretendem aderir à data. O 
índice representa um salto de 
13,2% em relação a 2023, quan-
do 84,2% dos lojistas planeja-
vam participar da temporada de 
preços baixos. 

De acordo com o estudo, 
61,5% dos entrevistados indica-
ram que o período tem grande 
importância para os negócios, 
índice mais alto do que os re-
gistrados em 2023 (54,2%) e em 
2022 (44%). Para o presidente 
do Sistema Fecomércio-DF, José 
Aparecido Freire, a Black Friday 
se consolidou no Brasil, devido à 
adaptação com a dinâmica do 
comércio, ajudando a queimar 
mercadoria e renovando os esto-
ques para o Natal. “Em 2023, 96% 
dos entrevistados confirmaram 
que o período de vendas promo-
cionais foi importante para reno-
var os estoques”, destacou. 

Este ano, a Black Friday se-
rá em 29 de novembro, mas vá-
rios comércios já adiantaram 
as promoções. Na Ri Happy, lo-
ja de brinquedos, o mês inteiro 
é marcado por preços mais bai-
xos, não só na “Happy Friday”, 
como é chamada a data para 
a loja. Gerente da unidade do 
Conjunto Nacional, Maylto Tor-
res afirma que os clientes já têm 
procurado o local em busca de 
promoções e que a expectativa 
é alta para o estabelecimento na 
última semana do mês. 

“O nosso objetivo é buscar um 
crescimento comparando com o 
resultado do ano anterior. Nós es-
tamos muito preparados. Temos 
muita mercadoria, e todo dia che-
ga mais. Temos grandes expecta-
tivas, tanto na loja física quanto na 
digital”, explica Torres. Ele comple-
menta que o período entre o Dia 
das Crianças, em outubro, e o Na-
tal, em dezembro, é o mais impor-
tante para a empresa, o que contri-
bui para as altas expectativas. 

O economista Newton Mar-
ques, membro do Conselho 
Regional de Economia do DF 
(Corecon-DF) e especialista em 
educação financeira, concorda 
que datas especiais são picos 
de vendas para lojas de varejo. 
“Sempre interessa ao comércio, 
em geral, aumentar o seu fatu-
ramento. Assim, qualquer ini-
ciativa, como essa da Black Fri-
day, é sempre desejável. Por isso, 
a adesão deve ser grande a esse 
importante evento de vendas, 
somente superado por festejos 
de Natal, Páscoa, Dia das Mães 
e dos Pais, e Dia das Crianças.” 

Descontos

“Os segmentos de móveis, ele-
trodomésticos e eletroeletrôni-
cos tendem a liderar a intenção 
de compra dos consumidores 
durante a Black Friday. Esses pro-
dutos, por serem bens duráveis e 
de maior valor agregado, geral-
mente motivam os consumido-
res a planejarem suas aquisições 
e a aguardarem a data em bus-
ca de descontos significativos, 

tornando-se grandes atrativos 
para o período promocional”, 
avaliou José Aparecido Freire.

Essa dinâmica reflete, segun-
do o presidente do Sistema Feco-
mércio-DF, a oportunidade que a 
Black Friday oferece para que as 
famílias adquiram itens de maior 
impacto financeiro com condi-
ções mais acessíveis. “Além dis-
so, vestuário, calçados e acessó-
rios também estarão em alta, já 
que estamos em processo de re-
novação de estoque para o Na-
tal”, completou. 

Não é sempre que os clien-
tes acham o que procuram, mes-
mo com muitos itens em des-
conto. O casal Frederico e Sa-
mara Couto foi ao Conjunto Na-
cional buscando presentes pa-
ra as filhas, mas não encontrou 
brinquedos com preços baixos 
que pudessem agradar às filhas. 

O marido revela que as crianças 
gostam muito de dinossauros, 
mas que os brinquedos do tipo 
não estavam com valores reduzi-
dos. Apesar da decepção, Frede-
rico gostou dos preços na área de 
eletrônicos e compartilhou seu 
desejo de buscar compras do tipo.

Newton Marques afirma que 
o comerciante também deve ser 
justo com os preços nesta época. 
A promessa de descontos sozi-
nha não é o suficiente para atrair 
o público. Para isso, ele precisa 
trazer preços realmente baixos. 
“A Black Friday é um período que 
atrai consumidores na compra 
de roupas e calçados, eletroele-
trônicos, móveis e utensílios de 
casa. Até mesmo de automóveis 
e acessórios. Se os lojistas forem 
bons estrategistas neste momen-
to, deverão também fazer seus 
planejamentos financeiros para 

que aumentem o giro dos seus 
negócios. Não pode ser ganan-
cioso ou fraudulento, achando 
que todo consumidor é ingênuo 
nas compras da Black Friday”, 
aconselha o economista.

Faturamento

Sem citar números exatos, 
Maylto Torres prevê que os me-
ses finais de 2024 serão positi-
vos para a unidade da Ri Happy 
que gerencia. Confiante, ele es-
pera que dezembro, com as com-
pras natalinas, traga lucros ainda 
maiores para a loja. “Eu não pos-
so falar um número que a gen-
te pode alcançar, mas o objetivo 
é crescer em resultados e, con-
sequentemente, ter a satisfação 
dos nossos clientes com a nossa 
loja e com os nossos produtos”, 
diz o gerente.

A projeção da Fecomércio-
DF é de um faturamento médio 
mensal de R$ 34,7 mil por em-
presa, representando um cresci-
mento em relação ao desempe-
nho de 2023, que foi de R$ 28,6 
mil. A maior parte (92,4%) dos 
lojistas planeja adotar ações pa-
ra impulsionar o comércio, en-
tre elas, as promoções (32,4%), 
a divulgação em redes sociais 
(24,7%) e a diversidade de pro-
dutos (17,2%). 

O comércio físico deve liderar as 
vendas, com 98% dos lojistas pre-
vendo o maior volume de compras 
nesse canal, conforme pesquisa 
da Fecomércio-DF. Em relação às 
formas de pagamento, espera-se 
que 68,5% dos consumidores op-
tem pelo crédito, seguidos pelo dé-
bito (17,2%), transferência ou Pix 
(11,7%) e, em menor escala, paga-
mento em dinheiro (2,6%).

Planejamento

A Black Friday atrai também 
os consumidores mais jovens, 
cuja geração está mais acostu-
mada com as compras on-line. 
É o caso de Saulo de Souza Da-
masceno, que foi com a namo-
rada Karyne Lorrany experimen-
tar roupas novas, querendo com-
binar visuais para um show que 
vão assistir. O casal de 20 anos 
acabou não conseguindo todas 
as roupas que queriam, mas con-
seguiu salvar um dinheiro im-
portante na compra de um boné.

O economista Newton Mar-
ques opina que todo consumidor 
tem que fazer o seu planejamen-
to financeiro. Ele sugere fazer 
anotações sobre quais compras 
são essenciais e quais são supér-
fluas, além de sua estimativa de 
renda familiar para seus meses à 
frente. Possíveis truques que po-
dem enganar o cliente, de acor-
do com Marques, incluem pro-
postas tentadoras como “compre 
agora e comece a pagar ano que 
vem” e comprar produtos próxi-
mos de seus preços originais por-
que a loja subiu os valores antes 
de aplicar os descontos. 

Para garantir as melhores con-
dições de negócio, ele recomen-
da que o consumidor se faça três 
perguntas antes de pagar: “Te-
nho necessidade de comprar a 
mercadoria?”, “Tenho orçamento 
ou previsão financeira para com-
prar a mercadoria?” e “Isso tem 
que ser comprado agora?”. Caso 
as respostas para as três sejam 
positivas, a aquisição pode ser 
feita sem peso na consciência.

Cuidados

Diretor-geral do Programa de 
Proteção e Defesa do Consumi-
dor (Procon), Marcelo Nascimen-
to alerta sobre os cuidados que os 
compradores precisam ter duran-
te esta época. Para evitar ser en-
ganado, um dos principais conse-
lhos dados pelo representante em 
relação ao direito do consumidor 
é checar os preços com bastante 
antecedência, para garantir que 
os divulgados na Black Friday não 
sejam “maquiados” com eleva-
ções prévias, de modo que o des-
conto volte aos valores originais.

“Antes de os consumidores 
irem às compras neste período 
da Black Friday, é importante que 
se faça um planejamento pré-
vio. Então, o consumidor deve ir 
já pesquisando os produtos que 
pretende comprar na ocasião, 
os serviços que pretende adqui-
rir, a fim de que não se compre 
por impulso, na véspera da data, 
e também que se faça ali um or-
çamento, saber se aquele gasto 
vai caber dentro do bolso, do or-
çamento familiar ou individual”, 
orienta o diretor-geral.

Ele também alerta sobre o pe-
rigo cada vez mais comum dos 
golpes, dizendo que o consumi-
dor precisa estar bastante atento. 
A sugestão do especialista é veri-
ficar a reputação da empresa da 
qual pretende adquirir produtos, 
analisar as condições da página 
que está sendo visitada, como os 
requisitos de segurança, se tem 
CNPJ, endereço físico, para evitar 
cair num golpe e possa, assim, fa-
zer uma compra segura neste pe-
ríodo promocional.

* Estagiário sob supervisão  
de Eduardo Pinho

 » LETÍCIA MOUHAMAD
 » HENRIQUE SUCENA*

Este ano, a Black Friday será em 29 de novembro, mas vários lojistas adiantaram as promoções a fim de renovar os estoques para o Natal

Fotos: Kayo Magalhães/CB/D.A Press

Frederico Couto não encontrou produtos que pudessem agradar às filhasSamara Couto foi ao Conjunto Nacional à procura de brinquedos  
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Parlamentares da 
CLDF pedem apoio 
federal após chuvas 
no Sol Nascente

Deputados distritais da 
Câmara Legislativa 
(CLDF), no colégio de 
líderes ontem, decidiram 
que irão solicitar a 
bancada federal do DF 
apoio financeiro 
emergencial para enfrentar 
os danos causados pelas 
fortes chuvas que 
atingiram a região do Sol Nascente no último fim de semana. O temporal provocou sérios 
transtornos, incluindo a destruição de asfalto, arrastamento de veículos e alagamento de 
estabelecimentos comerciais e garagens.

Os recursos solicitados seriam utilizados para ações emergenciais de assistência às 
vítimas, além de investimentos em projetos de drenagem que possam minimizar os 
impactos de chuvas futuras. A destinação de R$ 400 milhões em emendas parlamentares 
é apontada como uma das possíveis soluções para financiar essas obras estruturais na 
região. A coluna ouviu integrantes do governo que sustentaram que não sabiam da 
movimentação dos parlamentares. A conferir os próximos passos.

Qual o desafio de lidar com a 
inteligência artificial?

Estamos vivendo uma revolu-
ção, e ela pode ser vista no dia a 
dia e nas mudanças na vida das 
pessoas. Tivemos, em pouco mais 
de um ano, mais de um bilhão de 
pessoas no mundo se conectan-
do ao ChatGPT, que foi uma gran-
de revolução. Atualmente, todo 
mundo conhece o ChatGPT, se-
ja um adolescente que o utiliza 
para ajudar nos trabalhos da es-
cola — inclusive, há muita polê-
mica em relação a isso — seja um 
profissional, como um jornalista, 
que recorre à ferramenta para ga-
nhar produtividade — e também 
há polêmicas em relação a isso. 

O que temos de inteligência 
artificial em nosso cotidiano 
que o senhor pode destacar?

Temos várias aplicações. Por 

exemplo, no campo da saúde, 
com a melhora dos diagnósticos 
nessa área. Há casos de sucesso 
em que a IA processa imagens pa-
ra ajudar no diagnóstico baseado 
em exames como radiografias, to-
mografias, entre outros. A acurá-
cia na avaliação e na antecipação 
de doenças tem sido, em muitos 
casos, superior à de especialistas 
humanos. A inteligência artificial 
é excelente para executar ativida-
des específicas, mas ela ainda não 
tem a capacidade igual à do ser 
humano, de fazer várias coisas ao 
mesmo tempo. 

O senhor disse que a IA ainda não 
substitui a criatividade humana, 
mas a partir do momento em que 
ela realiza algumas atividades 
pelos humanos, isso não limita 
um pouco a nossa criatividade?

Temos mais de um caminho 

a avaliar. O primeiro deles é o 
seguinte: na maior parte das 
vezes, o ser humano, esse en-
te criativo, está com boa parte 
do seu tempo sendo gasto em 
atividades rotineiras e repeti-
tivas, o que não ajuda em nada 
na criatividade. Por exemplo: 
se eu puder transferir para uma 
máquina a carga de tempo que 
um professor gasta corrigindo 
provas, ele poderá elaborar um 
plano de aula melhor, criar uma 
aula que seja mais cativante pa-
ra os alunos. A IA, atualmente, 
serve como uma ferramenta 
para aumentar a produtivida-
de e para trazer novas compe-
tências. Isso é uma ferramen-
ta que apoia a criatividade e 

não tolhe a criativida-
de das pessoas.

A inteligência artificial 
vai tirar o emprego das 
pessoas?

Não acho que a IA 
vai substituir empregados. Acre-
dito que os profissionais serão 
substituídos por aqueles outros 
profissionais que dominam a in-
teligência artificial. Porque, hoje, 
a grande dificuldade na utilização 
dessas ferramentas para ganho 
de produtividade não está em sa-
ber que existe a IA, mas em saber 
como escrever o prompt, que é a 
linguagem técnica utilizada pa-
ra descrever o comando que se-
rá dado para a IA.

Como o mercado, não 
só de trabalho, mas 
educacional, precisa 
se adaptar para esse 
processo que é tão 
rápido?

É um grande desafio, 
mas, como qualquer mudança que 
acontece, o currículo educacional 
também precisa ser adequado. No 
estado do Piauí, inseriram a inte-
ligência artificial na grade dos es-
tudantes do ensino médio como 
matéria obrigatória, para que os 
alunos possam estudar e enten-
der as bases da inteligência artifi-
cial, a parte matemática, estatística 
multivariada, machine learning — 
que, em inglês, significa aprendi-
zado de máquina — IA generativa, 

entender como é e como funciona, 
além de como essas ferramentas 
podem ser utilizadas. Isso não está 
na grade técnico-profissionalizan-
te, mas na grade comum.

Começa amanhã o evento 
Brasília + TI. Pode falar um 
pouco sobre ele?

O foco desse evento é a van-
guarda da tecnologia em várias 
áreas e temáticas. Este ano, es-
tamos com uma temática muito 
forte de sustentabilidade e inte-
ligência artificial aplicada a vá-
rias áreas. Dentro do evento, va-
mos ter a inteligência artificial e 
os seus impactos sendo discuti-
dos, por exemplo, na relação do 
trabalho; haverá ministros do TST, 
vários juízes e especialistas, tanto 
de tecnologia quanto de direito do 
trabalho, discutindo essa temáti-
ca. Teremos uma palestra magna 
com Melissa Webster, que é uma 
das co-criadoras do ChatGPT. Se-
rão três dias de evento no Ulisses 
Guimarães, iniciando amanhã e 
terminando na quinta-feira, com 
o nosso tradicional Prêmio Sinfor 
de Tecnologia, um prêmio nacio-
nal que está na 13ª edição.

*  Estagiário sob a supervisão 
de Eduardo Pinho

Eixo Capital

Acompanhe a cobertura da política local com @pgiovannic

CPI das Bets: delegado da PCDF 
participa de reunião no Senado

O delegado Erick Sallum, da Polícia Civil do Distrito Federal (PCDF), participará, hoje, 
da segunda reunião da CPI das Bets, no Senado Federal. A comissão investiga o impacto 
dos sites de apostas virtuais no orçamento das famílias brasileiras.

Até o momento, a CPI já aprovou 170 requerimentos, incluindo convocações, convites e 
pedidos de informações. Entre os nomes a serem ouvidos, estão a influenciadora Deolane 
Bezerra, os cantores Wesley Safadão e Jojo Toddynho, além do humorista Tirulipa.

Lotado na 9ª Delegacia de Polícia (Lago Norte), Sallum apresentará um panorama 
sobre a exploração ilegal dos jogos on-line e abordará a necessidade de aprimorar o 
sistema regulatório e repressivo no país.

Coronel da PMDF é autorizado 
a realizar exame da OAB

O ministro Alexandre de Moraes, do Supremo 
Tribunal Federal (STF), autorizou o coronel 
aposentado da Polícia Militar do Distrito Federal 
(PMDF), Jorge Eduardo Naime, a participar do 
Exame da Ordem dos Advogados do Brasil no 
próximo domingo, 1º de dezembro. O oficial está 
inscrito na 42ª edição do exame.

Naime está em liberdade provisória desde maio 
deste ano, após ter sido preso em uma das fases da 
Operação Lesa Pátria, deflagrada pela Polícia 
Federal em fevereiro de 2023. Atualmente, o 
coronel cumpre medidas restritivas, como 
monitoramento por tornozeleira eletrônica, 
proibição de circulação nos fins de semana, 
restrição de sair de casa no período noturno e 
vedação de contato com outros investigados.

Ao conceder o pedido da defesa, Moraes 
determinou que o oficial poderá sair de casa 
exclusivamente para realizar a prova, devendo 
retornar imediatamente após o término.

Naime é réu desde janeiro deste ano, acusado 
de crimes como tentativa de abolição violenta do 
Estado Democrático de Direito, golpe de Estado, 
dano qualificado, deterioração de patrimônio 
tombado, além de violação da Lei Orgânica e do 
Regimento Interno da PMDF.

O
s impactos da inteligência artificial no mercado de trabalho 
atual e para as profissões futuras foram discutidos com Car-
los Jacobino, presidente do Sindicato das Indústrias da Infor-
mação do Distrito Federal (Sinfor-DF). Às jornalistas Sibele 

Negromonte e Jaqueline Fonseca, no programa CB.Poder (parceria 
entre o Correio e a TV Brasília), de ontem, o convidado também falou 
sobre o evento Brasília + TI, que começa hoje e vai até quinta-feira.

 » LUIS FELLYPE RODRIGUES*
 Andrea Naline/CB/D.A. Press

Escolas devem se adequar à IA
Ao CB.Poder, mestre em ciência da informação disse que quem souber usar a inteligência artificial conquistará as melhores vagas

Aponte a 
câmera do 

celular e acesse 
o conteúdo 
completo

 »Entrevista | CARLOS JACOBINO | PRESIDENTE DO SINFOR-DF

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

 Ed Alves/CB/DA.Press
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Joédson Alves/Agência Brasil

TCDF aponta falhas na gestão da 
concessão do Centro de Convenções

O Tribunal de Contas do Distrito Federal (TCDF) 
identificou, em auditoria, irregularidades na gestão da 
concessão do Centro de Convenções Ulysses 
Guimarães. Segundo o relatório, a Secretaria de 
Turismo (Setur), responsável pela fiscalização do 
contrato de 25 anos, no valor de R$ 37,4 milhões, não 
tem realizado o acompanhamento contratual de 
maneira adequada. Entre os problemas, estão a 
ausência de vistorias necessárias e a falta de cálculo 
dos Índices de Desempenho da concessionária, prática 
exigida desde a assinatura do contrato, em 2018.

O índice de desempenho é essencial para calcular 
a parcela variável da outorga anual paga pela 
concessionária ao governo local. De acordo com o 
TCDF, a ausência de fiscalização pode ter provocado 
prejuízos ao erário. À coluna, a Secretaria de Turismo 
informou que instituiu uma comissão para cuidar do 
contrato de concessão e destacou que está buscando 
soluções para regularizar o processo. A pasta 
afirmou, ainda, ter registros de visitas e providências 
realizadas para a conclusão das ações pendentes.

A luta pessoal 
de Janaína Almeida

A professora Janaína Almeida 
(PSB), candidata a vice-
governadora na chapa de Rafael 
Parente nas eleições de 2022, 
revelou nas redes sociais ter 
perdido a visão do olho direito 
em decorrência da esclerose 
múltipla (EM), diagnosticada no 
início de 2023. A lesão no nervo 
ocular resultou na perda 
irreversível da visão.

“Hoje, tenho visão monocular, 
termo que desconhecia. 
Diariamente, ao acordar, sentia 
como se uma janela se fechasse 
um pouco mais, até que um dia se 
fechou completamente. Após uma 
bateria de exames, o diagnóstico 
foi confirmado. Aprendi que 
nosso corpo é frágil e estamos 
sujeitos a enfrentar problemas de 
saúde que jamais imaginamos”, 
escreveu Janaína.

Ministra Daniela Teixeira 
lança livro sobre 
atuação no STJ

O Superior Tribunal de Justiça 
(STJ) promove, hoje, o lançamento 
do livro Com razão a acusação, com 
Razão a defesa, da ministra Daniela 
Teixeira. A obra reúne as decisões 
mais significativas proferidas pela 
magistrada em seu primeiro ano no 
STJ e destaca sua perspectiva plural 
e o olhar feminino sobre a Justiça 
penal brasileira. O livro possui uma 
estrutura inovadora: pode ser 
iniciado por dois lados, sendo um 
dedicado às decisões favoráveis à 
defesa e o outro às decisões que 
favorecem a acusação.

PABLO GIOVANNI (INTERINO)

pablo.giovanni.df@dabr.com.br
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Obras e Infraestrutura, Valter Ca-
simiro, explicou que, devido à for-
te correnteza, a água da chuva 
passou por baixo do asfalto, des-
colando-o. “Não se trata da quali-

dade do asfalto, mas, sim, da velo-
cidade da enxurrada. Já iniciamos 
o mapeamento das áreas que pre-
cisam de ampliação do sistema de 
drenagem em Ceilândia, de onde 
parte da água flui para o Sol Nas-
cente”, afirmou. 

Casimiro também acrescentou 
que novas bocas de lobo serão ins-
taladas no Sol Nascente/Pôr do 
Sol e Ceilândia para aumentar a 
captação de água. “Não esperáva-
mos que a chuva viesse com tanta 
intensidade, mais do que foi regis-
trado no mesmo período do ano 
passado. Então, agora, a ideia é 
desenvolver projetos pensando 
na recorrência desses eventos”, 
completou. 

No domingo, o governador Iba-
neis Rocha (MDB) esteve na região 
para verificar a situação das famí-
lias prejudicadas pelas enchentes. 
Em nota nas redes sociais, comen-
tou: “Hoje cedo (domingo), visitei 
algumas casas atingidas e acompa-
nhei de perto o trabalho da força-
tarefa de diversos órgãos do nosso 
governo. Um mutirão foi iniciado 
para retirar a água das casas e ruas”, 
escreveu. “Outra frente de trabalho 
no local é mapear as áreas mais 
afetadas para começar o trabalho 
de recuperação. Continuaremos a 
oferecer todo o suporte necessá-
rio à população neste momento”, 
complementou.

Volume de chuvas

Em nota, o GDF ressaltou que, 
de acordo com dados do Institu-
to Nacional de Meteorologia (In-
met), em novembro, o volume de 
chuvas já foi o dobro do previsto 
para o mês. “Esse grande acumu-
lado de água sobrecarregou o sis-
tema de drenagem de Ceilândia, 
que não conseguiu reter toda a va-
zão, fazendo com que a água des-
cesse com grande velocidade pa-
ra o Sol Nascente, provocando ala-
gamentos e transtornos em pon-
tos específicos da região”, disse. 
“Desde 2022, o Sol Nascente tem 
recebido grandes investimentos 
em infraestrutura, com 70% das 
obras já concluídas. O pacote de 
melhorias inclui a instalação de 
redes de drenagem, lagoas de de-
tenção, pavimentação e calçadas, 
garantindo mais segurança e qua-
lidade de vida aos moradores.”

A Secretaria de Obras desta-
ca que, desde o início do perío-
do chuvoso, monitora, em parce-
ria com a Novacap e as Adminis-
trações Regionais, os principais 
problemas causados pela chuva 
em todas as regiões administra-
tivas do Distrito Federal, 24 ho-
ras por dia. 

A amizade entre Madalena Rodri-
gues e Tancredo Maia Filho surgiu a 
partir do mistério de um beija-flor. 
Tancredo é natural do Acre, cresceu 
inebriado com as cores e o canto dos 
pássaros da Amazônia. Quando se mu-
dou para Brasília transferiu a paixão 
para as aves do Cerrado. Ele é um dos 
criadores e um dos integrantes mais 
ativos do grupo Observaves, que foto-
grafa os pássaros do nosso território.

Certo dia, ele estava no Parque 

Olhos d’Água na 413/414 Norte e fla-
grou um ninho de beija-flores. Naque-
le preciso instante, Madalena passou 
pelo lugar e foi convidada a ver o que 
acontecia. Ela ficou profundamente 
comovida com a delicadeza do nas-
cimento de um beija-flor. Madalena é 
jornalista com formação em literatu-
ra; e Tancredo é arquiteto. Desse im-
provável encontro surgiu a amizade a 
a parceria de um belo livro, Nasce um 
beija-flor, com texto de Madalena e fo-
tos de Tancredo.

O beija-flor é um pequeno milagre da 
natureza. Ele muda de cor, dorme em pé 
nas árvores ou de cabeça para baixo co-
mo morcegos, se desloca em voos elé-
tricos, bate as asas até 80 vezes por se-
gundo e tem formato de bico adequa-

do para polinizar cada planta específi-
ca . E é isso que o texto de Madalena e 
as imagens de Tancredo tentam captar.

Madalena conduz a narrativa do 
ponto de vista de uma câmera, que 
acelera, desacelera, recorta ou enfati-
za. Acompanha os beija-flores desde 
o momento em que estão imersos no 
sono, mergulhados na quietação, acu-
mulando energia para a atividade fre-
nética de todos os dias.

A missão de polinizar exige que se 
alimentem com uma grande quantida-
de de néctar. Eles comem a cada 15 ou 
20 minutos. Mas necessitam também 
de proteínas, que constituem 10% da 
dieta. Durante a faina cotidiana, eles 
enfrentam muitos perigos e brigam 
bravamente para defender o espaço 

floral ou aéreo. As aranhas, os pássaros 
maiores e até os gafanhotos são amea-
ças que sempre exigem prontidão.

Os namoros dos beija-flores ga-
nham destaque. São seres galantes, 
sedutores e excessivos no cortejo da 
desejada. Quando avistam uma fêmea 
atraente, fazem acrobacias impressio-
nantes e exibem cores iridescentes, 
nos mostra Madalena. “Imaginamos 
seu coração acelerado, pulsando qua-
se mil vezes por minuto”.

Depois da conquista, a preparação 
do ninho é uma verdadeira obra de ar-
quitetura minimalista, construída com 
pedacinhos de gravetos, folhas, lascas 
de raízes, fibras de algodão, paina, ca-
sulo de insetos e liquens. Não faltam 
fios roubados de teias de aranha. Ve-

mos os beija-flores lavar-se na chuva 
em nas pequenas poças, suspensas no 
ar, depois das chuvas. Ou hipnotizados 
pela beleza da flor do mulungu.

Nasce um beija-flor é um livro cons-
tituído por uma série de crônicas. É, a 
um só tempo, lírico e científico. Enleva 
e instrui: “Beija-flores e lobélias guar-
dam um segredo: a curvatura do bico 
da ave se encaixa com perfeição na cur-
vatura das corolas.”

O livro de Madalena e de Tancre-
do tem a agilidade, o encanto e a leve-
za de um voo de beija-flor. Mas não é 
só de celebração. Alerta para a neces-
sidade urgente de proteger as matas, 
os rios e as aves. Os beija-flores nos 
mandam sinais sobre as ameaças que 
nos assolam.

SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

Segredos
do beija-flor

INFRAESTRUTURA/

Reparo de danos no Sol Nascente

Moradores que tiveram casas invadidas por água, lama e sujeira lamentaram a perda de móveis, 

O 
início desta semana foi 
marcado por mutirões de 
limpeza e pela reconstru-
ção de asfaltos danifica-

dos no Sol Nascente, após os estra-
gos causados pela forte chuva do 
último domingo. Equipes da Se-
cretaria de Obras e Infraestrutura, 
Novacap, Serviço de Limpeza Ur-
bana (SLU), Defesa Civil e Admi-
nistrações Regionais trabalham na 
recuperação de pavimento, limpe-
za de ruas, ampliação do sistema 
de captação com a abertura de no-
vas bocas de lobo e monitoramen-
to em tempo real para minimizar 
os danos causados à população, 
também em Ceilândia. Morado-
res que tiveram suas casas invadi-
das por lama e sujeira calcularam 
os prejuízos e lamentaram a per-
da de móveis, roupas e alimentos.

No quintal de Odete Teodoro, 
por exemplo, acumulavam-se sa-
patos, documentos e destroços de 
uma mesa. A catadora de mate-
riais recicláveis, de 47 anos, mora 
há cerca de nove meses no imóvel 
e disse estar desamparada dian-
te dos estragos. “Era meia noite 
e pouco quando a água entrou 
com muita força em casa. Não 
deu tempo de salvar nada, por-
que a enxurrada já batia na minha 
cintura. Peguei meu filho, que es-
tá debilitado, e minha cachorra, e 
saí correndo”, relatou.

Odete conseguiu se abrigar na 
casa de dois pavimentos da vizi-
nha. Durante a enxurrada, par-
te do muro dos fundos quebrou, 
e os bombeiros precisaram usar 
uma bomba injetora para redu-
zir a quantidade de água no local. 
“Eles (bombeiros) disseram que 
é muito arriscado permanecer na 
casa, principalmente quando cho-
ver. Mas não temos para onde ir e 
perdemos tudo”, lamentou.

Dentre as perdas, estão os ca-
dernos e livros de Odete, que é 
estudante do Ensino de Jovens e 
Adultos (EJA), em Ceilândia. “Te-
nho esperança de conseguir re-
cuperar, ao menos, meus mate-
riais escolares. Não quero desis-
tir”, contou. Nos arredores da qua-
dra 122 do Sol Nascente, onde ela 
e outros moradores foram preju-
dicados pela chuva, as ruas estão 
localizadas em descidas, mas há 
apenas duas bocas de lobo. 

O autônomo Alan Michel, 33, 
também abriu sua casa para a re-
portagem e mostrou os estragos 
da chuva. Objetos, roupas e uten-
sílios de cozinha foram colocados 
nas prateleiras mais altas dos mó-
veis. Nos compartimentos mais 
baixos do guarda-roupa, sobrou 
apenas lama. “Foi desesperador. 
Já havia passado por momentos 
parecidos, mas nunca nessa in-
tensidade”, destacou. 

Ivan da Silva, 61, mora na Ave-
nida P2 e presenciou o momento 
em que o asfalto foi quebrado pe-
la enxurrada. Proprietário de uma 
borracharia, ele mora há quase 20 
anos na região e revelou nunca 
ter visto uma situação semelhan-
te no local.

“Os pedaços de asfalto flutua-
ram e formaram ondas de água, 
que ajudaram a arrastar cerca de 
oito carros durante a tempesta-
de. Por sorte, ninguém se feriu”, 

contou. Apesar do temor com as 
próximas chuvas, Ivan tem ex-
pectativa de que, com a restaura-
ção do asfalto e as melhorias na 
captação de água, isso não volte 
a acontecer.

Recuperação

Ontem, ao menos 15 homens 
de uma empresa contratada pe-
la Companhia Urbanizadora da 
Nova Capital (Novacap) trabalha-
ram na restauração do asfalto da-
nificado pelas chuvas na Avenida 
P2. Retroescavadeiras retiraram os 
pedaços que se soltaram da pis-
ta, visando fazer o recapeamen-
to da estrada, com a aplicação de 
uma nova camada de asfalto na 
superfície.  

Ao Correio, o secretário de 

 » LETÍCIA MOUHAMAD

Ivan da Silva presenciou o momento em que o asfalto se quebrou

Novacap iniciou o restauro de asfalto danificado durante as fortes chovas de domingo, no Sol Nascente. Governo criou uma força-tarefa

 Moradores perderam móveis, eletrodomésticos e pertences pessoais

 Kayo Magalhães/CB/D.A Press

Odete Teodoro voltou para avaliar estragos e tentar recuperar bens

roupas e alimentos. GDF afirma que recuperação inclui novas bocas de lobo e ampliação do sistema de drenagem da chuva

Pregão Eletrônico SRP nº 90019/2024

Objeto: Contratação, por meio de Registro de Preços, e subscrição de licenças de
software, aplicativos e sistemas operacionais da Plataforma Microsoft.. Total de
Itens Licitados: 14. Edital: 25/11/2024 das 08h00 às 12h00 e das 13h00 às 17h59.
Endereço: Setor de Clubes Esportivos Sul - Polo 8 - Projeto Orla - Trecho 3, -
BRASÍLIA/DF ou https://www.gov.br/compras/edital/393001-5-90019-2024. Entrega
das Propostas: a partir de 25/11/2024 às 08h00 no site www.gov.br/compras.
Abertura das Propostas: 09/12/2024 às 10h00 no site www.gov.br/compras.
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ROBERTO FONSECA (INTERINO)

robertovfonseca@gmail.comCapital S/A
Empreendedorismo, para mim, é fazer 

acontecer, independentemente do cenário, 
das opiniões ou das estatísticas

Luiza Helena Trajano, empresária

Em busca de soluções para TI

Em mais um evento na área de tecnologia 
nesta semana na capital federal, líderes 
empresariais, acadêmicos, especialistas e 
autoridades participam, amanhã, de um dia 
de palestras e painéis no Sindesei Tech 
Excellence, no Dúnia City Hall, no Lago Sul.

As discussões devem ficar focadas no 
deficit crescente de profissionais 
qualificados em tecnologia e no avanço da 
transformação digital, principalmente em 
relação à inteligência artificial generativa. 
“Nosso objetivo é criar um espaço para o 
diálogo e a inovação, conectando diferentes 
setores para enfrentar desafios e construir 
soluções colaborativas”, destaca Marco 
Túlio Chaparro, presidente do Sindesei-DF.

A palestra magna do evento será 
ministrada pelo CEO da Samba Tech, 
Gustavo Caetano (foto), apontado como 
empreendedor do ano pela revista 
Pequenas Empresas Grandes Negócios 
e autor do livro Pense simples.

Brasilienses criam plataforma 
para negociação de precatórios

Um startup brasiliense lançou uma plataforma on-line gratuita que conecta quem quer vender 
precatórios a possíveis compradores. Diferentemente de outras plataformas, a ComPre — 
Comercialização de Precatórios não compra os títulos públicos judiciais antes de colocá-los à venda, 
oferecendo mais opções e flexibilidade para os vendedores.

A plataforma permite a negociação de qualquer tipo de precatório, com diferentes valores e esferas. 
Os fundadores acreditam que a democratização do acesso a esse mercado pode beneficiar milhares de 
pessoas que aguardam o pagamento das dívidas governamentais, estimadas em mais de R$ 260 bilhões.

“Damos a opção para o vendedor escolher se quer vender por um valor fixo, ou se quer receber ofertas, 
estipulando somente um valor mínimo. Este também é outro diferencial nosso: assim, o vendedor tende 
a conseguir um deságio menor pelo seu precatório”, diz o sócio-fundador e diretor de TI André Santos, à 
direita na foto com a sócia Joyce, CEO da empresa, e Diego Rodrigues, o responsável jurídico.

INVESTIGAÇÃO/

Granada é encontrada na Estrutural

Artefato explosivo foi encontrado por trabalhadores de uma cooperativa de reciclagem e foi neutralizado

T
rabalhadores da Coopera-
tiva de Reciclagem, Traba-
lho e Produção (Cortrap), 
na Cidade Estrutural, en-

contraram, ontem, na empresa 
uma granada de bocal. A Polícia 
Militar do Distrito Federal (PMDF) 
isolou o local e acionou o Esqua-
drão de Bombas do Batalhão de 
Operações Especiais (Bope), que 
identificou o objeto como uma 
granada de morteiro, arma de fogo 
de tiro curvo e pequeno alcance.

A PMDF disse que o material 
era de uso do Exército, para trei-
namento. “É muito comum esse 
tipo de ocorrência aqui em Bra-
sília. São UXO’s (Unexploded Ex-
plosive Ordnance) abandonados”, 
afirmou o subtenente Caetano.

Agentes do Bope analisaram 
o artefato, utilizando imagens de 
raio-X e um policial devidamen-
te equipado transportou a mu-
nição para uma área segura, on-
de ele foi neutralizada por meio 
de uma explosão. A Operação Pe-
tardo, como é chamada a série de 
procedimentos para casos do ti-
po, durou cerca de duas horas, e 
o local foi liberado às 11h nova-
mente para o retorno do traba-
lho da cooperativa e dos comér-
cios próximos.

Roberto Ferreira, trabalhador 
da Capital Recicláveis, empre-
sa ao lado de onde a munição 

foi encontrada, contou que foi 
uma das primeiras pessoas a ver 
a granada. “O rapaz que encon-
trou o material trouxe na mão 
para a gente ver, aí um dos se-
guranças da empresa viu e falou 
para ele que parecia um artefato 
explosivo, e que era melhor co-
locar no chão em um lugar iso-
lado e ligar para o 190”. Roberto 
conta que a munição foi neutra-
lizada dentro do lote da coope-
rativa. “Botaram alguma coisa 

para abafar a explosão, e explo-
diram lá mesmo”.

Operação Petardo

A Operação Petardo define 
procedimento padrão executa-
do pela Polícia para ocorrências 
nas quais há suspeita de bomba. 
Não é a primeira vez, nos últimos 
meses, que um caso como esse é 
apurado pela PMDF. Dois outros 
artefatos explosivos foram encon-

trados este ano, um em maio, em 
Águas Claras, e outro em setem-
bro, em um aterro na Estrutural.

“O esquadrão antibombas do 
Bope recomenda que qualquer 
indivíduo que se deparar com 
esse tipo de material em vias pú-
blicas ou em ambientes cober-
tos, isole a área, afaste as pessoas, 
principalmente crianças do local, 
e ligue para o 190 que a PMDF 
aciona o esquadrão antibombas”, 
afirmou o subtenente Caetano.

 » BRUNA PAUXIS

Divulgação

Divulgação

Desafios da regulação

Uma publicação inédita, o Direito Regulatório Brasileiro, promete ser referência 
para quem acompanha os desafios da regulação no país. Elaborado por um time de 
mais de 70 especialistas, o livro, em dois volumes, aborda temas como a proibição dos 
cigarros eletrônicos, normas das “big techs” e o impacto da geração fotovoltaica no 
sistema elétrico. A obra, organizada pelo Instituto Brasileiro de Direito Regulatório 
(IBDRE), busca promover um debate técnico e prático sobre os impactos das normas 
estabelecidas por agências reguladoras, Congresso e demais entidades. O lançamento 
será amanhã, às 19h, no auditório do Condomínio ÍON, na 601 Norte, e contará com a 
presença de autoridades, especialistas e demais interessados no tema.

Prefeitos, bares 
 e restaurantes

Uma caravana de 
prefeitos eleitos passará 
por Brasília nesta semana. 
Desde ontem, os novos 
gestores que assumirão o 
comando de cidades da 
região Sul e de Mato 
Grosso do Sul estão na 
capital federal para 
participar de um evento 
organizado pela 
Confederação Nacional 
dos Municípios (CNM).

Amanhã e quinta-feira, 
é a vez dos eleitos de Minas 
e São Paulo. Além de 
procurar os congressistas 
com o pires na mão em 
busca de mais recursos 
para os municípios, a leva 
de novos gestores que 
passou pela capital federal 
na semana passada 
provocou um aumento no 
tíquete médio gasto em 
bares e restaurantes 
do Plano Piloto.

Teve empresário que viu 
o faturamento semanal da 
casa aumentar em até 30% 
por conta da presença de 
políticos e assessores. Sem 
dúvida, uma grana extra 
importante em semana de 
pagamento da primeira 
parcela do 13º.

Obituário

 » Campo da Esperança
Denilson Dias Pereira, 58 anos
Eumerito Moitinho de Almeida, 
73 anos
Eva Pereira da Silva, 61 anos
Gleysson Correia Lima, 39 anos
Jaime Rodrigues de Souza, 69 anos

João Ivan Carneiro, 78 anos
José Lourenco dos Santos, 89 anos
José Osvaldo Seidel, 80 anos
Márcia Quincoses Spotorno, 54 anos
Maria José de Araújo Lopes, 76 anos
Maria Tereza Pessoa, 81 anos
Marlene Brigida da Costa, 63 anos

Sepultamentos realizados em 25 de novembro de 2024

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfi co. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Pedro Nícolas Faria da Cruz, 16 anos
Solange Leiro Santos, 66 anos

 » Taguatinga
Francisco Pereira de Santana, 
84 anos
José Sebastião da Silva, 71 anos
Kleber Henrique Pereira de 
Oliveira, 33 anos
Maria Luzinete da Silva, 75 anos

Mauro Nunes Fernandes Júnior, 
46 anos
Oneide Ferreira da Silva, 86 anos
Raimunda Iolanda do Nascimento, 
84 anos
Valdeci Alves de Souza Máximo, 
63 anos

 » Gama
Francisca Dourado Nunes Neta, 

29 anos
Maria de Jesus Félix da Silva, 80 anos
Maria de Nazaré Oliveira Cunha, 
85 anos
Ruth Silveira, 81anos

 » Planaltina
Aurora Gomes Ramos, 
menos de 1 ano

 » Sobradinho

Manoel Cosmo Damião, 78 anos

Maria José Batista, 73 anos

 » Jardim Metropolitano

Lício Fábio Gonçalves, 76 anos 
(Cremação)
Severina Maria da Silva Souza, 
71 anos (Cremação)

A munição foi levada para uma área segura, onde foi neutralizada com uma explosão

Divulgação/PMDF

Capacidade máxima

A Barragem de Santo Antônio do Descoberto atingiu a 
capacidade máxima de armazenamento de água no último 
domingo, três meses antes do esperado. O reservatório, que é 
responsável por abastecer quase 50% do Distrito Federal, 
chegou à cota de 1.030 metros, volume que deve continuar 
crescendo nos próximos dias. Ao verter, ou seja, transbordar, o 
represamento formou uma cachoeira, que tem atraído os olhares 
dos moradores do Distrito Federal após meses de seca. Segundo a 
Companhia Ambiental de Saneamento (Caesb), a previsão é de 
que o fenômeno continue nos próximos dias. De acordo com o 
Instituto Nacional de Meteorologia (Inmet), DF segue em alerta 
amarelo para chuvas, e as precipitações devem ocorrer, mesmo 
que em locais isolados, ao longo da semana. (BP)
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Sonhos que chegam ao

DESTINO
N

a época de Natal, muitas 
crianças escrevem car-
tas expressando seus 
desejos e sonhos, uma 

prática incentivada por campa-
nhas como a do Papai Noel dos 
Correios.

Comovidos com as cartinhas 
em letrinhas recém-aprendidas 
ou transformadas em desenhos 
coloridos que chegavam até a 
empresa, os Correios decidiram 
tirar esses sonhos do papel. Na 
35ª edição, a campanha no Dis-
trito Federal vai atender a 11 mil 
pedidos de matriculados em es-
colas da rede pública (do 1º ao 5º 
ano do ensino fundamental, in-
dependentemente da idade) e de 
instituições parceiras, como cre-
ches, abrigos e núcleos socioe-
ducativos, além de pedidos fei-
tos por crianças com até 10 anos 
de idade, em situação de vulne-
rabilidade social.

A seleção de crianças parti-
cipantes é realizada por meio 
de parceria com a Secretaria de 
Educação (SEEDF), que escolhe 
as escolas que farão parte do pro-
jeto. Os professores, junto com os 
alunos, auxiliam na elaboração 
das cartinhas. Uma vez escritas, 
as mensagens são reunidas em 
um pacote e enviadas aos Cor-
reios para serem adotadas por 
pessoas dispostas a realizar es-
ses sonhos. 

Este ano, a campanha ga-
nhou um novo componente 
social. O presidente dos Cor-
reios, Fabiano Silva, anunciou 
uma parceria com o Ministério 
da Justiça para incluir crianças 
em situações vulneráveis, co-
mo aquelas que vivem em abri-
gos. Essa ampliação visa garan-
tir que mais crianças tenham a 
oportunidade de receber pre-
sentes e ter suas vozes ouvidas 
durante essa época festiva.

No Distrito Federal, o lança-
mento ocorreu em 5 de novem-
bro, na Escola Classe Córrego das 
Corujas, no Sol Nascente.

A Escola Classe Córrego das Corujas, no Sol Nascente, foi a escolhida para o lançamento oficial da campanha no DF

Divulgação/Ascom/Correios

 » FERNANDA CAVALCANTE*
Como ajudar

Para adotar uma cartinha, 
basta acessar o Blog da 
Campanha (blognoel.
correios.com.br/blognoel/) e 
seguir as instruções.

Também é possível 
encontrar cartinhas físicas 
em 10 pontos de adoção 
espalhados pela cidade:

 » Casa do Papai Noel (SBN - 
Ed. Sede dos Correios);

 » Ed. Pasteur (712/912 Sul);
 » Agência Central (SBN);
 » Agência 508 Norte;
 » Agência 212/412 Sul;
 » Agência Sudoeste;
 » Agência Guará 1;
 » Agência Taguatinga Centro;
 » Agência Brasília Shopping; 
 » Agência Águas Claras 
Shopping.
A entrega de 

presentes deverá ser feita 
presencialmente, em 
qualquer um dos pontos de 
adoção das cartas físicas.

As madrinhas e os 
padrinhos têm até o dia
 9 de dezembro para adotar 
e entregar os presentes.

Edson Borges 
separa as 
cartinhas na 
Casa do Papai 
Noel, que fica 
na sede dos 
Correios

 Kayo Magalhães/CB/D.A Press

O 
empreendedorismo do 
Distrito Federal foi te-
ma do Podcast do Cor-

reio de ontem. Em con-
versa com as jornalistas Sibele 
Negromonte e Mariana Niede-
rauer, a convidada Renata Bar-
bosa, gerente de planejamento 
e gestão da Brasal Refrigerantes, 
destacou os avanços promovidos 
pela empresa. Ela também com-
partilhou sua experiência à fren-
te de projetos estratégicos e abor-
dou o impacto das ações sociais 
realizadas no Distrito Federal.

Renata ressaltou o papel das 
mulheres na liderança como 
agentes de transformação den-
tro e fora da organização e o di-
ferencial disso para os resultados 
obtidos. “Vi espaço para crescer. 
Eu me esforcei e deu resultado. 
Um exemplo que me inspira é a 
minha ex-gerente, que ficou no 

cargo por 36 anos, deixou um im-
portante legado e, hoje, é presi-
dente do Instituto +Brasal”, disse.

Ela relembrou um pouco da 
própria trajetória e os desafios 
de investir no empreendedoris-
mo numa cidade marcada pe-
la busca por oportunidades no 
setor público. “Comecei como 
estagiária de qualidade de vida, 
em 2004. Percebemos que Bra-
sília ainda tem um foco mui-
to político. Eu mesma tive mui-
ta pressão da família para fazer 
concurso. Os destaques obtidos 
pelas empresas não aparecem 
tanto”, avaliou.

Além disso, a gerente cele-
brou o recente reconhecimento 
no cenário internacional. A em-
presa conquistou o primeiro lu-
gar na categoria Ouro do Prêmio 
Ibero-Americano de Qualidade, 
concedido pela Fundação Ibe-
ro-Americana para a Gestão da 
Qualidade (Fundibeq). “Fomos 
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Liderança e sustentabilidade

No bate-papo com as jornalistas Sibele Negromonte e Mariana Niederauer, a gestora destacou os avanços promovidos pela 
empresa e falou sobre os projetos voltados ao meio ambiente, como o Vem com a Gente, que recolhe garrafas PET em escolas

Campanha Papai Noel dos Correios entra na 35ª edição transformando 
desejos em realidade. Prazo para adotar uma cartinha vai até 9 de dezembro

Solidariedade

Há oito anos, Daniele Silva Ca-
tão, 47, moradora de Taguatinga 
Norte, participa da campanha com 
colegas de trabalho do Grupo Sa-
bin. Eles dividem o valor dos pre-
sentes entre 10 pessoas. Mas, des-
ta vez, ela quis incluir mais 13 pes-
soas próximas. Juntos, adotaram 
50 cartinhas. “É gratificante fazer o 
bem com aqueles que a gente ama, 
como meu esposo e meu filho, que 
estão envolvidos. É uma semente 
que plantamos para levar alegria 
ao próximo. Imaginar a felicidade 
das crianças ao receber os presen-
tes aquece meu coração”, diz a as-
sistente administrativa.

Os pedidos da garotada são va-
riados e refletem tanto desejos 

simples quanto necessidades bá-
sicas. Entre os itens mais comuns 
estão bicicletas, carrinhos, pati-
netes e bolas. No entanto, há tam-
bém aqueles que revelam a reali-
dade difícil enfrentada por muitas 
crianças. “Apesar de todas as car-
tinhas serem especiais à sua ma-
neira, a que mais chamou atenção 
foi a de uma garotinha de 10 anos 
que pediu de presente um kit de 
material escolar. Na idade dela, 
surpreendeu-me não ter escolhi-
do uma boneca e nenhum outro 
brinquedo e, sim, ter pensando no 
rendimento escolar, como um in-
vestimento para o futuro”, conta.

Os organizadores também se 
emocionam. “Muitas crianças 
optam por pedir presentes não 
para si mesmas, mas para irmãos 

ou familiares. Como uma ces-
ta básica, saúde para quem está 
doente. Alguns pequenos pedem 
até momentos com seus pais, se-
jam aqueles ausentes devido a si-
tuações de encarceramento, seja 

por motivo de falecimento”, con-
ta o superintendente dos Cor-
reios em Brasília, Paulo Henri-
que Soares de Moura.

Ele comemora o impacto da 
iniciativa que, na avaliação dele, 

Vi espaço para crescer. Eu me esforcei e deu 
resultado. Um exemplo que me inspira é a 
minha ex-gerente, que ficou no cargo por 
36 anos, deixou um importante legado e, 
hoje, é presidente do Instituto +Brasal”

a única organização 
brasileira presen-
te na cerimônia. Foi 
uma grande felicida-
de, porque demons-
tra que  Brasília se 
destaca também pe-
lo empreendedoris-
mo”, comentou.

A cerimônia de 
premiação aconteceu 
em Cuenca, no Equa-
dor, e contou com a presença de 
personalidades como o rei da Es-
panha, os presidentes do Equa-
dor e de Portugal.

Desempenho

A entrevistada também enfa-
tizou os projetos sociais da Bra-
sal voltados à sustentabilida-
de e à conscientização ambien-
tal no DF. Uma das principais 
ações promovidas pela empresa 
é o Vem com a Gente, focado no 

recolhimento de gar-
rafas PET em esco-
las públicas e priva-
das, para reciclagem. 
A iniciativa ocorre 
num formato de gin-
cana, na qual as ins-
tituições que mais re-
colherem os produtos 
recebem premiações 
em dinheiro, conver-
tidas em investimen-

tos de infraestrutura nas unida-
des de ensino.

“Este ano, coletamos 50 to-
neladas de garrafas PET, em seis 
meses de campanha. Quando co-
meçamos, em 2017, recolhemos 
4 toneladas. Estamos fechando 
com chave de ouro. O plástico 
é um dos maiores desafios am-
bientais da atualidade. A Coca-
Cola, assim como a Brasal, tem 
o compromisso de construir um 
mundo sem plástico até 2030”, 
assinalou a convidada.

Aponte a 
câmera do 

celular e assista 
ao podcast

tem sido significativo. “O número 
de cartas recebidas cresce a cada 
ano, refletindo não apenas o au-
mento no número de crianças ca-
dastradas no sistema, mas tam-
bém o engajamento da sociedade 
em geral em fazer a diferença na 
vida dessas crianças”, completa. 

No ano passado, foram adota-
das 270 mil cartinhas, sendo 210 
mil por pessoas físicas e 60 mil 
por meio de doações de 200 em-
presas e órgãos públicos em to-
do o Brasil. Somente no DF, fo-
ram mais de 96 mil cartas. Foi um 
marco porque, pela primeira vez, 
todas as cartinhas foram atendi-
das, de acordo com os Correios.

*  Estagiária sob a supervisão 
de Malcia Afonso

Renata Barbosa (E) com Sibele Negromonte (C) e Mariana Niederauer
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 CURSOS

PCDF
O Aprova DF, organizado pela Asso-
ciação Cresce-DF em parceria com 
a Secretaria de Justiça e Cidadania 
(Sejus-DF), oferece aulas presen-
ciais e materiais gratuitos aos fins de 
semana para candidatos a concursos 
públicos. De 15 a 22 de dezembro, 
será a vez do certame para a Polí-
cia Civil do Distrito Federal, que vai 
abordar preparação em segurança 
pública e legislação. Os interessados 
podem se inscrever pelo site aprova-
df.com.br ou Instagram @aprovadf.

Qualificação
O Projeto Aviva Brasília atenderá 300 
mulheres no Gama com cursos nas 
áreas de copeira e assistente adminis-
trativo, além de preparar as partici-
pantes com conteúdos voltados para 
a construção de currículos, técnicas de 
entrevista e networking. O programa 
visa capacitar mulheres desemprega-
das ou em busca de aprimoramento. 
As aulas começam hoje e vão até 20 
de dezembro, de segunda a sexta-feira. 
As inscrições são gratuitas e podem ser 
feitas pela plataforma Sympla. Mais 
informações pelo Instagram @avi-
vabrasilia.cursos.

Arte e saúde mental
O projeto Artear segue até 30 de 
novembro. A proposta abrange uma 
diversidade de modalidades artísticas, 
como artes visuais, fotografia, mosaico 
e produção literária. As atividades são 
conduzidas por profissionais especiali-
zados e contam com o apoio de acom-
panhantes terapêuticos, garantindo 
que todos os participantes recebam 
o suporte necessário, especialmente 
aqueles com deficiências psicossociais. 
As aulas são voltadas, principalmen-
te, a pessoas com transtornos men-
tais e ao público em geral, reforçando 
a importância de espaços inclusivos 
para a promoção da saúde mental. 
Informações (61) 3273-4175, WhatsApp 
(61) 98149-9592.

Licenciamento de obras
A Central de Aprovação de Projetos 
(CAP) da Secretaria de Desenvolvimen-
to Urbano e Habitação (Seduh-DF) pro-
move um circuito de palestras gratuitas 
sobre o processo de licenciamento de 
obras no Distrito Federal. Os interessa-
dos devem enviar seus nomes e CPFs 
para o e-mail atendimentocap@seduh.
df.gov.br e confirmar a presença nas 
palestras de interesse, que acontecem 
até 13 de dezembro, sempre das 9h às 
11h, tendo como público-alvo respon-
sáveis técnicos e estudantes de arqui-
tetura e engenharia. O ciclo já começou 
e os encontros têm transmissão pelo 
canal da Seduh no YouTube.

Inteligência artificial
A Escola da Fundação Itaú lançou o 
curso gratuito Inteligência Artificial 

para Educadores. O conteúdo oferece 
orientações para que professores apli-
quem a tecnologia em sala de aula e 
no planejamento de atividades peda-
gógicas, com ênfase no uso ético e res-
ponsável. A formação é certificada, tem 
duração de 12 horas, e está disponível 
no site fundacaoitau.org.br/escola.

OUTROS

Intercâmbio
A Hayek Global College, faculdade 
internacional de negócios, está com 
processo seletivo aberto para o Ame-
rican College, um programa inédito de 
graduação com duplo diploma Brasil
-EUA. Nesse modelo 2+2, o aluno estu-
dará no Brasil por dois anos e, depois, 
seguirá para estudar presencialmente 
em uma universidade parceira nos 
Estados Unidos. As inscrições são gra-
tuitas e podem ser feitas no link: www.
hayekcollege.com/american-college

Cerrado
O TEDx Guará Countdown — Viver o 
Cerrado traz palestras e apresentações 
artísticas para celebrar o bioma em 9 
de dezembro, às 19h30, no Teatro da 
Administração Regional do Guará. Com 
foco na preservação, nas mudanças cli-
máticas e na relação entre a vida urba-
na e a natureza, os ingressos, limitados 
a 100 vagas, estão disponíveis gratuita-
mente na plataforma Sympla.

Monólogo
Mateus Solano estará em Brasília para 
apresentar seu primeiro monólogo, O 
figurante. Ao mostrar o dia a dia de um 
figurante do audiovisual, o espetáculo 
pretende jogar luz sobre os figurantes 
de todos os segmentos da sociedade 
— os invisibilizados, que nem sempre 
se percebem apagados dentro de um 
coletivo, seja ele profissional ou pes-
soal. As sessões serão no Teatro Royal 
Tulip, SHTN Trecho 1, em 13 de dezem-

bro, às 21h, 14 de dezembro, às 20h, e 
15 de dezembro, às 19h30. As entradas 
custam R$ 75 (meia) e R$ 150 (inteira).

Circuito
Em 1º de dezembro, Brasília sedia a 
última etapa do Circuito de Rua do DF. 
Promovida pela Secretaria do Esporte 
e Lazer do Distrito Federal, em parceria 
com o Movimento Inova, a largada e 
a chegada da prova serão na Espla-
nada dos Ministérios. Esta nova etapa 
marca o fechamento de um circuito 
que já passou por outras regiões do 
DF, incluindo Taguatinga, Planaltina, 
Gama e Cruzeiro. O evento começa às 
7h e contará com percursos de 5 e 10 
km, além de infraestrutura completa 
para os atletas. As inscrições podem 
ser feitas até 28 de novembro, pelo Ins-
tragram @circuitoderuadodf. Os valo-
res variam de R$ 37,50 a R$ 75.

Desenho
O Programa Educativo do CCBB Bra-
sília promove uma oficina gratuita de 
desenho para adultos. Os participantes 
aprendem sobre diferentes técnicas, 
uso de materiais artísticos e composi-
ção visual. Além de ampliar o reper-
tório artístico, o workshop estimula o 
pensamento crítico e a resolução de 
problemas. A atividade é realizada aos 
sábados e domingos até o fim do ano. 
às 17h30. Inscrições no site ccbbbrasilia.
com.br.

Palestra
O Instituto Histórico e Geográfico do 
Distrito Federal (IHGDF) convida os 
associados e a comunidade para o Café 
Histórico e Geográfico, que será pro-
movido na próxima terça-feira, às 19h, 
na sede do órgão, na 703/903 Sul. Na 
ocasião, haverá palestra ministrada por 
Carlos Michiles para debater o tema-
FHC (e Jürgen Habermas): do realismo 
utópico à realidade da democratização 
possível. A entrada é gratuita.

Hiper-realismo

»  Até 12 de janeiro, a 
Caixa Cultural Brasília 
apresenta a exposição 
Hiper-Realismo Brasil, 
do artista paulista 
Giovani Caramello. 
Em resina, silicone e 
terracota, o escultor 
captura a essência da 
vida esculpindo rostos 
que parecem respirar e 
corpos que carregam as 
marcas do tempo, como 
a obra central, Nikutai, 
com 2,5 metros de altura, 
e Segunda chance, que 
traz o busto de um idoso 
com marcas da idade. 
A entrada é gratuita 
e a mostra pode ser 
visitada de terça-feira a 
domingo, das 9h às 21h.

Cinema 

»  A 21ª Mostra do 
Filme Livre (MFL), de 
4 a 21 de dezembro, 
apresentará mais de 
120 filmes de todos os 
gêneros e durações — 
do drama e terror aos 
filmes infantis, do curta 
ao longa-metragem 
— em uma eclética 
mostra de cinema. 
Também estão previstos 
um debate sobre a 
produção nacional e 
local e uma oficina 
de Video Mapping. O 
evento é gratuito. 
Mais informações no 
Instagram @ccbbbrasília.

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197 
Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM, 
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 - 
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3, 
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br  (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

Desligamentos programados de energia
 » SÃO SEBASTIÃO

Horário:11h às 13h
Local:Morro Azul, Quadra 11.
Local:Morro da Cruz, Quadra 
08, Rua 01, Lote 10.

Serviço:Instalação de postes.

 » PARANOÁ
Horário:10h às 16h
Local:Núcleo Rural PAD/DF, 
MDE5, MDE4, MDD7 e MDD – 8.
Local:Núcleo Rural Capão 
Seco, Chácaras 06, 07, 08, 09, 
11, 12, 13, 14, 15, 16, 17 e 18.
Serviço:Manutenção da rede elétrica.
Horário:12h às 18h
Local:Núcleo Rural Sobradinho 
dos Melos, DF-250, KM 05, 
Chácaras 24, 25, Casarão.
Serviço:Manutenção da rede elétrica.

 » PLANALTINA
Horário:9h às 15h
Local:Núcleo Rural Santos 
Dumont, DF-15.
Serviço:Manutenção da rede elétrica.

 » GAMA
Horário:10h às 16h
Local:Núcleo Rural Ponte Alta 
Norte, Chácaras São Judas Tadeu, 
43B, Gleba 01, Avenida Jacarandá, 
Avenida dos Ipês e Avenida do Sol.
Local:Núcleo Rural Ponte 
Alta Cima, Gleba 05.
Local:Núcleo Rural Ponte Alta Baixa, 
KM 12, Chácara São Domingo.
Local:BR-070, Quadra 20, Lote 10
Serviço:Manutenção da rede elétrica.

 » SAMAMBAIA
Horário:9h às 15h
Local:QN 407,Conjunto F, Lote 
01, Conjunto G, Lote 01.
Serviço:Instalação de postes. Conexão

Isto é Brasília 

A paróquia Sagrada Família, na Quadra 27 do Park Way, bem ao lado do Viaduto do 

Catetinho, recebeu vários prêmios nacionais e internacionais. A obra — projetada pelos 

arquitetos Luciana Saboia, Eder Alencar e André Velloso, com o aval do pároco, Padre 

Américo Betta — surpreende pelo formato de uma nave espacial. Não, ela não vai 

sair do lugar, mas pode ser um ambiente de conexão com o universo espiritual. 

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb 
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos #istoebrasiliacb

» Destaques

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais

Umidade relativa

Muitas nuvens, com 

pancadas de chuva e 

trovoadas isoladas.

Máxima 95% Mínima 65%
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Tel: 3214-1146 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

A temperatura

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

/correiobraziliense

@correio.braziliense

@correio.braziliense

@correio

CEILÂNDIA

REFORMA 
DE CALÇADA

Joyce Castro, 26 anos, moradora da 
Ceilândia, reclama da situação das calçadas 
na QNM 18. “Precisamos de uma reforma 
urgente, está totalmente quebrada e cheia 
de buracos, dificultando a travessia da rua. 
Foram feitas várias reclamações, mas, até o 
momento, nada foi resolvido”, contou.

 » A Administração Regional de Ceilândia 
informa que faz obras de construção e 
revitalização de calçadas com acessibilidade e 
estacionamentos em diversos pontos da cidade, 
desde o ano passado. As obras de acessibilidade 
estão acontecendo e as demandas estão 
sendo atendidas. Porém, no momento, não 
existe programação para o endereço citado.

TAGUATINGA

BURACOS
A moradora de Taguatinga, Suellen 

Assis, 29 anos, reclama da situação 
do asfalto na QNL 15/17, após as 
chuvas do fim de semana. "Uma 
grande parte do asfalto foi arrancada, 
surgiram crateras e os carros precisam 
desviar dos buracos e dos outros 
carros para passar na via", disse.

 » A Administração Regional de 
Taguatinga informa que, em parceria 
com outros órgãos do governo, realiza 
constantemente a Operação 
Tapa-Buracos na região. Destacamos 
que as ações foram intensificadas 
neste período chuvoso. Os buracos são 
reparados seguindo um cronograma 
elaborado com base nos pedidos recebidos 
via Ouvidoria. Informamos que as vias 
da QNL 15/17 já estão incluídas nesse 
cronograma e, em breve, serão atendidas.
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Drama tricolor
Os compromissos do dia começam na parte de baixo da tabela, ainda pela 
35ª rodada. Apenas um ponto na frente da degola, o Fluminense recebe 
o Criciúma, primeiro time no Z-4, para um confronto direto no Maracanã, 
às 19h. Na sequência, é a vez de Fortaleza e Flamengo se encontrarem no 
Castelão, às 20h, para tentar manter vivas as chances de título. O destaque 
é a volta do atacante Gabriel Barbosa ao time depois de duas rodadas 
afastado pela diretoria das partidas contra o Atlético-MG e o Cuiabá. 

N
o ano passado, Bo-
tafogo e Palmeiras 
se enfrentaram co-
mo líder e vice-lí-

der na 31ª rodada do Brasi-
leirão, em partida épica no 
Nilton Santos. Na ocasião, 
a vitória do alviverde, por 
4 x 3 de virada, deu o tom 
do restante do campeona-
to. A Serie A terminou com 
título para o Palestra.

Desta vez, o cara a ca-
ra ficou para a 36ª rodada, 
mas com posições inversas 
e um status ainda maior de 
final antecipada. Para o ti-
me de Abel Ferreira, vale a 
possibilidade de encami-
nhar o sonho para ser cam-
peão no fim de semana, 
enquanto, para o alvine-
gro, está em jogo a chance 

de afastar o fantasma de 
2023 e ganhar moral antes 
da decisão da Libertadores. 

Valendo muito para 
ambos os lados, o resulta-
do do confronto de hoje, 
às 21h30, no Allianz Par-
que, passa por dois pro-
tagonistas distantes dos 
holofotes, mas ambos são 
anjos da guarda das duas 
melhores defesas do país: 
Weverton e John Victor. 

Se grandes times come-
çam por grandes goleiros, 
a lógica não é diferente pa-
ra os líderes do Brasileirão 
2024. O paredão palmei-
renses sofreu 26 gols em 34 
jogos, enquanto o arquei-
ro botafoguense levou 23 
em 32 atuações. A estatís-
tica é a melhor entre atle-
tas com ao menos 25 parti-
das disputadas. Não à toa, 

Weverton marca presença 
constantemente nas con-
vocações da Seleção Bra-
sileira e John Victor figurou 
na pré-lista do técnico Do-
rival Júnior para a data Fifa 
de outubro.

A dupla também osten-
ta a marca de 16 jogos deste 
Brasileirão sem serem va-
zados, cinco a mais do que 
João Ricardo (Fotaleza), 
terceiro no quesito. Ou se-
ja, é quase um turno inteiro 

sem buscar a bola no fundo 
da própria rede.

O confronto direto pelo 
título do campeonato ser-
ve como novo capítulo em 
uma rivalidade que envol-
ve o drama do Brasileirão 
de 2023, eliminação na Li-
bertadores em 2024 e alfine-
tadas entre os gestores Leila 
Pereira e John Textor. Se to-
do o histórico não serve co-
mo aclimatação suficiente, 
o desafio para os goleiros é 
maior por se tratar de uma 
partida entre os dois melho-
res ataques da competição.

Com 57 gols marcados, 
o Palmeiras dará trabalho 
a John, enquanto Weverton 
quer aumentar a sequên-
cia ruim do Botafogo. Ape-
sar de ter feito 53 gols, o al-
vinegro está de mal com as 
redes, tendo marcado uma 

vez nas últimas três parti-
das. O lance decisivo, ainda 
por cima, foi contra.

Adversário do Botafogo 
na final da Libertadores, o 
Atlético-MG também entra 
em campo hoje, às 21h30, 
contra o Juventude, no In-
dependência, em Belo Ho-
rizonte. Ainda sem torcida 
após os atos de vandalismo 
na partida contra o Flamen-
go, o Galo amarga uma se-
quência de nove jogos sem 
vencer, com cinco derrotas e 
quatro empates no período, 
e estacionou em 10º lugar no 
Brasileirão, com 44 pontos. 
Do outro lado, o Juventude 
segue perto da zona de re-
baixamento e precisa pon-
tuar para escapar da degola.

* Estagiário sob supervisão 
de Marcos Paulo Lima

Confronto direto pela liderança terá nas traves dois dos principais goleiros do país: Weverton e John, 
nomes de referência nas melhores defesas do campeonato, com menos gols sofridos e mais jogos sem serem vazados

Anjos da guarda
ARTHUR RIBEIRO*

Allianz Parque

Sáo Paulo

Brasileiráo

36ª rodada

Transmissão  

Globo, SporTV e Premiere

Árbitro  

Wilton Pereira Sampaio (GO)

21h30
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Técnico: Abel Ferreira Técnico: Artur Jorge

Weverton

Marcos Rocha

Estêvão

Vitor Reis

R.Ríos

G.Gomez

A.Moreno

C.Paulista

R. Veiga

Flaco López

F. Anderson

John Victor

Vitinho

L. Henrique

Bastos

Gregore

A. Barboza

M. Freitas

Alex Telles

Savarino

Igor Jesus

T. Almada

Agenda
35ª RODADA

Sábado
 Botafogo  1 x 1 Vitória
 Atlético-GO 0 x 1 Palmeiras
 Juventude 1 x 1  Cuiabá
 São Paulo 2 x 2 Atlético-MG
Domingo
 Inter 4 x 1  Bragantino
 Bahia 1 x 1 Athletico-PR
 Corinthians 3 x 1 Vasco
Hoje
19:00 Fluminense  x  Criciúma
20:00 Fortaleza  x  Flamengo
Amanhã
21:00 Cruzeiro  x  Grêmio

36ª RODADA
Hoje
21:30  Atlético-MG  x  Juventude
21:30  Palmeiras  x  Botafogo

 P J V E D GP GC SG
1º Palmeiras 70 35 21 7 7 57 28 29
2º Botafogo 70 35 20 10 5 53 27 26
3º Internacional 65 35 18 11 6 51 29 22
4º Fortaleza 64 34 18 10 6 49 34 15
5º Flamengo 62 34 18 8 8 53 38 15
6º São Paulo 59 35 17 8 10 50 37 13
7º Cruzeiro 47 34 13 8 13 39 37 2
8º Bahia 47 35 13 8 14 45 45 0
9º Corinthians 47 35 12 11 12 44 43 1
10º Atlético-MG 44 35 10 14 11 44 49 -5
11º Vasco 43 35 12 7 16 37 53 -16
12º Vitória 42 35 12 6 17 40 49 -9
13º Athletico-PR 41 35 11 8 16 38 42 -4
14º Grêmio 40 34 11 7 16 40 44 -4
15º Juventude 39 35 9 12 14 43 55 -12
16º Fluminense 38 34 10 8 16 30 38 -8
17º Criciúma 37 34 9 10 15 39 49 -10
18º Bragantino 37 35 8 13 14 36 45 -9
19º Cuiabá 30 35 6 12 17 27 44 -17
20º Atlético-GO 26 35 6 8 21 24 53 -29
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ESPORTES

As caras e bocas de uma crise
LIGA DOS CAMPEÕES Incomodado por cinco derrotas seguidas, Guardiola tenta, hoje, recolocar o Manchester City nos trilhos

P
ep Guardiola atravessa o 
pior momento em oito 
anos de Manchester City. 
Hoje, às 16h, diante do Fe-

yenoord, pela quinta rodada da 
primeira fase da Liga dos Cam-
peões, busca se afastar de uma 
marca negativa inédita. O melhor 
técnico do planeta bola vem de 
cinco derrotas seguidas.

O influenciador dos gramados 
jamais havia vivido a experiên-
cia desde o começo da trajetória, 
em 2008, à frente do Barcelona. O 
“quinto dos infernos” de Guardiola 
foi estabelecido no sábado, com a 
goleada sofrida por 4 x 0 pelo Tot-
tenham, pela 12ª rodada do Cam-
peonato Inglês.  

Primeiro tetracampeão seguido 
da Premier League, o City está em 
crise de identidade. O papa-títulos 
não vence na principal competição 
da Terra do Rei Charles III desde 
26 de outubro. Acumula tropeços 
contra Brighton e Bournemouth, 
ambos por 2 x 1, e está a oito pon-
tos do líder Liverpool. A instabili-
dade também respingou na Copa 
da Liga Inglesa, com eliminação 
diante do Tottenham e goleada. Na 
Liga dos Campeões, o alerta está li-
gado. Os citizens sucumbiram por 
4 x 1 diante do Sporting, em Portu-
gal. O último deslize de Guardiola 
e companhia no torneio continen-
tal havia sido em maio de 2022, no  
3 x 1 para o Real Madrid, no jogo 
de volta da semifinal.

A queda de rendimento não é 
por acaso. A maior explicação está 
na ausência do atual melhor joga-
dor do mundo, o volante Rodri. O 
espanhol é um dos pilares da equi-
pe. Em 27 de setembro, ele sofreu 

lesão no ligamento anterior cru-
zado do joelho direito e perdeu a 
sequência da temporada. A falta 
do maestro Kevin De Bruyne tam-
bém ajuda a entender a crise. O 
belga passou por problema mus-
cular na coxa, retornou, mas lon-
ge da plenitude física e de reassu-
mir a titularidade.

O diagnóstico da crise atesta 
para um elenco curto. Os cofres 
cheios contrastam com um grupo 
de apenas 22 jogadores. Cinco são 
recém-promovidos das categorias 
de base. “Segundo nossos padrões, 
esta será uma temporada ruim... 

Passamos anos no topo, então per-
demos qualquer tipo de compara-
ção. Mas isso é o legal do futebol. 
Merecemos paciência (da torcida 
e da imprensa). Estamos defen-
dendo um legado que é difícil de 
manter. O que precisamos, ago-
ra, é focar na nossa próxima parti-
da”, discursou Guardiola na cole-
tiva na véspera da partida contra 
o Feyenoord.

Rodada cheia

A quinta rodada terá agenda 
cheia hoje e amanhã. Serão nove 

partidas em cada dia. O destaque 
desta terça-feira fica pela reedição 
da final de 2019/2020, entre Bayern 
de Munique e Paris Saint-Germain. 
Alemães e franceses perderam me-
tade dos compromissos da fase de 
classificação. Uma derrota pode 
comprometer os planos de clas-
sificação direta às oitavas de final.

A diária ainda terá embates en-
tre Internazionale e RB Leipzig e 
Sporting x Arsenal. A cereja do bo-
lo da rodada fica para amanhã. Às 
17h, o Liverpool recebe o Real Ma-
drid, em Anfield, na reunião de 21 
troféus da Liga dos Campeões.

Apesar da sequência negativa, Guardiola está de contrato renovado com o Manchester City até 2026/2027

Fotos: Darren Staples/AFP

GABRIEL BOTELHO*

Hoje
14h45  Slovan Bratislava x  Milan

              Sparta Praga x Atlético de M.

17h  Barcelona x Brest

        Leverkusen x RB Salzburg

        Bayern de Munique x PSG

        Internazionale x RB Leipzig

        Manchester City x Feyenoord

        Sporting x Arsenal

        Young Boys x Atalanta

Agenda do dia

JUDÔ

BASQUETE

HANDEBOL

POLO AQUÁTICO

A brasiliense Bianca Reis 
foi um dos destaques do 
Campeonato Brasileiro 
Sênior em Vitória (ES). Ela 
superou Jéssica Lima, 13ª do 
ranking mundial, e faturou o 
título da categoria até 57kg. 
No masculino, o paulista 
Rafael Buzacarini obteve a 
primeira medalha no peso 
pesado (+100kg) depois de 
três ciclos olímpicos na 
disputa até 100kg.

Após disputar cinco jogos 
pelo Pinheiros, o armador 
Raulzinho acertou o retorno 
para a Europa. Ele assinou 
contrato com o Barcelona 
e foi oficializado, ontem. 
O acordo marca o retorno 
dele ao basquete europeu e 
espanhol, onde já defendeu 
as cores do San Sebástian 
e Múrcia. Rauzlinho 
acumula experiência de oito 
temporadas da NBA.

A Seleção Brasileira feminina 
encara o Uruguai, hoje, 
às 19h, pelo Sul-Centro 
Americano, torneio disputado 
até 30 de novembro em 
Niterói, no Rio de Janeiro. 
A equipe comandada por 
Cristiano Rocha tem 14 
atletas que disputaram 
os Jogos de Paris-2024, 
incluindo a brasiliense 
Kelly Rosa. O Brasil mira o 
tetracampeonato.

A Seleção Brasileira levou a 
medalha de bronze na Copa 
Pan-Americana de Polo 
Aquático feminino. Ontem, 
a equipe verde-amarela 
superou a Colômbia por 
19 x 11 na disputa por um 
lugar no pódio. O título foi 
conquistado pelos Estados 
Unidos. A Argentina faturou 
a prata. Letícia dos Santos 
foi o nome da campanha do 
Brasil, com 18 gols.

SELEÇÃO BRASILEIRA

A última Data Fifa do futebol 
feminino no ano é especial para 
uma jogadora de Sobradinho. A 
Atacante do Benfica Nycole Raysla 
está de volta à Seleção Brasileira. 
Cortada antes da Copa de 2023 
devido a uma grave lesão no tor-
nozelo esquerdo, a jogadora bra-
siliense foi chamada pelo técnico 
Arthur Elias para os amistosos con-
tra a Austrália nesta quinta-feira, 
às 7h10, no Suncorp Stadium, em 
Brisbane, e no domingo, às 5h45, 
no CBUS Stadium, em Gold Cast.

Em 18 de julho de 2023, 
Nycole deixou o treino contra 
um time sub-15 masculino com 
entorse no tornozelo esquerdo. 
Antes, em abril, havia sido des-
ligada do elenco por causa de 
uma sinovite no joelho enquan-
to participava da atividade para 
a Finalíssima feminina contra a 
Inglaterra, em Londres, entre os 
campeões da Copa América e da 
Eurocopa. A técnica Pia Sundha-
ge dispensou a atacante diante 
dos dois boletins médicos. 

Quinhentos e vinte e qua-
tro dias depois, Nicole volta a 
ter oportunidade, agora sob 
o comando de Arthur Elias. A 
jogadora do Benfica de Portu-
gal tenta dar novo significado 
à relação com o país no qual 
viveu um dos momentos mais 
difíceis da carreira. 

“Voltar à Austrália é, para 
mim, uma forma de reescre-
ver essa história. Passei por um 
misto de sentimentos naquele 
momento. A alegria de realizar 
um sonho e a tristeza de perdê-lo 
por uma lesão. Hoje, estou aqui 
com gratidão e vontade de fazer 
diferente”, recordou a atleta de 24 
anos em entrevista à CBF TV. 

“Quando percebi a gravidade, 
senti tristeza, mas também fiquei 
feliz por saber que a Angelina, 
que me substituiu, viveria um 
momento único. Isso me deu for-
ças para acreditar que a minha 
hora chegaria novamente”.

Nascida em Sobradinho e com 
passagens por Cresspom, Ceilân-
dia e Minas Brasília no Distri-
to Federal, Nycole se despediu 

do Brasil enquanto atuava pelo 
Sport Recife. Em 2019, indicou a 
trajetória no Benfica e virou des-
taque da equipe. Nesta tempora-
da europeia, Nycole tem 14 jogos 
em 13 exibições como titular. Fez 
três gols e deu cinco assistências. 

Nycole não entra em cam-
po com a camisa da Seleção 

Brasileira desde a goleada por 
4 x 0 contra o Chile no Estádio 
Mané Garrincha, em Brasília, 
na despedida canarinha do 
Brasil. Ela esteve em campo 
por 71 minutos na capital.  

A jogadora tem 12 títulos 
pelo Benfica, entre eles o tetra-
campeonato português. Pelo 

Brasil, ganhou a She Believes 
Cup, em fevereiro do ano passa-
do. A atacante havia entrado em 
campo nos três jogos da equipe 
canarinha sob o comando da 
treinadora Pia Sundhage. 

* Estagiários sob a supervisão de 
Marcos Paulo Lima

Brasiliense Nycole 
recomeça onde parou
MEL KAROLINE*

A Itália foi campeã da Copa 
Davis pelo segundo ano conse-
cutivo e alcançou o terceiro títu-
lo ao bater a Holanda na final 
de domingo, e completou uma 
temporada perfeita para o país: 
Jannik Sinner domina o circui-
to masculino e Jasmine Paolini, 
revelação no feminino, liderou 
a vitória na Billie Jean King Cup 
no meio da semana.

O hino italiano foi a trilha 
sonora do Palácio dos Espor-
tes Martín Carpena, em Mála-
ga, onde foram disputadas as 
fases finais da Davis e da BJK 
Cup. A Itália se tornou o quin-
to país na história a vencer os 

dois torneios no mesmo ano, 
entrando em uma lista que 
inclui Estados Unidos (sete 
vezes), Austrália (três), Repú-
blica Tcheca e Rússia.

Com a dobradinha, a Itália 
chega ao terceiro troféu da Copa 
Davis (1976, 2023 e 2024) e ao 
quinto da BJK Cup (2006, 2009, 
2010, 2013 e 2024).

No domingo, a equipe ita-
liana bateu com tranquilidade 
a Holanda, que disputava a pri-
meira final. Matteo Berrettini 
abriu o caminho para o título 
ao bater em dois sets (6/4 e 6/2) 
Botic van de Zandschul, líder do 
time holandês.

A nova conquista italiana na 
Copa Davis tem a assinatura de 
Jannik Sinner. Campeão de oito 
torneios antes da disputa por paí-
ses, o número 1 do mundo acele-
rou na reta final da temporada. 
Desde agosto, soma 30 vitórias 
em 31 jogos. A única derrota de 
lá para cá foi diante do espanhol 
Carlos Alcaraz, na final do ATP 
500 de Pequim, em 2 de outubro.

“Cada ano é diferente, voltar 
como campeão e ganhar é um 
dos melhores sentimentos pos-
síveis. Estou feliz porque a equi-
pe deu 100%, tem muito traba-
lho que não é visto”, disse Sinner 
em entrevista coletiva.

TÊNIS

Os títulos que coroam a temporada perfeita da Itália

Mesmo em baixa, o técnico espanhol descarta mudar filosofias de jogo

A atacante brasiliense volta a treinar com a Seleção 524 dias depois da frustração de ter sido cortada da Copa

Rafael Ribeiro/CBF

O troféu da Copa Davis erguido pelo número 1 do mundo, Jannik Sinner

Thomas Coex/AFP

“Merecemos 
paciência. Estamos 

defendendo um 
legado que é 

difícil de manter. 
Precisamos focar 

na próxima partida”

Pep Guardiola,  
técnico do Man. City
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Por oscar Quiroga

Data estelar: Vênus e 
Júpiter em quincunce. 
o prazer e a felicidade 
são assuntos muito 
diferentes; há prazeres 
que não brindam com 
felicidade, assim como 
também a felicidade não é 
necessariamente prazerosa, 
porque enquanto o prazer é 
limitado a uma experiência 
imediata, a felicidade 
reúne diversas experiências 
que convergem numa 
condição que se assemelha 
à espiritual. além disso, 
o prazer é fugaz e a 
felicidade é duradoura. o 
prazer é muito específico e 
domina os sentidos físicos, 
enquanto a felicidade é 
sutil e ampla, e isso faz com 
que ela seja questionada 
pelos que advogam que 
a felicidade não seja 
possível, e essa turma é a 
mesma que afirma de pés 
juntos que não existe nada 
parecido com a verdade 
absoluta. se tu pretendes 
conquistar algo duradouro 
e consistente, é certo que 
terás de sacrificar alguns 
prazeres imediatos em 
nome da felicidade. 

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

se não houver leveza, melhor 
ficar em casa e fazer qualquer 
outra coisa diferente da 
planejada. tudo dará certo e 
prosperará na mesma medida 
em que sua alma preservar a 
leveza ao longo do dia, rindo 
das trapalhadas.

melhor correr o risco de 
aparentar chatice, mas cobrar 
o que precisa ser feito, do que 
depois você ter de arrumar o 
que as outras pessoas fizeram 
errado. agora é um momento 
em que vale a pena ser 
exigente.

o desapego livrará você de 
muita encrenca, porque se 
você continuar se agarrando 
a relacionamentos, projetos 
ou objetos que não têm mais 
cabimento em sua vida, 
é assim que se articula o 
processo de sofrer.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

de algum lugar terão de sair 
os recursos para colocar em 
prática suas ideias, e as pessoas 
que os possuem precisam 
enxergar com clareza tudo 
que está envolvido. Portanto, 
vale a pena iniciar um bom 
planejamento.

melhorar a situação é sempre 
um bom projeto, e muito mais 
ainda se ao começar esse 
movimento você perceber que 
em vez de melhorar, piora, 
que sua alma se abstenha de 
insistir nesse sentido. saber 
recuar é sinal de sabedoria.

a alma sempre tenta orientar 
as atitudes que nossa 
personalidade toma, mas nem 
sempre estamos dispostos a 
prestar atenção a esse tênue 
voz interior que procura nos 
proteger de nós mesmos e de 
nossa ignorância.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Que tudo esteja aparentemente 
bem não significa que você 
não deva prestar atenção 
aos detalhes das coisas que 
estiverem em andamento, 
porque tanto o demônio quanto 
os anjos são percebidos através 
dos detalhes.

sempre tudo parece mais fácil 
na teoria do que na prática, 
mas isso não há de servir 
para se desanimar diante do 
caminho que se abre à sua 
frente. ao contrário, a parte 
mais divertida é a da realização, 
com certeza.

muitas ideias que parecem 
luminosas e maravilhosas na 
hora em que surgem, depois 
se mostram impraticáveis e 
precisam ser descartadas, a 
não ser que sua alma arda de 
vontade de as realizar, apesar 
de tudo e de todos.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Há pessoas que querem seu 
bem de verdade, há outras 
que querem seu bem, mas não 
se esforçariam nesse sentido 
de jeito algum, e há também 
pessoas que aparentam querer 
seu bem, mas agem no sentido 
contrário quando podem.

a purpurina dessa época do 
ano faz parecer que o mundo 
seja uma beleza, mas é 
importante ter em mente que 
as coisas se degradaram muito 
ao longo dos meses anteriores, 
e que não há sinal de melhora. 
adaptação.

Você sabe, por experiência, que 
nas conversas entusiasmadas 
tudo parece fácil, mas que 
na prática não há facilidade 
envolvida em projeto algum. 
tenha isso em mente para, 
dessa vez, não se frustrar de 
novo nos compromissos.

SUDOKU

grau de dificuldade: difícil www.cruzadas.net

Por José carLos ViEira
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a 
Amazônia e as histórias femini-
nas que nela habitam serviram 
de farol para a artista Alessandra 
França criar as obras da exposição 

A memória de uma pode ser a memória de 
muitas, em cartaz na Referência Galeria 
de Arte. Com uma técnica mista que tem 
por base a fotografia, a artista criou uma 
série de assemblages e relicários compos-
tos por fragmentos de histórias tanto pes-
soais quanto coletadas em pesquisa que 
incluiu depoimentos de ribeirinhas e mu-
lheres moradoras da Região Amazônica. 

Nascida em Manaus, Alessandra mo-
rou no Rio de Janeiro durante 30 anos até 
resolver voltar ao estado natal. Ao che-
gar, depois de tanto tempo fora e como 
método de reaproximação das próprias 
raízes, ela começou uma pesquisa que 
envolvia fotografia e coleta de depoi-
mentos. “Resolvi entrar nesse universo 
das mulheres ribeirinhas, da ancestrali-
dade indígena, que também é a minha, e 
fui em busca dessa memória das mulhe-
res da minha família, das mulheres que 
viviam ali nas margens dos rios, porque 
acabei trabalhando nessa área, descia o 
rio para fazer trabalhos na área da cultu-
ra. E elas me contavam histórias de vida”, 
conta a artista, hoje radicada em Brasília.

Nas fotografias fusionadas com o te-
cido das telas, Alessandra realiza as in-
tervenções que podem ir de pinceladas 
à agregação de tecidos vindos de baús 
familiares ou de imagens impressas co-
letadas ao longo da vida. “Comecei a co-
locar esses objetos nas fotografias. Fo-
tografava essas paisagens e resolvi con-
tar as histórias em cima dessas imagens 
com as intervenções, os bordados, os co-
lares e os objetos de reuso que encontrei 
garimpando”, diz a artista, que começou 
a ganhar e amigos e conhecidos objetos 
como cestarias, rendas, fios, linhas e te-
cidos. “Tem toda uma memória. Com es-
sa pesquisa, passei a ver que é uma me-
mória coletiva, uma memória nossa. A 

gente compartilha muita coisa, nós, mu-
lheres, temos histórias parecidas”, acre-
dita. Em séries como Desnudar e Reli-
cário das memórias que me contaram, 
Alessandra traz uma Amazônia habitada 
por mulheres cujas identidades se mis-
turam e se fundem.

Provocação

Também na Referência, a artista Ra-
quel Nava apresenta Contaminada: po-
límeros canibais, um conjunto de sete 
telas que representam uma espécie de 
retomada da pintura. “É uma exposição 
mais voltada para pintura, então um re-
torno à pintura. Reciclo várias telas que 
já foram pintadas, todas muito carrega-
das de tinta. E mesclo telas que já pin-
tei com colagens de outras”, avisa Ra-
quel, que utilizou alguns dos materiais 
com os quais trabalhou em esculturas e 
instalações. “Tem matéria orgânica e in-
dustrial nas pinturas, com trabalhos de 
assemblages nos objetos, penas, pele de 
coelho, esses restos da minha coleta. Pe-
la primeira vez, esses elementos entram 
nas pinturas”, diz. 

À porta da galeria, o público é recebi-
do por uma capivara taxidermizada cor-
tada ao meio, personagem que já esteve 
em várias exposições da artista. Além das 
pinturas, há também esculturas da sé-
rie Apresuntado, na qual ela propõe co-
mo provocação refletir sobre a origem 
de bens consumidos corriqueiramente. 

A MEMÓRIA DE UMA 
PODE SER A MEMÓRIA  
DE UMA…

de alessandra França. 
contaminada: polímeros canibais
de raquel nava. Visitação até 11 
de janeiro, de segunda a sexta, das 
10h às 19h, e sábado, das 10h às 
15h, na referência galeria de arte 
cLn 202, Bloco B, Loja 11)

 » naHima maciEL

Paisagens da memória

ARTES VISUAIS

Obra de Alessandra França reúne fragmentos de memórias coletivas

alessandra França



CORREIO BRAZILIENSE

Brasília, terça-feira, 26 de novembro de 2024

cultura.df@dabr.com.br
3214-1178/3214-1179 

Editor: José Carlos Vieira
josecarlos.df@dabr.com.br

Diversão&Arte

EXPOSIÇÃO NO CCBB 
REÚNE 16 ARTISTAS 
ENGAJADOS EM QUESTÕES 
DECOLONIAIS E NO 
UNIVERSO QUEER

O
riundos de diferentes regiões 
e sempre egressos das mar-
gens da cena das artes plás-
ticas nacionais, os 16 artis-

tas de Indomináveis presenças pro-
põem um exercício de deslocamen-
to do olhar para um espaço no qual 
as questões decoloniais e etno-raciais 
são a base do pensamento. Em car-
taz no Centro Cultural Banco do Bra-
sil (CCBB) e com curadoria de Luana 
Kayodè e Cíntia Guedes, a exposição 
reúne 114 obras que tratam de temas 
como amor, família, maternidade, pa-
ternidade, casamento, ancestralidade, 
gênero e a própria história do Brasil. “A 
exposição começa com essa ideia de 
trazer as individualidades, a multipli-
cidade da nossa comunidade melani-
nada. A curadoria começa na eleição de 
artistas que trabalham com temas vol-
tados para a pele melaninada e a gen-
te tem essa variação do colorismo que, 
no Brasil, vai do preto retinto até o ín-
dio”, avisa Luana. “A camada a mais e 
que vem à frente é o corte LGBTQIA+: 
todos os artistas pertencem a essa co-
munidade. São artistas que trazem 
esses temas, mas a gente traz tam-
bém esse lugar da brasilidade. É uma 
questão muito territorial de como es-
ses corpos sobrevivem.”

De acordo com a curadora, o co-
lorismo no Brasil ainda precisa ser 
estudado e discutido para que haja 
um amadurecimento. Os brancos, 
ou não melaninados, como Luana 
gosta de falar, são minoria no país e 
há uma variação muito grande dos 
tons de pele. Segundo o Censo 2022 
do Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE), 55,5% da popula-
ção brasileira se declara preta ou par-
da. “A exposição fala dessas diferen-
ças do tom de pele que traz essa di-
ferenciação de território para que a 
gente possa, de fato, se posicionar e 
ser respeitado individualmente”, diz 
Luana. Quando uma pessoa consi-
derada não negra ou não indígena 
sai do território brasileiro e vai para 
outro lugar, lembra a artista, muitas 
vezes ela é vista e tratada como “pes-
soa melaninada”. “No Brasil, tentam 
o tempo todo nos colocar em paco-
tes, nos perguntam se a gente se con-
sidera preto, branco, amarelo e difi-
cilmente tem a opção indígena. Isso 
deixa as coisas em um lugar muito 
superficial,  estamos longe de um le-
tramento coletivo”, lamenta.  

É uma união de universos e vo-
zes que orienta a proposta de Indo-
mináveis presenças. São obras co-
mo a da baiana Mayara Ferrão, que 
reflete sobre a felicidade de casais de 
mulheres a partir da criações de ima-
gens feitas com inteligência artificial, 
ou o também baiano Bernardo Con-
ceição, que traz a série Pelo direito 
de amar no Brasil do jeito que eu 
quero, ou ainda os maranhenses 
Panamby, com criações que reme-
tem a rituais, e Gê Viana, que faz do 
cotidiano do povo Anapuru um te-
ma para falar da história afro-indí-
gena. “A exposição é, antes de mais 
nada, uma celebração contestatória. 
A gente não pode deixar de lembrar 
que corpos pretos no Brasil morrem, 
então são várias camadas para essas 
pessoas estarem vivas aqui. E pessoas 
trans, no país, têm expectativa de vi-
da de 35 anos. A maioria dos nossos 
artistas têm menos de 30 anos”, ex-
plica a curadora. Conheça alguns dos 
artistas da exposição.

 » NAHIMA MACIEL
RAFA BQUEER 

Bixa Tropical (BA) — Com pinturas 
muito coloridas 
que chama de 

Quente e Ardente, Márcio Costa, a Bixa Tropical, propõe narrativas ousadas que evocam a ancestralidade e um imaginário queer e 
dramático. 

Edgar Azevedo 

(BA) — O universo 

do fotógrafo baiano 

é vasto e tem a 

subjetividade negra 

como tema em torno 

do qual constrói 

imagens cheias de 

expressividade. 

Uyrá Sodoma 

(PA) — indígena, 

artista, bióloga e 

educadora, indicada 

ao Prêmio Pipa 

2022, a artista de 

etnia munduruku 

faz performances 

nas quais combina 

a luta pelos direitos 

LGBTQIAPN+ e da 

floresta amazônica.

Rafa Bqueer (PA) — As performances do artista trazem para a cena referências 
regionais que 

dão conta de um Brasil amazônico raramente presente na produção 
contemporânea.

Juh Almeida 
(BA) — Fotógrafa 

e diretora de audiovisual, a artista já fez campanhas 
para marcas 

como Nike, Avon, Havaianas e Google, além de ser finalista do Prêmio Grande 
Otelo 2024.

RAFA BQUEER CRIOU O  
 CASACO THEMÔNIA

OYÁ IMAGENS DE 
REVOLTA, POR RAFA 
BQUEER

UÝRA SODOMA: 
LAMA 23

AMARELO NÃO, OBRA 
DA BIXA TROPICAL

 FOTO DE EDGAR AZEVEDO FAZ 
PARTE DA EXPOSIÇÃO

MAYARA FERRÃOx

MAYARA FERRÃO :  O BEIJO 2

EDGAR AZEVEDO BIXA TROPICAL RAFA BQUEER 

Paulo Evander



1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c om 66m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c om 66m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
AV SIBIPIRUNA Smart
Resid 2qts suíte 1 vaga
54m2 arms lazer Fgts
995624472 cj25698

TRATO FEITO IMÓV
R DAS PITANGUEI-
RAS Vde Apto 2 qtos 1
vaga, 1 suíte gourmet
99418-8477 cj21694

ED BOUNGANVILLE
R 30 SUL Reformado c/
armários 2qtos(1ste) vis-
ta livre. Aceita veículo
(20/25) até R$100.000.
Tr: (61) 98606-8311 /
(61) 99805-4879

SORAYA CORRETORA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

MEU IMÓVEL IMOB
AV SIBIPIRUNA Smart
Resid 2qts suíte 1 vaga
54m2 arms lazer Fgts
995624472 cj25698

3 QUARTOS

INFINITY
BLACK FRIYDAY

MUDE-SE JÁ!
R 36 Desconto Especial
apto pronto 3stes! Visite
o decorado. Ac veículo
(22/25) até 150.000 Tr:
(61) 98606-8311/ (61)
99805-4879

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ASA NORTE

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
212 DESOCUPADO
2qts 79m2, 02 banhei-
ros 1 vaga 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

PLANO EMPREEND.
213 NORTE Apto
68m2, 2qts 1 vaga
2banhs Tr: 3032-7700
98313-0206 cj5179

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
106 Apto andar alto
3qts 154m2 1 suite 1 va-
ga 3banhs vista livre c/
playground 3032-7700
98313-0206 cj5179

ALTO PADRÃO!!!
112 SQN reforma nova
porcelanato 3qt suite clo-
set arms MAPI Whats
98522-4444 cj27154

PRIMEIRO ANDAR!!!
406 SQN linda reforma
porcelanato 3qts ste ar-
ms Ac fin MAPI Whats
98522-4444 cj27154

1.2 ASA NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
110 NORTE Luxuoso
Res. Caravelas 4qts
238m2 Alto padrão, can-
to c/ 3 vagas 3032-7700
98313-0206 cj5179

OPORTUNIDADE ÚNICA
115 NORTE 220 m2, 4
suítes,3 vagas soltas, an-
dar alto. Tratar: 61
98466-1844 creci 7432

ASA SUL

1 QUARTO

INVEST FLAT VENDE
PARKSULexcelenteap-
to 1 qto 50m2 . Tr: 3033-
3865 / 98581-0151
cj21229

3 QUARTOS

ALTO PADRÃO!!!
SQS 103 Andar alto
3qts sendo 2 stes closet
arms porcelanato salão
amplo gar MAPI Whats
98522-4444 cj27154

ALTO PADRÃO!!!
SQS 103 Andar alto
3qts sendo 2 stes closet
arms porcelanato salão
amplo gar MAPI Whats
98522-4444 cj27154

CEILÂNDIA

3 QUARTOS

QNN 06 02 Casas,
Ceilândia/DF, 144m2

a.t., QNN 06, conjunto
F, 21, Ceilândia Sul. Inici-
a l R $ 2 1 2 . 0 0 0 , 0 0
(Parcelável) doleiloes.
com.br 0800-707-9272

GUARÁ

2 QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
AE 02 Apto 2 qtos 2 suí-
tes 2 vagas 3 banhs. CJ
5211. Tr: 3322-3443

J RIBEIRO VENDE
AE 02 Apto 2 qtos 2 suí-
tes 2 vagas 3 banhs. CJ
5211. Tr: 3322-3443

ADELSON IMÓVEIS
QI 31 2qtos suíte vazio
4º andar garagem eleva-
d o r R $ 4 6 0 m i l
99857115 c1533

1.2 GUARÁ

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

3 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 SAMAMBAIA

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QN 412 Vende Apto
46m2, 2qtos 1 suíte ba-
nheiro. Tr. 99418-8477
cj21694

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

TAGUATINGA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

GUARÁ

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 15 casa de esquina
3 qtos garagem lote
120m2 laje R$650.000.
99985-7115 c1533

ADELSON IMÓVEIS
QE 26 3 qtos laje lote
200m2, 180m2 construí-
da R$ 850.000. Ac fi-
nanc 99985-7115 c1533

1.3 GUARÁ

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 sobradão 4qtos
2 stes 300m2 ar construí-
da arms 2gar. Ac financ
99985-7115 c1533

JARDIM BOTÂNICO

3 QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
COND QUINTAS Interla-
gos Casa Espetacular
135m2 3 qtos 1 suíte
pisc. aquecida closets hi-
dro CJ 5211 3322-3443

J RIBEIRO VENDE
COND QUINTAS Interla-
gos Casa Espetacular
135m2 3 qtos 1 suíte
pisc. aquecida closets hi-
dro CJ 5211 3322-3443

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

AMPLA ÁREA VERDE
QI 03 Ponta Seca. Exce-
lente 3 pavtos 5 stes la-
zer compl. Ac imóvel (-)
valor MAPI Whats
98522-4444 cj27154

AMPLA ÁREA VERDE
QI 03 Ponta Seca. Exce-
lente 3 pavtos 5 stes la-
zer compl. Ac imóvel (-)
valor MAPI Whats
98522-4444 cj27154

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

1.3 PARK WAY

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

MEU IMÓVEL IMOB
SHA CONJ 05 Res Mar
Del Plata casa 4 qtos 4
vagas 500m2. Tr:
99562-4472 cj25698

SOBRADINHO

2 QUARTOS

PEDRO JR C1278 VENDE
AR 10 casa de 2 qtos c/
2 vagas R$ 150.000. Tr:
98481-4268/ 3591-1306

PEDRO JÚNIOR
ESCRITÓRIOIMOBILI-
ÁRIO. Os melhores
imóveis estão aqui!
lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
QD 02 cs 3 qtos c/suíte
e arm. sl estar coz. wc
c/blindex 98481-4268

PEDRO JR C 12778 VENDE
QD 02 cs 3 qtos c/suíte
e arm. sl estar coz. wc
c/blindex 98481-4268
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1.3 CASAS

TAGUATINGA

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
CSG 13 Tag. Sul Apart
Luisa Apto 1 qto 1 vaga
33m2 arms porcelanato
99562-4472 cj25698

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

VICENTE PIRES

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
R 01 SHVP Residencial
Veneza 3 suítes 5 va-
gas lote 400m2 99562-
4472 cj25698

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

1.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ASA NORTE

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

GAMA

PEDRO JR C 12778 VENDE
CONDALTOdaBoaVis-
ta excel lote 504m2. Pre-
ço ocasião. 98481-4268

PEDRO JR C1278 VENDE
CONDALTOdaBoaVis-
t a l t 504m2 R$
400.000,00. Tr: 98481-
4268/ 3591-1306

EXCELENTE
LOCALIZAÇÃO

QI 06 Terreno à venda
no Setor Leste Industrial
do Gama. Área com
10.500 m2. Tratar: (62)
98112-0219

PARK WAY

J RIBEIRO VENDE
QD 13 Conj. 4 terreno
20.000m2escriturado,pla-
no CJ 5211 3322-3443

J RIBEIRO VENDE
QD 13 Conj. 4 terreno
20.000m2escriturado,pla-
no CJ 5211 3322-3443

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

OUTROS ESTADOS

A L E X Â N I A - G O
20.000m2. Local Plano
e Seguro. Água, ener-
gia. Net.Lazer ou Morar.
Setor Chácaras. Á vista.
(62) 98406-5441 c/5935

1.6 OUTROS ESTADOS

ARRENDAMENTO
SÃOJOÃODAALIAN-
ÇA-GO 500 Hectares
formados em terra de
cultura. Diversas nas-
centes,divisõesemcer-
cas de arame liso las-
cas de aroeira, Ca-
sas, galpões, currais,
brete e balança. 50 Re-
ais por cabeça. Para
500 cabeças. 2 anos
ou mais de contrato.
Tr: 61 99949-1970

TOCANTINS-TO Fa-
zenda116HaemParaí-
so do Tocantis/TO, c/
galpão, casa entre ou-
tras benfs., Lot. São
J o r g e . I n i c i a l
R $ 1 . 2 0 0 . 0 0 0 , 0 0
( P a r c e l á v e l )
dmleiloesjudiciais.com.
br 0800-707-9272

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

2.2 ASA SUL

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.3 CASAS

GUARÁ

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QI 10 Aluga casa 70m2,
2 qtos 1 banheiro social
sala cozinha. Tr: 99418-
8477 cj21694

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

J RIBEIRO ALUGA
QI 26 Casa 440m2 4qts
2 stes 2vgs R$10.800.
Vista p/ Ponte JK. CJ
5211. 3322-3443

2.3 LAGO SUL

J RIBEIRO ALUGA
QI 26 Casa 440m2 4qts
2 stes 2vgs R$10.800.
Vista p/ Ponte JK. CJ
5211. 3322-3443

J RIBEIRO ALUGA
QI 26 Casa 4 qtos
440m2 sala 2 amb. var
vista P.JK R$ 12.500.
cj5211 33223443

J RIBEIRO ALUGA
QI 26 Casa 4 qtos
440m2 sala 2 amb. var
vista P.JK R$ 12.500.
cj5211 33223443

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

VICENTE PIRES

3 QUARTOS

R 04C 3qtos 1 suite c/
varanda + Kit direto c/
proprietário 98366-3432

R 04C Sobrado 3qtos sa-
la copa coz gar. Tr: c/
proprietário 98366-3432

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

GUARÁ

TRATO FEITO IMÓV
QE 04 Aluga lojas próx
a praça, mercado, esco-
las, comércios etc
99418-8477 cj21694

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

AUDI

AUTOCRED
Q3/20 Prest. 1.4 Tfsi
flex S-tronic revisada
ún. dono 99288-9231

CHERY

AUTOCRED
TIGGO/22 5x Txs 1.5
16V Turbo flex aut
31.200 km 99288-9231

VOLKS

AUTOCRED
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

FORD

AUTOCRED
RANGER 20/21 XLT
3.2 20V 4x4 CD diesel
aut. 99288-9231

JEEP

AUTOCRED
RENEGADE/17 Sport
1.8 branco 4x2 Flex
16V Autom. câmera de
ré excel. 99288-9231

AUTOCRED
RENEGADE/17 Sport
1.8 branco 4x2 Flex
16V Autom. câmera de
ré excel. 99288-9231

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

MASSOPERAPIA
ME CHAMO Drª Juliana
- Especialista em todas
técnicas em massotera-
pia e outros procedimen-
tos . Venha sair da roti-
na de estresse. Águas
Claras. (61) 98150-7332

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE ALESSANDRA
A Nº 1 Em fotos, filma-
gens, flagrantes. Sigi-
lo e discrição total.
Whatsapp / Gps / Mo-
nitoro 24h. Todas as
áreas 61 99607-1398

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária
5.2 Comunicados,

Mensagens e Editais
5.3 Infomática
5.4 Oportunidades
5.5 Pontos Comerciais
5.6 Telecomunicações
5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

A EMPRESA
MADEIREIRA

REAL
CNPJ 36.767.820/0001-
50 convoca a funcioná-
ria Dayane Julia Caeta-
no da Silva devido a
sua ausência sem co-
municação a empresa
desde 04.10.2024. O
não comparecimento
dentro de 7 dias enseje-
rá rescisão por justa
causa.

CARTA DE
CONVOCAÇÃO

PREZADO (A) SE-
NHOR (A) Edimar Silva
Alves CI 6924280 30/10/
2024. Tem este anúncio
o objetivo de convocá-lo
(a) para em 48 horas, re-
tomar ao empregoou jus-
tificar a ausência . O
não cumprimento desta
convocaçâo por parte
de V.Sª , no prazo aci-
ma, autoriza este Empre-
gador (a) a considerar
rompido o contrato de V.
S.ª.,caracterizaporaban-
donodeemprego,confor-
me determina a legisla-
ção vigente. Nome: C C
Da Silva Serviços de
Apoio Adm. Endereço:
Q CL 403 Lt 08 loja 03
Cidade: Santa Maria -
DF CEP: 72.503.240

MÍSTICOS

MÃE RITA Cultura ciga-
na e africana, , buzios,
cartas e tarô. Planaltina/
DF Tr. (61) 99175-6574
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5.2 MÍSTICOS

5.2
COMUNICADOS,

MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

AMOR DE VOLTA
EM 6 HORAS

ABA faz pacto de rique-
za, cura impotência sexu-
al , ejaculação precose,
frieza sexual, afasta ri-
vais,fornece números
da sorte para jogos de lo-
teria. Garantido em con-
trato. Falar c/ a Profª Ja-
na (61) 9.9149-8430

AMARRAÇÃO AMOROSA
TARÔ DOS ANJOS
MÃE HELOISA - SIA

FAÇO UNIÃO de casal
, afastamento de rivais ,
limpezadecorpo ,abertu-
ras de caminho c/ rezas
e passes espiritual, trato
impotência e cura vícios
. Trabalhos p/ todos
fins. Consulta 01 cesta
básica, Fazemos consul-
ta presencial/ online Tr.
98224-9880

DONA DAYANE
ASTRÓLOGA FAZ e
desfaz todo tipo de tra-
balho. Amarração do
amor,aberturadecami-
nho, cura impotência.
Consultas através de
Tarot e Búzios. Tel:
(61) 98158-7594

DONA DAYANE Faz e
desfaz todo tipo de traba-
lho. Consultas: união
amorosa através de car-
tas/ búzios 98158-7594

DONA DAYANE Faz e
desfaz todo tipo de traba-
lho. Consultas: união
amorosa através de car-
tas/ búzios 98158-7594

RECADOS

H, CONHECER mulh
30 a 45 p/ amz sem vi-
cios (61) 92001-5467

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

EMPRÉSTIMO PESSOAL
DINHEIRO NA HORA
para funcionário público
em geral sem consulta
SPC/Serasa no cheque
desc. em folha, déb. em
conta Tel. 4101-6727
98449-3461

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar con-
dicionado, banheira 4
pessoas. Whats (61)
99987-9698

5.7 ACOMPANHANTE

OUTROS

ACOMPANHANTE

FAÇO ORAL
GINA 35 ANOS Oral
até o fim em homens ati-
vos deixo finalizar na bo-
ca A.Nt 61 99662-9136

TRANS PASSIVA
ENCONTRO GRATUI-
TO. Diversão? Acesse:
P r i v a c y . c o m . b r /
@melcdzinha

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
AS 20 TODAS lindas
bemestarmassagens.
com.br Fones: 61
985621273/ 3340-8627

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

AUXILIAR DE COZI-
NHA p/ restaurante
no Lago Sul. Enviar
CV: dutravaldemir
@hotmail.com

CONTRATA-SE
COZINHEIRA para La-
go Sul. Tratar: (61)
99673-7175

CONTRATA-SE
DOMÉSTICApara limpe-
za da casa, lavar e pas-
sar roupas. Lago Sul
(61) 99673-7175

6.1 NIVEL BÁSICO

ÓTIMOS GANHOS!!
MASSAGISTAPRECI-
SA-SE com ou sem
exper.99414-1086 zap

MONTADOR ESQUADRIA
COM EXPERIÊNCIA
Contrata-se Enviar CV:
kandera.pro@gmail.com

VENDEDOR EXTERNO
COM EXPERIÊNCIA
Contrata-se Salário R$
2 a 5 mil Enviar CV:
kandera.pro@gmail.com

AGÊNCIA ELE & ELA
PROCURA2COZINHEI-
RAS com ref. para traba-
lhar no Lago Sul, de se-
unda à sexta-feira. Sal.
R$ 2.600. +passagem.
Tr: 98124-2442

NÍVEL MÉDIO

DESIGNER GRAFICO
Contrato c/ exper. em
CORE, InstaladordePla-
ca e ACM. Para traba-
lhar Recanto das Emas.
E n v i a r c u r r i c u l o :
barbarasucesso2024@
gmail.com

RESTAURANTE
SELF-SERVICE

GARÇOM/CUMIM Lago
Sul Currículo para what-
sApp 99674-0505

CONTRATA-SE
MANICURES E CABE-
LEIREIRAS (OS). Início
imediato. Asa Norte. Tra-
tar: 61 98173-1168

MASSAGISTACONTRA-
TO com experiencia. Tr:
99214-4076

CONTRATA-SE
MOTORISTA/ ENTRE-
GADOR com CNH D, p/
trabalhar em Sobradi-
nho. Enviar CV para:
curriculo@qgelo.com.br

VENDEDOR INTERNO
CONTRATA-SE para in-
dustria de iluminação.
kandera.est@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

LOJA EM TAGUATINGA
CONTRATA

VENDEDORESCOMEX-
PERIÊNCIA em venda
de tênis.Enviar currícu-
lo p/ gvcgvc7@gmail.
com

LOJA EM TAGUATINGA
CONTRATA

VENDEDORESCOMEX-
PERIÊNCIA em venda
de tênis.Enviar currícu-
lo p/ gvcgvc7@gmail.
com

PREGÃO ELETRÔNICO N.º 117/2024
Objeto: Aquisição de licença de software para gestão
de pagamentos (contas a pagar) do TST-Saúde com
recursos do Fundo Próprio, incluindo os serviços de
customização, implantação, treinamento e suporte
técnico. Data da sessão pública: 09 de dezembro de
2024 às 14h. OEdital encontra-se disponível nos sítios:
www.gov.br/compras/pt-br ewww.tst.jus.br.

Brasília, 26 de novembro de 2024.
MARCOSFRANÇASOARES

Coordenador de Licitações eContratos

TRIBUNAL SUPERIOR DO TRABALHO

6.1 NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
MOTORISTA/ ENTRE-
GADOR com CNH D, p/
trabalhar em Sobradi-
nho. Enviar CV para:
curriculo@qgelo.com.br

NÍVEL SUPERIOR

PROCURAMOS PESSOAS
EMPREENDEDORAS:
Proativas;Ensináveis;Cri-
ativas;Persistentes;Visio-
nárias; Paixão etc. Para
construirem um negócio
Local, Nacional e Interna-
cional. Inf: Whatsapp
(61) 99975-2030 Junior
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(61)3342-1000
Escolha a opção 04

ANUNCIECONOSCO!

BBBBBBallannnnnnnçççooooooos -- AAAAAAAAtttaaaaaaas -- AAAvvvvvAAAA iiiiiisssooooooos

EEEEExtravvvvviiioooooos -- CCCCCCCooooooooonvooooooocccaaaaaaççççççççççõõõõõõõões

EEEEEdddddiiiiiitttttttaaaaaiiisss -- CCCCCCCCCoooooommmmmmmuuuuunnnnnniiiiiiccccccccaaaaadddddooossssssss

RRRRRRRegulllaaamentttttttoooooooos

LLLiiiccccccciiitttttttaaaçççõõõõõõeeeeesssss -- LLLeeeeeeeiiiiillllõõõõõeeeeeeesss -- PPPPPPPPrrrrreeeeeegggggggõõõõõõõõõõõeeeeeeeesss

Balanços - Atas - Avisos

Extravios - Convocações

Editais - Comunicados

Regulamentos

Licitações - Leilões - Pregões

Horário de atendimento de segunda a sexta-feira de 9h às 18h
e aos sábados de 8h às 12h - *domingos e feriados fechados*


